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RESUMO 
 
 

Com o propósito de analisar a literatura de Oswald de Andrade a partir de sua 

imaginação geográfica, esta dissertação propõe a potencialidade dos temas telúricos na 

poética e pensamento do autor, na totalidade de sua obra. Para isso, contemplamos tanto 

seus escritos mais conhecidos, fartamente estudados, quanto os que receberam menor 

atenção. Valemo-nos de extensas alusões de Oswald à geografia, predominando as 

metáforas, mas também a perspectiva de maior desenvolvimento, da qual sua 

modernidade está impregnada. Para realizar esse diálogo, nos utilizamos da proposta 

historiográfica de Hayden Withe, a concepção de imaginação geográfica de John 

Wright, além de Edward Said e Yu-Fi Tuan. Propomos a aproximação do conceito de 

rurbanização de Gilberto Freyre como a síntese da base espacial dupla: as antípodas 

floresta e escola. 

 
Palavras-chave: imaginação geográfica; rurbanização; Oswald de Andrade; 

 
modernismo.
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ABSTRACT: 
 
 

In order to analyze the Oswald de Andrade‘s literature from its geographical 

imagination, this work suggests the potential of telluric themes in author‘s poetry and 

thought, in the totality of his work. For this, we contemplate both his best-known 

writings widely studied, as those which have received less attention. We make extensive 

use of Owald‘s geographical allusions, prevailing metaphors, but also the prospect of 

further development, which its modernity is impregnated. To carry out this dialogue, we 

draw on the Hayden Withe‘s historiographical proposal, the John Wright‗s concept of 

geographical imagination, and Edward Said and Yu-Fi Tuan‘s contributions. We 

propose to approach the Gilberto Freyre‘s concept of ―rurbanização‖ as the synthesis of 

double spaceport: the antipodes forest and school. 

 

Key-words: geographical imagination; rurbanização; Oswald de Andrade; modernism. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação tem uma história, partindo de uma inquietação que remonta à trajetória 

que tracei a partir de minha graduação em Geografia. Naquele momento, tornou-se 

patente meu interesse pelas questões referentes à seara do ―Pensamento Geográfico‖, 

em que era de praxe o contato com outras ciências, sobretudo a História, a Antropologia 

e as Ciências Sociais como um todo. Advertimos ao leitor que a preocupação – por 

vezes, aparentemente excessiva – em defesa da geografia pode-se encontrar impregnada 

e revestida de autoafirmação da ciência, traduzindo a assunção de uma herança e a 

fragilidade epistêmica desse conhecimento, cujo escopo transcende em muito aos 

pontos apenas tangenciados sobre ela nesta dissertação. Aqui o incômodo é expresso na 

captura conservadora para fora de suas fronteiras estritamente disciplinares – na 

literatura, notadamente, a Geografia Sentimental de Plínio Salgado se apresenta como 

grande expoente de formulações mais vulgarizadas, que obstaculizaram o falar da 

geografia fora dela, enquanto que, em seu interior, a preocupação excessiva em 

defender-se metodologicamente e a constante procura de seus objetos e possibilidades
1
 

são imperativos inevitáveis, mesmo nas escolas mais conservadoras e positivistas. 

                                                                 
1
 Nesse sentido, ainda é muito atual o clássico livro de Yves Lacoste (2009) e sua tese sobre a construção de 

uma geografia enfadonha e não explicativa que se vulgariza nas escolas e, no caso brasileiro, a enumeração de 

objetos vazios como a quantificação dos topônimos de relevo, de apelo à memória dos afluentes de rios, em 

que o recurso da ―sentimentalidade‖ tenta travestir coisas em si, vazias de significado, artificialmente ao corpo 

da nacionalidade. É essa ―geografia seca‖, cuja crítica vem no relato dos portos de segunda ordem, como se 

queixará Oswald – e fará blague – de que o autor fala em seu diário confessional. Também é digno de destaque 

o neologismo geograficidade introduzido de modo seminal por Yves Lacoste (idem) e, a partir dele, 

comportando vasta abertura polissêmica. O termo ilumina o problema da marcação  
– quase sempre arbitrária – do que é ou não ―geográfico‖; em suma, o estatuto científico dos objetos 
geográficos. Ele propõe um paralelo análogo ao termo historicidade e, ao analisar a comparação entre as duas 
ciências, defende que como resultado houve o progressivo alargamento dos horizontes da história frente ao 
fechamento epistemológico da ciência geográfica. Lacoste defende ainda uma atitude colada à geograficidade 
na qual propõe a ―articulação dos conhecimentos relativos ao espaço, que é a geografia, e um saber estratégico, 
um poder.‖ (p. 28). Já para Vesentini, apresentador da 15º edição da tradução brasileira da obra, o termo está 
associado a questões ontológicas: ―a geograficidade [...] para ele [Lacoste] se define essencialmente com 
referência à cartografia e, de forma especial, à noção de escala.‖ Essa interpretação se aproxima da concepção 
de Ruy Moreira, para quem o termo alude à condição espacial da existência humana verificada em qualquer 
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Por outro lado, esta empreitada é também um exercício intelectual esperançoso de 

que a geografia contribua em algo com a literatura, em especial a de Oswald de 

Andrade, despertando uma componente poética nova ou uma interpretação distinta e 

plausível sobre ela, ainda não suficientemente descortinada. A admiração que possuo 

pelo escritor se desenvolveu, primeiramente, naquele já citado contexto de graduação, 

quando cogitei o estudo sobre Oswald, num claro devaneio megalomaníaco de um 

projeto irrealizável e incompatível. Fadado à frustração, gentilmente, meu orientador, à 

época, apontou o melhor caminho possível: restringir a análise a Euclides da Cunha. 

À guisa de introdução, tais considerações são pertinentes, posto que a motivação e 

o tema desta dissertação é um desdobramento da monografia outrora desenvolvida, na 

qual as reflexões acerca da representação espacial na (pré)modernidade se deram a 

partir do diálogo com a literatura de Euclides da Cunha, que, por sua vez, se encontra no 

raro manancial da ―tradição literária‖ cuja poética Oswald admira, juntamente com a 

figura de Machado de Assis. De resto, o escritor com quem, por ora, nos ocupamos é 

crítico ao passadismo e ao academicismo, mas não às tradições, como viria a ratificar. 

Fazendo desta introdução uma pequena extensão dos agradecimentos e do 

reconhecimento pela tarefa difícil empreendida pelo novo orientador, não posso deixar 

de dizer que tal dissertação – que havia sido, novamente, desbalanceada por um recorte 

ainda não suficientemente delimitado –, encontrou o seu melhor caminho, por nós 

construído e que agora apresentamos. Desta vez, ficaram de fora o projeto político da 

Revolução Constitucionalista de 1932 e a posição do escritor, a partir de seu romance 

(Marco Zero: A revolução melancólica), bem como a comparação do literato com o 

geógrafo Elisée Reclus. Ambas se mostraram improcedentes. 

                                                                                                                                                                                            
sociedade (2004: 32), estando ancorada uma geografia crítica concepção de Moreira merece destaque em 
nosso estudo sobre Oswald, na medida em que buscamos a geograficidade, nesses termos, em sua 
produção. 



 
13 

 

 
 

Assim, o que proponho na análise da literatura de Oswald de Andrade – a partir de 

sua imaginação geográfica – é um aprofundamento e um recorte do grande campo do 

Pensamento Social Brasileiro da primeira metade do século passado, momento em que 

as interpretações que visavam inventar o Brasil
2
 apresentavam grande respaldo na 

categoria espaço (MACHADO, 2000), de modo que, genericamente, essa base espacial 

carregava em si colorações de oposições binárias (TUAN, 1980). As antípodas 

mobilizadas pelos intelectuais-intérpretes do Brasil são diversas, desde uma das mais 

clássicas, em que o conteúdo geográfico é explícito, como litoral x sertão (Euclides da 

Cunha), até a desenvolvida nesta dissertação, de aspecto mais sutil, porém igualmente 

rica em significados geográficos, como demonstraremos: floresta x escola em Oswald 

de Andrade, pois 

o pensamento geográfico foi incorporado, em sentido metafórico ou não, às 

representações sobre o território e a população brasileira, nos discursos e no 

imaginário coletivo: as riquezas naturais incomensuráveis, a ―tropicalidade‖, 

a dimensão continental, os ―espaços vazios‖, a oferta ilimitada de terras, os 

dois Brazis [...] (MACHADO, op. cit. p. 347) 

 

O intuito e o caminho que percorreremos nesta ―viagem‖ é o de explorar um já 

muito estudado literato a partir da imaginação geográfica, assim justificando mais um 

trabalho em uma grande constelação, pois se realiza em uma perspectiva diferente. Para 

isso, estabeleceu-se a base teórico-conceitual a partir da qual balizamos e explicamos o 

significado dessa imaginação geográfica e a sua pertinência para a interpretação do 

projeto literário do escritor. O objeto contemplado, consubstanciado no corpus empírico 

                                                                 
2
 Fernando Henrique Cardoso (2013) destaca a unidade desse grande campo que é a ―Formação do 

Brasil‖/Pensamento Social (Brasileiro) é dada pela preocupação de estabelecer e esquadrinhar a nação, o 

que na versão modernista aparece com o nome de ―brasilidade‖ (MORAES, 2015; 1998). Pensadores tão 

heteróclitos como Euclides da Cunha, Gilberto Freyre e Oswald de Andrade – entre os quais se coadunam 

uma miríade de outros grandes nomes – é a busca (invenção) de uma identidade comum, sob o signo do 

brasileiro, das mais plurais das etnias – ou ―raças‖ – , culturas e ambientes geográficos (regiões). 

CARDOSO destaca que esta ―obsessão vem de longe, ela data do período da Independência‖, e estabelece 

José Bonifácio como marco. ―A questão nacional‖ é o denominador comum de tais formulações (p. 10) 
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dos escritos de Oswald, abarca os manifestos – tanto o sobre a antropofagia, tida como 

projeto de maior envergadura intelectual, poética e cultural, quanto o da poesia pau-

brasil, ao qual se sucede uma segunda fase (de retomada) desse grande projeto, numa 

elaboração intelectual mais madura, porém não menos criativa e ―utópica‖, do 

modernista. 

Pretendemos ir um pouco além ao dar destaque aos escritos de outras naturezas, 

como textos publicados em jornais – a função de escritor jornalístico foi presente em 

boa parte da vida de Oswald –, desde o primeiro artigo intitulado Penando, de 1909, até 

os últimos momentos de sua vida. Outro ponto de apoio analítico que buscamos foi a 

fase menos prestigiada e mais difamada: a dos anos 1930. O debruçar sobre o escritor se 

valeu de distintos materiais publicizados na forma final de textos, como conferências 

proferidas, marcadas pela coloquialidade e o didatismo da apresentação das ideias. A 

linguagem pouco preocupada em desenvolver explicações e mais em sugerir coisas 

múltiplas e fragmentárias revela um tom de conversa, de orador, como muito bem 

sinaliza Maria Eugênia Boaventura em Do órfico e mais cogitações. 

A incansável birra de Oswald em relação à artificialidade da retórica não 

arrefeceu a sua paixão pela oratória, onde se exercitava com muita 

eloqüência. Portanto, não é de se estranhar que neste livro [Estética e 

Política] predominem as conferências ou palestras feitas para o grande 

público, montadas numa linguagem simples, em tom didático, às vezes sem 

muito aprofundamento, mas cheia de humor. Apesar do aspecto dispersivo no 

campo dos conceitos e exemplos emitidos, permanecem [...] o brilhantismo 

das opiniões e o gosto pelo polêmico. (BOAVENTURA, M. E. p. 7) 

 

A mobilização seleta do material oswaldiano estudado se deu menos pelo filtro 

historicista do que pelo crivo crítico que visa atender diversas facetas do autor para 

conceber sua escrita e a imaginação geográfica, a qual procuramos defender, e do 

intuito de forjar uma totalidade da empresa oswaldiana. Ainda assim, recorremos às 

periodizações tradicionalmente formuladas, nos valendo de tal divisão, quando 



 
15 

 

 
 

pertinente, e a questionando na medida em que a percebemos como parcial e 

insuficiente aos nossos propósitos. 

Os capítulos foram organizados do seguinte modo: no primeiro, realizamos um 

esquadrinhamento teórico sobre a imaginação geográfica em seus pontos de contato 

com a história, a literatura e as ciências sociais. Para isso, lançamos mão do diálogo 

entre as obras de John Wright e Hayden White, destacando a relação entre historiografia 

e literatura e o papel da imaginação na geografia. Em seguida, com base em Yu-Fi Tuan 

e Edward Said, aprofundamos a questão da imaginação em geografia, destacando a 

configuração de oposições binárias, formato em que elas normalmente se revestem. 

Elaboramos, ainda, uma breve apresentação do escritor de quem esta dissertação se 

ocupa. 

O segundo capítulo apresenta os temas geográficos na produção seleta de Oswald 

de Andrade, analisando-a no contato com o pensamento geográfico e a teoria 

mobilizada anteriormente. Tal tarefa se expressa na ênfase que demos aos manifestos de 

Oswald dos anos de 1924 (pau-brasil) e 1928 (antropófago) e também a posterior 

retomada desses temas depois de um longo intervalo, ao final de sua vida, em especial 

nos ensaios A crise da filosofia messiânica e A marcha das utopias. 

Já no terceiro capítulo, nos aludimos ao referido intervalo, destacadamente aos 

escritos (tidos por) ―menores‖ oswaldianos, muitos dos quais contidos na coletânea 

Estética e Política. Vale destacar a palestra proferida em Bauru, no ano de 1948 – O 

sentido do interior – e o ensaio O antropófago, de 1952/1953. Nele, travamos um 

diálogo com a obra de Candice Vidal e Souza e o que chama de sociografia, grupo 

intelectual ao qual Oswald parece se opor, dado que seus projetos intelectuais eram 

avessos à ideologia política getulista. A antropóloga, em A pátria geográfica (1997), 
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sinaliza a importância da expansão da fronteira civilizatória rumo aos sertões, à 

hinterlândia, em que essa sociografia se mostrou afeita à reprodução da ideologia do 

Estado Novo. Aproveitar, encurtar, devassar e fixar os sertões passaram a ser as chaves 

dessa incursão, ideias que pretendemos confrontar com o sentido do interior do Brasil 

oswaldiano e no interior de uma geografia disputada. Nós nos dedicaremos 

especialmente à tradução conservadora da geografia no Estado Novo, apontando para 

Oswald como formulador inicial de uma ―Geografia Outra‖ que se faz possível, também 

pela literatura, opondo-se a Plínio Salgado, o grande expoente do conservadorismo. 

Embora não invoque explicitamente a geografia, o conteúdo da imaginação geográfica 

na obra de Oswald se mostra mais elaborado e instigante daquele veiculado nos textos 

de Salgado. 

Buscamos, por fim, situar o autor no amplo espectro do quadro modernista, 

destacando-se um comparativo traçado com Mário de Andrade e também para com o 

grupo verde-amarelo (anta). 

Na conclusão, serão tecidas as ideias mais gerais e a avaliação dos resultados 

obtidos pela dissertação, bem como um balanço final sobre as possibilidades dessa 

leitura geográfica de Oswald de Andrade, no cotejamento com a crítica literária – e um 

breve balanço dela –, e o lugar que o espaço, com pesar, ainda não encontrou nela e nos 

estudos em geral sobre esse literato modernista. 
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Capítulo 1 

ENTRE GEOGRAFIAS E HISTÓRIAS: A IMAGINAÇÃO NA LITERATURA 

DE OSWALD DE ANDRADE 

A imaginação geográfica abarca vasto campo, não se limitando à forma 

institucionalizada da ciência, a Geografia stricto sensu. Dessa forma, compreendê-la em 

sua elasticidade significa contemplar não só as produções da Geografia, mas também as 

geograficidades ―presentes em outros tipos de representações discursivas‖ (MORAES, 

2005: 14), inclusive no interior de outras disciplinas, como na história e nas narrativas 

políticas. Por isso, é necessário ir além da Geografia com G maiúsculo, o que culmina 

em nosso objeto de estudo: a imaginação geográfica em Oswald de Andrade, 

notadamente, um literato. 

Este capítulo teórico tem três seções. Na primeira, será apresentado um diálogo 

entre a historiografia de Hayden White (1994) e as terrae incognitae (imaginação) de 

John Wright (2014 [1946]), com o objetivo de estabelecer uma comunhão entre ciência 

e imaginação. Na segunda seção, aprofundaremos a ideia de imaginação geográfica com 

base em Yi-fu Tuan (1980) e Edward Said (2007, 2011), compreendendo-a como 

produção de significados reproduzidos pela cultura, deixando marcas materiais e 

simbólicas no espaço, cujo padrão mais básico é o dos binarismos. Na última seção, 

exploraremos o Oswald de Andrade que ficcionamos geograficamente, de modo a não 

tornar desnecessária a apresentação que faremos do já tão fartamente estudado escritor. 

Assim, sua apresentação visa, em igual passo, apresentar a potência de sua imaginação 

geográfica. 
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1.1 Hayden White e John Wright: conceitualizando o discurso histórico, grafando 

e imaginando a terra 

Ambos os autores contemplados nesta seção fundamentam suas concepções a partir da 

chave da imaginação, tanto para a história quanto para a geografia. Hayden White 

(1994) elabora uma teoria que sugere um imbricamento entre história e literatura. Tal 

entendimento abre horizontes interessantes no que se refere ao objeto desta dissertação, 

pois permite compreender a criação intelectual e literária de Oswald de Andrade em 

termos históricos. Já a abordagem de Wright permite um movimento similar, mas 

referido à imaginação geográfica, pensada a partir de um conceito principal: as terrae 

incognitae. 

Ao privilegiar a historiografia (o discurso histórico) e focar em seu viés 

eminentemente interpretativo, White nos fornece um rico arcabouço para entender a 

ficção oswaldiana como registro historiográfico e geográfico, um retrato do Brasil. O 

olhar sobre a historiografia se coloca, inicialmente, através da fusão estabelecida entre 

autor e escrita, pois a história é, antes de tudo, escrita e imediatamente destinada à 

intenção da leitura. No caso da reescrita e da (re)descoberta do Brasil pelas mãos de 

Oswald, a partir de uma perspectiva interna e do saber referenciado à hinterlândia das 

terras brasileiras, temos a possibilidade de escavar uma escrita que é também geográfica 

e livre de amarras factuais para pensar o Brasil. 

Nesse contexto, o tema central que White explora é a necessidade de distinção 

entre o real passado (fato), a historiografia e a filosofia da história. O real passado são 

os fatos, objeto de estudo do historiador; a historiografia são os discursos históricos 

sobre o real passado, a narração escrita; e a filosofia da história são as possíveis 

relações entre objeto e discurso. Como aponta o autor em um de seus textos clássicos, 
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(WHITE, 1994), o passado é frequente e equivocadamente confundido com a história, 

como se bastasse ser passado para ser histórico. A história, segundo White, não são os 

fatos passados nem as informações e os conhecimentos que se têm sobre eles, mas sim a 

relação a qual se nutre com o passado, a partir do presente, através da historiografia, ou 

seja, por meio do discurso histórico, que é necessariamente narrativo. Assim, um 

discurso não é histórico por ter como objeto um fato passado, por tratar de um fato 

passado, mas apenas à medida que é escrito e narrativo. 

White argumenta que a escrita do discurso histórico de um historiador 

(historiografia) – uma vez que um discurso é necessariamente escrito por alguém – 

envolve tanto imaginação quanto informações sobre o real passado. A informação sobre 

o passado, portanto, faz-se história quando o historiador a insere no interior de seu 

discurso, através de uma tradição narrativa. E o produto desse discurso, que é o texto 

escrito, é uma boa evidência para atestar a existência do passado, pois é somente 

mediante ele que se pode colocar a existência de um passado qualificado 

historicamente, o qual difere dos dados existentes em arquivos. A narratividade e a 

perspectiva de uma ordem lógica do desenrolar dos processos históricos, tão familiares 

à historiografia, não são em nada naturais, mas sim estratégias discursivas lastreadas em 

conhecimentos literários, argumenta White. 

Esse arcabouço teórico de White permite compreender a literatura de Oswald 

também como historiografia (discurso histórico), através das histórias que subvertem a 

relação assimétrica e de dominação entre a Europa colonizadora e a América colonizada 

por ele narradas, privilegiando a invenção do Novo Mundo. Assim, o mais interessante 

é que White nos autoriza olhar para a literatura oswaldiana sem que essa invenção (o 

texto ficcional e o gênero ensaístico) histórica, a partir da visão do nativo, seja julgada 



 
20 

 

 
 

como farsesca, conforme defendido pelo cientificismo histórico do século XIX. White 

atenta para a necessidade de se distinguir a informação sobre o passado e a história, de 

modo que a primeira não é um monopólio da segunda, mas um arquivo aberto a 

qualquer conhecimento, seja científico ou não. 

Os eventos, as pessoas, as estruturas e os processos do passado podem ser 

tomados como objetos de estudo por toda e qualquer disciplina das ciências 

humanas e sociais e, de fato, até mesmo por muitas das ciências físicas. Na 

verdade, é apenas na medida em que são passado ou são efetivamente 

tratadas como tal que essas entidades podem ser estudadas historicamente; 

mas não é a sua condição de passado que as torna históricas. Elas se tornam 

históricas apenas na medida em que são representadas como assunto de um 

tipo de escrita especificamente histórico. (WHITE, H. 1994: 24. Grifos do 

autor) 

 

Assim, a teoria da literatura e o discurso histórico se encontram mediante o caráter 

escrito da história, pois a linguagem do discurso é dotada de poder criativo e 

imaginário, até mesmo quando o discurso histórico pretende se revestir de valor 

científico – afinal, o científico também é escrito. 

[...] no discurso realista, tanto quanto no discurso imaginário, a linguagem é 

ao mesmo tempo forma e conteúdo, e que esse conteúdo linguístico tem de 

ser computado entre os outros tipos de conteúdo (factual, conceitual e 

genérico) que formam o conteúdo geral do discurso como um todo. (WHITE, 

H. p. 26) 

 

É por isso que White se mostra cético em relação a uma perfeita distinção entre 

realidade e ficção, uma vez que o discurso histórico também é uma interpretação, com 

―elementos figurativos‖, sendo ―antes de mais nada um artefato verbal, produto de um 

tipo especial de linguagem‖ (ibidem). Assim, a história, dotada da natureza literária 

(materializada na escrita), é pensamento interpretativo (realizado na escrita e na leitura) 

e, por assim ser, a literatura habita o domínio daquela. O descortinamento da história, 

portanto, é invariavelmente parcial e diferenciado, no sentido de que sempre são 

possíveis novas interpretações. Ainda com relação à tentativa de distinção, ou mesmo 

oposição, entre forma e conteúdo, necessária ao estatuto científico buscado pela história, 
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White concebe uma relativa indissociabilidade entre o que é dito e como é dito. A forma 

já é carregada de significados. 

O caráter interpretativo da história, que a liga à literatura, é um ponto crucial o 

qual nos permitirá compor uma análise interdisciplinar coesa, conjuntamente com a 

Geografia, pois deixa em aberto os significados presentes em sua linguagem. Desse 

modo, um discurso significa muito mais do que diz: ―diz algo diferente do que parece 

significar, e só revela algumas coisas sobre o mundo ao preço de esconder tantas outras‖ 

(WHITE, H. op. cit.p. 28). 

Essas considerações de Hayden White permitem colocar a figura de Oswald de 

Andrade como contador de estórias, sendo o processo da escrita desse discurso, tal 

como viemos aqui o compreendendo, correspondente ao ato dotado de intenção 

intelectual que resulta na produção de um efeito poético-político. As ficções utópicas e 

desejosas de Oswald encontram um lugar de ―realização‖. 

Enredar eventos reais como uma estória de tipo específico (ou como uma 

mistura de estórias de tipos específicos) é operar tropicamente esses eventos. 

Isto acontece porque as estórias não são vividas; não existe uma estória real. 

As estórias são contadas ou escritas, não encontradas. E quanto a noção de 

estória ‗verdadeira‘, ela é virtualmente uma contradição em termos. Todas as 

histórias são ficções. (WHITE, H. op. cit. p. 30. Grifos do autor) 

 

Assim, White aproxima o ato do historiador ao ato literário, pois é associado à 

construção de um ―argumento de um discurso histórico‖ que representa uma ―ficção de 

segunda-mão ou uma ficção do fazer ficção‖ (ibidem). Desse modo, não parece restar 

alternativa ao caminho da pretensão científica da história. Para White, tal quadro se 

verifica, uma vez que a história se caracterizou por conseguir 

o efeito de produzir um relatório ‗científico‘ mais pelo movimento 

tropológico de desenredar conjuntos de eventos históricos previamente 

enredados do que pelo fornecimento de qualquer coisa semelhante ao tipo de 

compreensão da história que as ciências físicas forneceram para a 

compreensão da natureza. (idem ibidem) 
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No que concerne à Geografia, também encontramos discussões relevantes sobre a 

imaginação literária e/ou inventiva. Esse notadamente é o caso de John Kirtland Wright, 

que apresenta uma preocupação de denso teor científico, almejando o estabelecimento 

da Geografia como ciência, mas, também, narrativa criativa e imaginativa – sendo 

necessário ―ouvir o canto das sereias‖ (2014, p. 10) com prudência, como o faz Ulisses, 

amarrado ao mastro. Wright situa-se em uma posição fronteiriça entre a crise da 

geografia tradicional e a emergência da renovação cultural desse campo científico (e) de 

saber. 

Desse modo, John Wright é considerado um precursor da Geografia humanista, 

apesar de ser contemporâneo à escola tradicional
3
, o que o situa na referida e delicada 

fronteira. Wright propõe bases teóricas as quais permitam que a Geografia se dedique, 

com métodos geográficos que se propõe a forjar, a trabalhar com a imaginação e o 

subjetivo, mas, ao mesmo tempo, continua amarrado a questões epistemológicas da 

ciência (neo)positivista, buscando uma definição precisa da geografia como se ela fosse 

uma ciência natural em seus objetos e métodos. Iremos nos dedicar mais de perto a tais 

bases teóricas, cujos conceitos centrais de terra incógnita e geosofia são alinhavados na 

conferência que o autor proferiu à obra American Geographical Society, em 1946. 

O conceito de terra incógnita de John Wright aparece no plural, pois ele 

reconhece a necessidade de distinguir o conteúdo literal do conteúdo simbólico. As 

terras desconhecidas que são tratadas de modo literal já eram raríssimas no tempo em 

que Wright conferia aquela palestra e, progressivamente, tornaram-se ainda mais raras, 

                                                                 
3
 Compreende as Geografias científicas, a partir de seus marcos institucionais originários, entre o período 

que compreende o último quartel do século XIX até o fim da primeira metade do século XX. Foi sucedida 

pela chamada Geografia Teorético-Quantitativa. Três grandes ―geografias nacionais‖ montam o quadro 

dessa tradição: a alemã, a francesa e a anglo-saxã. A Geografia Tradicional teve como grande nome Vidal 

de La Blache, na Escola Francesa, Friedrich Ratzel – a primeira referência alemã e que antecedeu à matriz 

vidaliana. Também é importante mencionar a importância da tradição anglo-saxã e os nomes de Richard 

Hartshorne (1899 – 1992, EUA) e Halford Mackinder (1861- 1947, Inglaterra).  
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dados os avanços do tempo cronológico e o advento de novas tecnologias. Por relações 

de contiguidade, as terras incógnitas exercem um fascínio sobre os homens, que as viam 

como espaços a serem descobertos e conquistados. Esse processo muito se assemelha, a 

título de exemplo, à marcha brasileira para o oeste, onde o sertão (incógnito) deveria ser 

devassado e conhecido (na perspectiva do litoral)
4
. 

Todavia, se as terras incógnitas literais de hoje, para os ―homens modernos‖, são 

extremamente rarefeitas em função de um processo de contínuo empurrar da ―fronteira 

circundante‖, como à época de Wright, esse processo ―ainda não alcançou seu fim‖ (p. 

5). Já quanto às terras simbólicas, pode-se dizer que estão em constante produção, ainda 

que literalmente conhecidas, pois podem ser continuamente ressignificadas por outros 

homens. As terras incógnitas simbólicas são como desdobramentos das literais, onde é 

plantado um pequeno ponto de luz (com habitações e compreensões incipientes de um 

espaço recém-posto à marcha da colonização/descoberta) frente a toda escuridão do 

desconhecido (desqualificação e tentativas de apagar as marcas territoriais de outros 

povos, outros conhecimentos e, portanto, outras terras, sendo marca expressiva da 

atitude colonial) e do despovoado, do espaço em imensidão a se devassar. Mesmo 

quando uma ocupação efetiva é alcançada, a limitação (―pouca extensão e 

profundidade‖) do conhecimento de um indivíduo em específico, ou de um grupamento 

deles, faz do mundo um mosaico de terras desconhecidas para esse(s) sujeito(s) em 

questão. Assim, prevalece a busca de conhecer além daquilo que se conhece (o 

desconhecimento relativo), de modo a gerar uma potência imaginativa associada à terra 

incógnita simbólica. 

                                                                 
4
 Candice Vidal e Souza faz uma análise de qualidade e muito pertinente acerca da Marcha para Oeste, o 

que será analisado no terceiro capítulo, dada a contradição verificada entre o modernismo entusiasta desse 

movimento (verde-amarelo e anta) e Oswald de Andrade. 
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O geógrafo empreende um esforço de traçar uma genealogia do seu conceito-

chave, que teria sua origem no uso para designar terras desconhecidas para os 

cartógrafos que elaboravam os primeiros mapas europeus, (cartógrafos eram os 

―geógrafos‖ assessores do rei, à época dos grandes descobrimentos territoriais do além-

mar). Essa personagem, como coloca Wright, dedicava-se a minuciosos estudos e, 

somente quando, depois de consultar todo um acervo cartográfico, não encontrasse o 

registro daquelas paragens, poderia dizer que se tratava de uma terra incógnita. Ao 

pautar esse exemplo, o autor já atenta para o fato de que o (des)conhecimento depende 

da perspectiva e, para o nativo, sua terra não é incógnita como ela o é para o europeu. 

Essa ideia foi decisiva para Oswald no seu recontar histórico dos ameríndios 

abrasileirados e ele não se furtou de uma geografia particular, em que a terra foi 

conhecida por um empreendimento específico: o colonialismo lusitano. 

Para que o conceito de terra incógnita se torne operante, Wright interpola os 

extremos, os ―sentidos absolutos‖. Tornam-se impraticáveis tanto o conhecer absoluto 

quanto o desconhecer em todos os sentidos. O problema da escala também reverbera 

sobre o conhecimento da terra. Explica-o Wright: 

se a terra incógnita for concebida em sentido absoluto, como uma área na 

qual prevalece a total ignorância humana, nenhuma terra incógnita existe 

hoje na superfície do planeta. Em nenhum lugar deste planeta a sombra é tão 

completamente escura como já foi em outros tempos. A ciência alcançou um 

ponto onde nós podemos seguramente interpolar o conhecimento geográfico, 

se incompleto, preenchendo todas as lacunas. [...] De fato, se olharmos de 

suficientemente perto – toda a Terra parece uma imensa colcha de retalhos de 

mini terrae incognitae. Mesmo que uma área seja minuciosamente mapeada e 

estudada por um exército de micro geógrafos, muito sobre sua geografia 

sempre permaneceria desconhecida e, deste modo, se hoje não há terra 

incógnita em sentido absoluto, não há também terra absolutamente cógnita. 

(WRIGHT, J. op. cit. p. 7) 

 

Uma vez estabelecido o incógnito como o lugar da imaginação geográfica, o autor 

se dedica a diferenciar uma identidade distintiva do geógrafo, mas não sem antes 
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sublinhar que o interesse pelas terras incógnitas e seu ―fascínio‖ não são propriedades 

de uma disciplina ou de um único representante. Assim como Hayden White faria 

décadas depois com relação à distinção entre fontes e o discurso histórico 

(historiografia), Wright, analogamente, diferencia a ―fonte‖ geográfica, como um 

arquivo aberto e vivido por todas as pessoas, do discurso ou labor particular que traduz 

uma espécie de espírito ou identidade do geógrafo. Eis esse espírito: a imaginação, 

produto de uma resposta criativa, é ocasionada pelas ―terrae incognitae‖, sobretudo, as 

de ―sentido figurado‖ (simbólicas) – mais que isso, é a busca de desvelar algo além das 

―fronteiras do conhecimento geográfico‖. Finalmente, sentencia Wright: ―De fato, 

quanto mais brilha a luz de nosso conhecimento pessoal sobre uma região ou problema, 

mais atraídos nós somos para a obscuridade dentro dela ou de toda a sua extensão.‖ 

(idem. p. 7) É hora de defender aqui a existência de um Oswald de Andrade geógrafo, 

nos termos entendidos por John Wright, uma vez que é forte também no primeiro a 

existência desse espírito. 

A atração pelo desvendar e todo poder criativo e utópico, tal qual de uma 

Pindorama ameríndia, coloca o literato como possuidor de uma narrativa original sobre 

o espaço (que se quer) brasileiro. Oswald simboliza uma terra, chamada Brasil pelos 

estrangeiros colonizadores lusitanos, como incógnita a partir da perspectiva de sua 

hinterlândia (segundo a ótica do poder civilizado-colonial) e dos homens que a 

habitavam (nativos), pautando-se, portanto, em um alheamento mútuo. É o 

conhecimento europeu que se impõe para traduzir e dominar o outro, o ―sertão‖, não 

havendo lugar para as epistemes do novo homem sobre o Novo Mundo. Por isso, é 

necessária, ao projeto cultural do literato, a produção de um desconhecimento para se 

atingir um (re)conhecimento a partir da perspectiva da população a qual já habitava essa 
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terra (o que não deixa de ser uma contradição, visto Oswald não fazer parte dessa 

população já habitante, o que será tratado no capítulo terceiro). Wright, inclusive, 

apresenta uma relação análoga a essa, relativa à entre chineses e romanos: na 

perspectiva chinesa, suas  terras só podiam ser conhecidas, à medida que Roma – cujo 

poder veio a se traduzir em um poder geográfico de orientar o mundo, até mesmo em 

uma cartografia eurocêntrica – era uma terra alheia aos chineses, portanto incógnita, à 

mesma medida que a China o era para os romanos. 

Defendemos, ainda, uma imaginação geográfica no literato modernista por 

entender, como Wright, que 

―uma concepção imaginativa é essencialmente uma nova visão, uma nova 

criação e, consequentemente, quanto menos imaginativos nós formos, menos 

nova e original será nossa escrita [...] e menos eficientes seremos no estímulo 

de imaginações alheias.‖ (idem. p. 8) 
 

Tentamos aproximar a poética literária, em especial a oswaldiana, à pratica 

imaginativa a partir da geografia, dotando-a de geograficidade, pois conclama a 

existência territorial da população nativa, historicamente negada a habitar tal espaço. Há 

aí um ativismo no qual os excluídos da terra são conclamados a fazer e a lutar por suas 

geografias, marcar com seus valores e conhecimentos e fazer da terra seu território. 

Todavia, é importante realizar o caminho inverso, de modo a entrecruzar os caminhos e 

domínios entre geografia e literatura. Novamente, esse cruzamento, que White procede 

entre história e literatura, Wright realiza para com a geografia, reforçando, então, a 

nossa suposição análoga entre os autores desta seção. Além disso, reforça-se, também, a 

tentativa de se trabalhar interdisciplinarmente, conforme propomos reiteradamente neste 

estudo. Assim como a literatura habita o domínio da história, 

o domínio da geografia – geografia no senso de tudo que foi escrito, retratado 

e concebido sobre o assunto – consiste em um núcleo relativamente pequeno 

[...] e uma área periférica muito maior. O núcleo compreende os estudos 

formais em geografia; a periferia inclui toda a geografia informal contida em 
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trabalhos não-científicos – livro de viagem, revistas e jornais, livros de ficção 

e poesias, e também nas telas. [...] A zona periférica também inclui outro tipo 

de geografia ainda mais informal; aquela das concepções subjetivas de 

mundo que existem na mente de incontáveis pessoas comuns. (WRIGHT, J. 

op cit. p. 13) 

 

É ao olhar para a interface do núcleo com as margens (sobretudo com estas) e para 

a periferia geográfica, que Wright chegará a sua proposta conceitual da geosofia. Essa 

geografia está totalmente imersa no vastíssimo campo do conhecimento humano, sendo 

possíveis, para o autor, dois caminhos: o estudo da ―geografia de qualquer uma das 

formas de conhecimento‖ ou, como no caso de nosso presente estudo, enveredar pelo 

―conhecimento geográfico de qualquer ponto de vista‖ (idem. p. 14). Wright cunha o 

termo geosofia, de forma análoga ao conceito de historiografia. Isto é: a escrita da 

geografia, no corpo de um texto, no qual a imaginação deve ter o seu lugar, sendo as 

terras incógnitas o objeto de seu discurso. Assim sendo, como a história, a geografia 

também compartilha seu domínio com a literatura, e vale citar a fórmula reclusiana 

sobre a interdependência desses discursos científicos, agora dotados de elemento 

artístico fornecido pela literatura. Ei-la: ―Desde cima, em suas relações com o Homem, 

a Geografia nada mais é que a História no espaço, assim como a História é a Geografia 

no tempo.‖ (RECLUS, 1985) 

Dentro dessa geosofia, Wright concebe duas abordagens distintas: a cartográfica, 

que não contemplaremos em nosso estudo em particular, e a histórica, a qual nosso 

estudo se filia. O autor entende que os mapas ―geosóficos‖ têm o poder de demonstrar o 

contraste entre as zonas de sombra e luz, ou seja, de terras incógnitas e cógnitas, 

respectivamente. Já com relação à abordagem histórica, Wright avalia que somente seu 

núcleo foi explorado, reportando à ―história da geografia‖, e faz um convite aos 

geógrafos daquela conferência a explorar sua zona periférica. É o que faremos. Ao 
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explanar tais considerações, Wright sugere, ainda, o caminho da perspectiva 

―mesológica‖. 

Podemos traçar uma analogia entre Hayden White e John Wright: esse está para a 

geografia assim como aquele está para a história, apesar de o argumento do geógrafo ser 

menos radical. Mesmo sendo mais incisivo e provocativo com a tradição historiográfica, 

White parece ter sido mais debatido do que o geógrafo. Todavia, temos de considerar o 

intervalo temporal que distancia os autores. Ainda assim, no que se refere às críticas 

recebidas por White, elas estão em pé de igualdade à presença silenciosa dessa crítica 

no caso de Wright: sua geosofia, por muito tempo silenciada e posta em ostracismo, foi 

assim inviabilizada de qualquer diálogo ou desenvolvimento. Isso porque o trabalho 

com as possibilidades subjetivas e interpretativas, segundo o entendimento dos críticos, 

constitui fraqueza epistêmica, comprometendo seus estatutos científicos. Com relação 

ao historiador, ele elenca as críticas que sofreu e defende-se delas, em uma postura 

dialógica pouco mais aberta do que no caso da geografia. 

Ambos sublinham que os discursos – a historiografia, os relatos de campo e 

estórias sobre o espaço – não se furtam do poder criativo que ligam as formas de escrita 

da geografia e da história a um forte veio literário. Se White mira a questão da 

discursividade e sua forma narrativa na historiografia, Wright é sensibilizado pela 

necessidade de traduzir nesses discursos significados subjetivos que são afetados pela 

imaginação: as terras incógnitas se mostram, para Wright, boas para se pensar, sendo 

elas o lugar da imaginação geográfica, onde há a propulsão do fazer geográfico. Assim, 

a qualidade da linguagem de revelar coisas ao preço da ocultação de outras encontra 

forte paralelo com o conceito de terras incógnitas formulado por John Wright e o que 
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essas terras ―desconhecidas‖ representam, enquanto lugar da imaginação, para a 

geografia. 

 

1.2 As oposições binárias da imaginação geográfica: visões do mundo em Yi-Fu 

Tuan e Edward Said 

 

A poesia pau-brasil. Ágil e cândida. Como uma criança. [...] Uma nova 

perspectiva. Uma nova escala. Substituir a perspectiva visual e naturalista 

por uma perspectiva de outra ordem: sentimental, intelectual, irônica, 

ingênua. Uma nova escala. A outra, a de um mundo proporcionado e 

catalogado com as letras nos livros, crianças nos colos. [...] Nenhuma 

fórmula para a contemporânea expressão do mundo. Ver com olhos livres. 

Temos a base dupla e presente – a floresta e a escola. (ANDRADE, O. 

Extratos do manifesto da poesia pau-brasil. In: TELLES, G. M. 2009. pp. 

473, 475, 476) 

 

 

Dos cinco sentidos tradicionais, o homem depende mais conscientemente da 

visão [...] para progredir no mundo. Ele é predominantemente um animal 

visual. [...] No mundo denso e complexo de uma floresta tropical, ver bem é 

mais importante [...] (TUAN, Yi-Fu. 1980: 7) 
 

A epígrafe com a qual abrimos a presente seção sintetiza bem os rumos em que 

agora adentraremos. Oswald de Andrade, em seu primeiro manifesto, traça itinerários de 

viagem pelo espaço brasileiro, nos quais fica patente a cisão entre floresta e escola. 

Fazer um mapa dicotômico da geografia imaginativa do Brasil não é novidade. Ao 

contrário, trata-se de uma tradição intelectual cujo ―olhar fundante‖ do binarismo 

brasileiro é atribuído por muitos estudiosos (a exemplo de SOUZA, 1997) a Euclides da 

Cunha, que esquadrinhou em seu livro clássico um sertão, lugar diametralmente oposto 

de onde esses intelectuais escrevem: o litoral, lugar da civilização e do cosmopolitismo. 

Todavia, segundo Yi-Fu Tuan (1980), representar o espaço através de oposições 

binárias seria uma qualidade universal da humanidade, sendo esses retratos cindidos um 

produto da natureza intelectual dos homens, que percebem desse modo o espaço. As 
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percepções humanas são, então, projetadas sobre o espaço, de modo a apropriarem-se 

simbólica e materialmente da natureza que as cerca. Se nos reportarmos ao lugar da 

imaginação e às reflexões de John Wright, teremos um espaço polarizado em terras 

cógnitas e terras incógnitas: conhecido x desconhecido. 

Tuan empreende um estudo no qual investiga as qualidades humanas que 

possibilitam a construção do espaço geográfico através de percepções, atitudes e 

valores. Nesse fino esquadrinhamento, Tuan sinaliza a impossibilidade de se 

compreender o espaço do homem sem que antes se compreenda o homem. O espaço 

produzido é, então, o resultado da externalização e projeção das próprias percepções 

humanas em seus espaços. Tudo que se processa em seu espaço refere-se ao próprio 

homem, assim como ―os problemas humanos, quer sejam econômicos, políticos ou 

sociais, dependem do centro psicológico da motivação, dos valores e atitudes que 

dirigem as energias para os objetivos.‖ (TUAN, 1980, p. 1) A dominância ecológica do 

homem no espaço sobre os outros viventes faz desses elementos pertencentes à 

natureza, enquanto a terra é apropriada pelo homem, daí resultando a necessidade de se 

olhar a perspectiva ecológica. 

Assim, Tuan justifica sua análise cultural, na busca de traços perceptivos 

compartilhados por toda a humanidade, ainda que determinado sentido do corpo seja 

mais desenvolvido em certas sociedades, enquanto em outras, esse mesmo sentido possa 

apresentar-se quase ausente. No caso das sociedades ocidentais, o autor destaca a 

cultura visual. Soma-se a isso, no que tange ao caso brasileiro, a ampla presença de 

imponentes florestas, não raro associadas às construções de ideologias geográficas (um 

tipo particular de imaginação geográfica) de um espaço de natureza ―extenuante‖ e 

―pródiga‖, que demanda trabalho interminável do homem apequenado por ela como 
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diagnóstico da enfermidade espacial, frente aos nativos ―preguiçosos‖, que não 

trabalham a terra. Em contrapartida, o imperativo do olhar no meio da floresta exige 

mais que ver bem, ―ver com os olhos livres‖, no dizer de Oswald de Andrade, no 

manifesto da poesia pau-brasil. 

O homem responde ao meio físico imputando valores a esse meio. Desse modo, o 

entendimento de Tuan não pode ser identificado por um tipo de determinismo ambiental 

(vulgarmente atribuído como geográfico), pois tal homem está em contato com o meio 

que ele faz seu, em relações de interação e transformação desse meio e consigo mesmo, 

em uma evolução mútua. Ainda mais complexo, o espaço do homem encerra o meio 

ambiente e sua cultura, onde ambos ―mutuamente contribuem para a formação de 

valores‖ (TUAN, op. cit. p. 3). Portanto, Tuan pode ser lido a partir da chave da 

imaginação geográfica, pois a natureza a que se refere já é a natureza de um mundo 

apropriado simbolicamente pela sociedade e, por isso, um mundo imaginado. 

De modo mais genérico, o autor compreende a percepção tanto como resposta 

sensível dos homens ao meio quanto ―atividade proposital‖, dando relevo a esse crivo 

de seleção no qual os indivíduos registram ou recalcam coisas segundo eles mesmos, 

suas percepções/interesses. Essa concepção de percepção é promissora, pois é dotada de 

valor político, ao mesmo tempo em que não desconsidera as necessidades biológicas 

(―sobrevivência‖) do homem, mas sim as relativiza e evita o ―determinismo 

geográfico‖, conforme já dito. Já a atitude é concebida como ―postura cultural, uma 

posição que se toma frente ao mundo.‖ (p. 4) Atitude se confunde com os acúmulos de 

percepções, ou seja, as experiências. Visão de mundo seria quando tais experiências são 

conceitualizadas e partilhadas, a despeito de serem ―parcialmente pessoais‖ (TUAN, 
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1980: 4,5). Essas compreensões genéricas se referem ao modo próprio como o homem 

faz do meio físico o seu mundo, apropriado, antes de tudo, simbolicamente. 

O meio ambiente artificial que construíram é um resultado dos processos 

mentais - de modo semelhante, mitos, fábulas, taxonomias e ciência. Todas 

essas realizações podem ser vistas como casulos que os seres humanos 

teceram para se sentirem confortáveis na natureza. (idem: 15) 
 

Oswald de Andrade parece saber se valer, como poucos, da qualidade da empatia, 

empreendendo a boa vontade necessária para entrar em outros mundos, particularmente, 

no mundo da criança nietzschiana
5
, arlequinal, que transvalora e afirma positivamente 

suas convicções, nutrindo vontade de habitar um mundo (que é só) seu. Tão bem 

consegue colocar-se no mundo desse arquétipo de criança que sagazmente burla sua 

cultura, ao se recusar a compartilhar a mesma visão de mundo que seus pares e 

interlocutores do modernismo – e também dos contemporâneos passadistas, da velha 

estética –, ainda que viva no mesmo mundo deles. As crianças, mais que os adultos, têm 

melhor capacidade de perceber com todos os sentidos. Para Tuan, ―as crianças [...] têm 

apenas um mundo. A visão de mundo é experiência conceitualizada. Ela é praticamente 

pessoal, em grande parte social‖ (idem. pp. 4 e 5). De modo similar, Oswald de 

Andrade, com o espírito de criança nietzschiana, não se infecta pelos preconceitos das 

visões de mundo cerceadas pela tradição. Romper com a tradição é um valor arraigado 

no que havia de mais transformador no modernismo literário brasileiro. 

Isso permite a Oswald de Andrade olhar para seu mundo e as utopias que constrói 

para si, pois está interessado em ver e fazer ver uma nova perspectiva com os olhos 

                                                                 
5
Tal ideia advém do cruzamento do discurso de Tuan acerca das tensões entre o mundo (experimentado 

pelas percepções) da criança e do mundo do adulto, com a postura afirmativa da vida e dos valores, na 

qual Nietzsche adota como arquétipo, a criança. É sabido que o projeto filosófico de Nietzsche repercutiu 

e montou o quadro de referências do pensamento de Oswald de Andrade (ver: Antropofagia Oswaldiana: 

Um receituário estético e científico, de Adriano Bitarães Netto, 2004), o que nos permitiu, desse modo, 

sugerir a atitude afirmativa de valores contrários ao establishment, e apresentando a forma irônica como 

brado em favor da vida terrena e da cultura tropical, por isso, a ideia de Oswald como uma ―criança 

nietzschiana‖.  
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livres. Completa Tuan: ―O mundo percebido através dos olhos é mais abstrato [...] Os 

olhos exploram o campo visual e dele abstraem alguns objetos, pontos de interesse, 

perspectivas. [...] A percepção é uma atividade, um estender-se para o mundo.‖ (TUAN, 

op. cit. pp. 12; 14). Se Oswald representa essa criança, os adultos que tentam tutelá-lo e 

repreendê-lo por suas peripécias são os representantes de uma cultura decadente. Uma 

revisão da cultura, reinventada por uma mudança ao se dirigir um novo olhar: 

nesse jogo [...] a criança aprende sobre o mundo [...] Pela movimentação, 

contato e manipulação, ela aprende a realidade dos objetos e a estruturação 

do espaço. O jogo ocorre no contexto de estórias que ela conta a si mesma. 

Estas são versões transfiguradas de suas experiências em um mundo dirigido 

por adultos, das histórias que lhe são contadas e dos pedaços de conversas 

ouvidas. De modo que suas atividades e explorações são cada vez mais 

dirigidas por valores culturais. Embora todos os seres humanos tenham 

órgãos dos sentidos similares, o modo como as suas capacidades são usadas 

e desenvolvidas começa a divergir numa idade bem precoce. Como 

resultado, não somente as atitudes para com o meio ambiente diferem, mas 

difere a capacidade real dos sentidos [...] (TUAN. 1980: 14) 
 

As oposições binárias, conforme entendidas por Tuan, não são características 

imanentes ao espaço. Sua tradução espacial é dada pela psique humana, sendo um 

padrão de resposta comum universal para os homens. Essa capacidade advém da 

tendência de segmentarmos os contínuos da natureza e, em especial, em dois opostos. 

As oposições binárias ocorrem, primeiramente, nas experiências biológicas e sociais, 

como nos exemplos da contradição vida e morte (biológica) e entre nós (identidade) e 

eles (alteridade), respectivamente. A capacidade de projetar no espaço esses binarismos 

que ocorrem, primeiro, na psique e, depois, no biológico e no social origina o binarismo 

espacial. Assim, eis as principais oposições binárias geográficas que Tuan elenca: terra 

x água (no caso que estudaremos, sertão x litoral), montanha x vale, norte x sul e 

centro x periferia (idem, pp. 18, 19). 

Outra oposição binária que pode caracterizar distintas imaginações geográficas se 

refere ao par visitante x nativo. Como já vimos em Wright, todo conhecimento (ou 



 
34 

 

 
 

percepção imaginativa) é inalienável do produtor desse conhecimento. Enquanto que, 

para o estrangeiro ou visitante, o olhar seria mais afeito ao estético, o olhar nativo seria 

aquele imerso nos valores vividos naquele espaço. Oswald de Andrade se vale de um 

olhar peculiar que, ao mesmo tempo em que recusa a estética naturalista da arte e dos 

quadros, esforça-se em apreender o saber nativo juntamente com as incursões das 

viagens modernistas pelo interior do Brasil. 

Obviamente, o julgamento do visitante é muitas vezes válido. Sua principal 

contribuição é a perspectiva nova. O ser humano é excepcionalmente 

adaptável. Beleza ou feiura - cada uma tende a desaparecer no subconsciente 

à medida que ele aprende a viver nesse mundo. O visitante, frequentemente, 

é capaz de perceber méritos e defeitos, em um meio ambiente, que não são 

mais visíveis para o residente. (TUAN, Yi-Fu 1980: 75) 
 

Já Edward Said, exímio e reconhecido crítico literário, apresenta contribuições 

imprescindíveis à abordagem adotada em nosso estudo, ainda que focado em um projeto 

político mais específico: o colonialismo europeu e seus efeitos. Como deixa expresso 

explicitamente no nome de sua autobiografia, ele se encontra Fora do lugar (SAID, E. 

2004), dividido entre a origem oriental (nascido em Jerusalém, educado no Cairo) e a 

atuação profissional como professor de literatura na Universidade Columbia (NY – 

EUA). Talvez por esse motivo, a geografia tenha tomado esse lugar tão decisivo e de 

destaque em sua trajetória. Em seu clássico Orientalismo, ele confirma uma tendência já 

bem enquadrada por Tuan: o primado das oposições binárias. Said dá destaque à 

geografia e, mais particularmente, aos traços imaginativos que ela envolve. 

Para que essa geografia imaginativa ocorra em tão extensa escala, o ―oriental‖, 

que é ―orientalizado‖, isto é, criado pelo Ocidente, perpetua-se na confirmação de 

expectativas e estereótipos do já conhecido, já familiarizado, sendo o desconhecido uma 

desvirtude de sua qualidade degenerativa. O Oriente é um palco fechado, uma área 

estranhamente dividida, por não existir relativamente, visto que a unidade e os estudos 



 
35 

 

 
 

―ocidentalistas‖ não existem como paralelo. O Ocidente se cria a partir da oposição ao 

Oriente, sem que sua existência ganhe uma geografia imaginativa própria, pois o lócus 

de enunciação do Ocidente não encontra paralelo centrado em algum lugar, mas antes 

fala de todos os lugares para todos os lugares. Não enuncia o lugar de sua fala. 

O Orientalismo é uma geografia imaginativa que, sobretudo, se assenta em 

discursos e em uma atitude textual. Ainda que a imaginação geográfica a qual 

trabalhamos seja em menor escala geográfica, no território brasileiro, encontramos as 

qualidades antípodas e sua correlata fronteira imaginada entre sertão e litoral, sem a 

qual as antípodas não se dão. Por isso, as preocupações trazidas por Said devem ser 

traduzidas ao nosso problema de pesquisa. 

Em Cultura e Imperialismo, Edward Said dá continuidade ao estudo por ele 

empreendido em Orientalismo, sendo ambos caracterizados por forte visão intrincada 

entre geografia e história, nos termos por nós explorados: a interface em que ambas se 

atravessam, a partir de nossa leitura de Wright e White, na primeira seção: as histórias 

(narrativas) como formadoras do núcleo discursivo dos exploradores e romancistas 

(literatos) acerca das regiões estranhas (desconhecidas terrae incognitae) do mundo, nas 

quais o olhar sobre o exótico é marcado pelo fascínio, o estranhamento e o projeto de 

dominação (SAID, E. 2011: 11). 

O que tentei fazer foi uma espécie de exame geográfico da experiência 

histórica, tendo em mente a ideia de que a terra é, de fato, um único e mesmo 

mundo, onde praticamente não existem espaços vazios e inabitados. Assim 

como nenhum de nós está fora ou além da geografia, da mesma forma 

nenhum de nós está totalmente ausente da luta pela geografia. Essa luta 

é complexa e interessante porque não se restringe a soldados e canhões, 

abrangendo também ideias, formas, imagens e representações. (SAID, E. 

2011: 39, 40. Grifos nossos) 
 

Apesar de a atitude textual se configurar como instrumento e justificativa de uma 

dominação política, Said não deixa de destacar e contemplar a presença contínua e 
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permanente das culturas locais. Essa resistência é inerente à dominação, uma vez que 

toda relação envolve contato, sendo esse uma percepção do espaço através do sentido do 

tato (TUAN). Os colonizados afirmam suas identidades, as (r)existências históricas (e 

geográficas) ao se afirmarem e reconhecerem com os valores que o discurso do 

dominante lhes impõe (SAID, op. cit. p. 11). Assim, tanto eles resistem em seu espaço-

tempo, em seus territórios onde a terra é cobiçada pelos outsiders, como se fazem 

presentes no espaço-tempo do dominador, ao estar presente, quer em seus romances, 

quer num conhecimento próprio erudito sobre os orientais, o Orientalismo. 

[...] cumpre conceber de novo a realidade como algo que o artista pode 

unificar, mais em termos históricos do que em termos geográficos. A 

espacialidade torna-se, ironicamente, a característica de uma dominação mais 

estética do que política, à medida que um número crescente de regiões [...] 

vai questionando os impérios clássicos e suas respectivas culturas. (idem. p. 

301) 
 

A atitude textual, produto do êxito da alta cultura, do refinamento e da 

sofisticação da intelectualidade, caracteriza-se pela erudição e por afirmar e reproduzir 

máximas inabaláveis. Quando se dedica a narrar terras incógnitas, ela produz versões e 

visões sobre um espaço pouco ou sequer pisado por seus pares. Antes de empiricamente 

vivido, o espaço do outro é inserido nessa tradição textual que condiciona previamente a 

ação com terras e gentes diferentes. ―Os livros e os guias de viagem são um tipo de 

texto quase tão ‗natural‘ [...] por causa dessa tendência humana de recorrer a um texto 

quando as incertezas de viagem em regiões estranhas parecem ameaçar nossa 

serenidade‖ (SAID. 2007: 141). A atitude textual faz com que seja negada a voz do 

nativo, recaindo sobre ele a condição de objeto e não de sujeito do conhecimento, 

deslocando o pensamento da empiria – pois reafirma o texto como único conhecimento 

possível – e produzindo um conteúdo político de dominação. É assim que essa atitude 
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textual produz uma ficção (ou invenção) de uma imaginação geográfica, ao mesmo 

tempo em que seus efeitos políticos e materiais sobre as populações nativas são reais. 

Essa geografia imaginada é uma típica visão etnocêntrica de mundo(s), de modo 

que o ―outro‖ se torna tão mais bárbaro e tão menos civilizado à proporção direta da 

distância que está do centro do ―nosso‖ mundo. É nesse jogo que se processam os traços 

da geografia imaginativa de Said, fronteira onde se separa o ―nosso‖ do ―deles‖. Assim 

como Tuan, Said atribui à imaginação geográfica uma dimensão psicológica, sendo algo 

que caracteriza a humanidade: 

é perfeitamente possível argumentar que alguns objetos distintivos são 

criados pela mente, e que esses objetos, embora pareçam ter existência 

objetiva, possuem apenas uma realidade ficcional. [...] Em outras palavras, 

essa prática universal de designar mentalmente um lugar familiar, que é ―o 

nosso‖, e um espaço não familiar além do ―nosso‖, que é o ―deles‖, é um 

modo de fazer distinções geográficas que pode ser inteiramente arbitrário [...] 

a geografia imaginativa da variedade ―nossa terra-terra bárbara‖ não requer 

que os bárbaros reconheçam a distinção. (SAID. 2007: 91). 

 

Como uma utopia que não se encontra no mundo, mas existe enquanto uma 

geografia imaginativa, podemos pensar a literatura e o projeto político-cultural de 

Oswald de Andrade enquanto algo próprio e novo entre o conhecido e o desconhecido, e 

mesmo o velho e o realmente novo. A postura crítica de Said com relação à dominação, 

contexto maior em que, para ele, essa imaginação geográfica é engendrada, é 

equivalente à crítica que Oswald opera ao etnocentrismo, fazendo-o despontar para uma 

nova agenda, um novo projeto cultural, que veio a ser o roteiro do pau-brasil e 

antropófago. Apesar da dificuldade apontada por Said em transmutar a arma do 

colonizador em potência emancipatória do colonizado, Oswald adota práticas de escrita 

burlescas as quais, revestidas de traços que vão além do humor, são expressas por 

inversões e têm no flerte com o anarquismo um decisivo contribuidor. A citação abaixo 

permite aproximar Oswald a Said: 
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o Oriente se alternava na geografia mental entre ser um Velho Mundo a que 

se retornava, como ao Éden ou ao Paraíso, para ali erguer uma nova versão 

do velho, e ser um lugar completamente novo a que se chegava como 

Colombo chegou à América, para estabelecer um Novo Mundo (embora, 

ironicamente, o próprio Colombo achasse que havia descoberto uma nova 

região do Velho Mundo). Certamente nenhum desses Orientes era puramente 

uma coisa ou outra: são as suas contradições, o seu atraente caráter sugestivo, 

a sua capacidade para entreter e confundir a mente que são interessantes. 

(SAID, 2007: 96) 
 

Podemos sugerir semelhante perspectiva a partir da literatura de Oswald de 

Andrade, orientada para o espaço e escala do Brasil. O literato brasileiro, em meio a um 

projeto intelectual coletivo, está em busca dos ―valores profundos da terra, que entende 

ainda sufocados‖ (FONSECA, 2007: 207) por uma civilização da cópia e que, em 

alguma medida, empreende um diálogo crítico com a tradição, transplantando 

adaptativa e criativamente uma originalidade a qual faz esmorecer o próprio tema da 

cópia. Eis seu projeto de antropofagizar a referência estrangeira: apropriar-se da cópia 

com ―olhos livres‖ para o novo e as singularidades tropicais. É no jogo entre os tipos de 

conhecimento e tipos de civilizações que são usualmente representados como antípodas 

que Oswald de Andrade (re)descobre o Brasil através de uma revisão dos valores 

culturais e literários, os quais também apresentam fundamentos históricos e geográficos, 

como pode ser expresso, por exemplo, em sua Marcha das Utopias. 

Vimos que Tuan e Said analisam, de perspectivas distintas, os dualismos os quais 

marcam o pensamento geográfico, no que tange à imaginação, e estão presentes na obra 

de Oswald de Andrade. Porém, é preciso, antes, entender em que medida há uma 

significância da imaginação geográfica ―crítica‖, a qual o escritor explora, embora não 

atribua um termo para o conceito que expressa a síntese da base dupla. Propomos 

interpretar a resolução da tensão floresta x escola através da rurbanização
6
, no período 

                                                                 
6
 Chegamos a tal conceito, primeiramente, a partir de análises encontradas sobre a geografia de Reclus. 

Como não trataremos mais desse aspecto no escopo do trabalho – apesar de sinalizar significados 
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compreendido entre o XIX e o XX, que permitirá melhor análise da obra de Oswald. 

Assim, na seção seguinte, apresentaremos algumas perspectivas da geografia de Reclus, 

em seu intercruzamento com a literatura de Oswald. 

 

1.3 Conquista da terra “rurbana”
7
 em Oswald de Andrade: o grande 

(des)conhecido escritor 

 

Barão de Ergonte [...] tem uma casa no Encantado que me oferece para as 

núpcias com Landa. É um grande imaginoso que disputou o Prêmio Nobel de 

literatura com um calhamaço intitulado Terra Incógnita. Sua figura é o 

oposto do literato em voga. Vivo entre Rio e São Paulo [...] A primeira 

conflagração mundial estourada em 14 põe seus pés em terras da América. 

Assisto, perdido numa multidão que ovaciona, à partida do primeiro 

contingente de reservistas italianos que sai de trem da Estação da Luz para ir 

se bater na Europa [...] A altura de que ele fala e o chiar das locomotivas que 

o incensam fumaça não permitem a menor comunicação. [...] O homem quer 

lutar e luta como lutou na caverna, como lutará no derradeiro instante de sua 

vida sobre o globo. O comboio imenso deixa lentamente a gare sob 

aclamações, choros e delírios. Desenrola-se coberto de bandeiras, sob a 

chuva paulista, desaparece nos trilhos. (ANDRADE, O. 2002:137-139) 

 

Os flashes buscados na epígrafe acima apresentam um Oswald de Andrade 

telegráfico e representam o aspecto de sua vida que atentamos em apresentar, tendo em 

vista seu silenciamento. Esse fragmento dá conta da diversidade de facetas que o 

escritor contempla, já abatido pela enfermidade que poria fim a sua vida, ao relembrar 

momentos importantes e fragmentários, no diário confessional. É apresentada a afeição 

                                                                                                                                                                                            
pertinentes do termo – demos preferência à formulação de Gilberto Freyre, este sim, contemporâneo e par 

intelectual de Oswald de Andrade. DUQUEVIZ (2006) aponta para a perspectiva da totalidade da ideia de 

brasilidade como oriunda à administração unitária e centralizada do Estado por parte dos lusitanos para 

com a colônia. Tal tradição coloca em xeque as proposições regionalistas, então associadas ao 

caudilhismo e aos interesses particularistas das instâncias locais e dos poderes descentralizados os quais 

comprometeriam às instituições. Em suma, para o pernambucano, a questão regional está associada à 

rurbanização, ratificando sua expressão geográfica. 
7
 O termo é apresentado por Pelletier (2005) em trabalho que realiza para estudar o lugar do fenômeno 

urbano na produção reclusiana. O articulista observa uma tensão na geografia da época: ―Esse mundo 
ainda é essencialmente rural ou selvagem. Daí o interesse voltado seja ao campo, símbolo de um 
povoamento milenar [...], seja aos espaços virgens, potencialmente povoáveis. Élisée Reclus não escapa 
dessa tendência dominante. [...] tem, pessoalmente, mais interesse pelos espaços rurais, ―rurbanos‖ [...] 
(in RECLUS, E. 2010b. p. 9. Grifo nosso.) 
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pela imaginação e a Terra Incógnita de um escritor que admira, servindo também de 

salvaguarda e fuga do mundo real, de uma civilização que se debate em sua velharia 

tradição, incluindo até mesmo o Novo Mundo em sua guerra. 

O literato apresenta uma trajetória tão controversa quanto seu gênio: plural, cheia 

de reviravoltas, transitando entre o burguês aristocrático, o boêmio, o trabalhador, e 

buscando a síntese no que fez de melhor e o consagrou, a escrita. Escrita polifônica, 

com vozes fragmentárias, caóticas e plurais, de perspectivas diversas e unidas pelo 

sempre presente humor. Segundo afirma Mário da Silva Brito (1972), Oswald viveu 

muitas metamorfoses, mas nunca deixou de ser Oswald. 

Escritor reconhecido entre seus pares modernistas como ―a figura mais 

característica e dinâmica‖ do movimento, Oswald motivou inclusive a tomada de 

posição frente à nova estética da renovação artística e sendo um franco promotor da 

mesma. Apesar disso, sua ausência será notabilizada nos anos 30, em função da 

incompatibilidade entre suas convicções políticas e o contexto autoritário e a 

importância dele só será resgatada postumamente. 

Em vida, representou uma presença incômoda para a cultura – sua mera imagem 

era atribuída a toda sorte de transgressões – e, para a literatura brasileira, foi e é um 

interlocutor exímio e de reconhecida importância entre seus pares. Como avaliou seu 

filho Rudá
8
, vida e obra se interpenetram, e somente desse modo é possível entender 

tanto a personalidade de Oswald, cuja vida envolveu uma dramacidade que é refletida e 

aludida em sua obra. Por outro lado, a personalidade irreverente, o uso de trocadilhos e 

a blague que tantos comentadores retratam sobre seu gênio o aproximam de um 

protagonista de romance, pincelado com exageros de caricatura. 

                                                                 
8
 Rudá de Andrade, em carta destinada a Antônio Cândido. Ver: CÂNDIDO, A. Digressão Sentimental 

sobre Oswald de Andrade (1977). 
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Dono de obra portentosa e opulenta, dada a grandiosidade do volume que 

produziu e da riqueza dos escritos, a despeito disso, foi imediatamente jogado no 

ostracismo no post-mortem. Após o ínterim de esquecimento e renovação, foi 

ressuscitado e transformado em figura indispensável às atualizações dos saberes e de 

seus balanços nos estudos de cultura e literatura brasileira, servindo de seiva nutritiva ao 

tropicalismo de Caetano Veloso e Gilberto Gil, igualmente contestadores de uma nova 

ditadura: a civil-militar de 1964. 

No âmbito da vida, o ativismo de esquerda representa tanto a transgressão das 

normas – estéticas e políticas – quanto a denúncia e crítica social que talham fundo suas 

preocupações na fase de maior maturidade intelectual. Assim, Oswald valeu-se, desde a 

ideologia marxista e postura anárquica, a serviço de sua rebeldia e da blague que 

buscava a transgressão dos limites e dos tabus, inclusive a leitura própria que passou a 

fazer de Marx, ironizando e desacreditando a saída soviética – em especial a cruenta 

política stalinista – até a autocrítica e revisão de si próprio, da antropofagia a sua 

―casaca de ferro comunista‖. 

Como síntese autoantropofagizada de dois momentos tão opostos e ―utópicos‖ de 

sua vida e intelectualidade, Oswald forja as vacinas do ―sarampo antropofágico‖ e do 

autoritarismo afeito pelas teses marxistas e a prática stalinista. Surge daí uma 

reconciliação com sua contribuição modernista, a antropofagia, e suas convicções 

libertárias e críticas: Oswald de Andrade é como o ―novo homem‖ no ―novo mundo‖ de 

sua utopia ideal e, conforme muito bem Lúcia Helena (op. cit.) coloca, visa habitar esse 

mundo, que é só seu. Oswald tem, assim, uma geografia própria que será deslindada em 

suas alegorias e símbolos, na ficção e na militância, na totalidade de seu pensamento e 

na fragmentariedade da obra. 
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Nascido a 11 de janeiro de 1890, Oswald de Andrade provém de uma rica 

aristocracia paulista bem sucedida. Sua própria origem parece plástica e rurbana, entre 

dois mundos. A prosperidade de seus ascendentes remonta ao período áureo do café, 

sendo ele próprio beneficiário e reprodutor direto da cafeicultura até a crise de 1929. 

Por outro lado, seu pai ampliou a fortuna da família ao atuar no ramo dos loteamentos 

urbanos e na tecnificação da paisagem paulista em transformação. A infância do escritor 

se processa nessa São Paulo rurbana. 

Quando, depois de uma fase brilhante em que realizei nos salões do 

modernismo e mantive contato com a Paris de Cocteau e de Picasso, quando 

num só dia de débâcle do café, em 29, perdi tudo - os que se sentavam à 

minha mesa iniciaram uma tenaz campanha de desmoralização contra meus 

dias. Fecharam então num cochicho beiçudo o diz-que-diz que havia de isolar 

minha perseguida pobreza nas prisões e nas fugas. Criou-se então a fábula de 

que eu só fazia piada e irreverência, e uma cortina de silêncio tentou encobrir 

a ação pioneira que dera o Pau-Brasil e a prosa renovada de 22."
9
 

 

O questionamento da ordem vigente compôs um elemento primordial que 

atravessa a agenda do escritor, afirmando seus desejos em vida, na obra e nas 

convicções, bem como em sua trajetória amorosa. Fez dos matrimônios um ethos de 

viajante, o qual nunca encontra repouso em atracadouro seguro, como se cada mulher 

correspondesse a uma fase por ele vivida. A viagem por sua vida começa e termina com 

a mãe, cuja perda atordoa Oswald, desenvolvendo daí o que denominou por sentimento 

órfico. Num segundo momento, envolve-se com Deisi, a ―miss cyclone‖, com a qual 

casa-se já no leito de morte por conta de um aborto realizado por uma suspeita do 

escritor. Dessa fase, fica o diário coletiva da garçoniére: ―o perfeito cozinheiro das 

almas deste mundo‖, onde aparece seu pseudônimo de Miramar. Depois, em 1926, é a 

vez de Tarsila do Amaral, cuja tela Abaporu inspira sua antropofagia, ao passo que a 

militância vem de sua parceria com Pagu (Patrícia Galvão). Por fim, o ponto final e o 

                                                                 
9
 Trecho da entrevista concedida pelo autor a Paulo Mendes Campos e publicada no Diário Carioca, em 

12 de outubro de 1947, sob o título de ―"O êxito na terra substitui a esperança no céu". Trecho extraído 

de: http://www.pstu.org.br/node/16560. Acesso em 11/06/2016. 

http://www.pstu.org.br/node/16560
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―casamento em últimas núpcias‖ com Maria Antonieta D‘Álkimin é tido como 

reencontro materno, no qual Oswald dá um acabamento e integração à totalidade de sua 

obra, de modo que o fim dos casamentos expressa o final da vida. Em 1954, quem sabe 

se por ironia do destino, morre aos 64 anos, poucos meses após o óbito de Vargas. 

Nossa hipótese é a de que a imaginação geográfica que fará a síntese da floresta e 

da escola oswaldiana está expressa na paisagem rurbana, sendo essa paisagem o 

próprio espaço que tornava a brasilidade materializada, marcando as diferenças da 

realidade brasileira a qual tanto se ficcionava e buscava. No tempo modernista, tinha-se 

a ideia de que caipiras estavam indo a Paris e, de lá, se descobria o Brasil, em processo 

de transformações sociais profundas, onde o espanto com o bonde, com a luz elétrica, a 

industrialização e a urbanização ainda não haviam solapado a civilidade rural, lugar de 

morada da maior parte dos brasileiros. Tais dilemas que envolvem elucubrações entre o 

avanço, a comunicação das novas ideias nas cidades e, do outro lado, o atraso no 

campo, as enfermidades e a falta de instrução formam uma imaginação geográfica no 

seio do período modernista da primeira metade do século passado. 

A leitura de Oswald de Andrade através da rurbanização nos chegou, em 

primeiro momento, por meio de um intérprete de um geógrafo francês, Elisée Reclus. 

As transformações das quais Oswald de Andrade fora testemunha ocular – notadamente 

a urbanização e industrialização – já haviam sido processadas um século antes na 

França, muito embora a geografia lá nascente se escusasse de tratar de tais fenômenos. 

Ainda que se restrinja à faceta da descoberta de um problema que nos 

interrogamos através do conceito da rurbanização, acreditamos pertinente situar que ele 

aparece a partir da geografia de Reclus, pois ela foi uma das raras que também se focou 

nos espaços ―rurbanos‖, para tomar a expressão de Philippe Pelletier (2010b: 9). Para 
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esse autor, ―a geografia da época é marcada pela descoberta do mundo (as terrae 

incognitae, os novos espaços, as explorações) e por sua descrição, amiúde literária ou 

narrativa‖ (idem ibidem), o que nos aproxima à verve literária possível na geografia e 

do nosso cabedal teórico do qual nos valemos. Em um primeiro momento, podemos 

assim descortinar a rurbanização como um choque entre campo e cidade, que tem a 

Europa por referência, tal qual o próprio modernismo o fez, no que diz respeito as suas 

vanguardas: 

[...] à medida que nessa classe de conquistadores o elemento germânico 

afrancesava-se pelos cruzamentos e pelos costumes, o amor pela solidão e 

pela natureza selvagem perdia-se entre os cavaleiros; aproximavam-se das 

planícies, estabeleciam-se nas cidades, e tornavam-se gradualmente príncipes 

ou cortesãos. (RECLUS, E. Do sentimento da natureza nas sociedades 

modernas. 2010a: 60, 61) 

 

As imagens que Oswald de Andrade processa de tais transformações variam entre 

o entusiasmo, típico da crença no futuro e do fato de partilhar desses avanços, oscilando 

para o outro polo: o da descrença, descortinada também pelo drama financeiro que o 

acompanhou com o arruinamento do café, do Brasil rural. Assim, o ceticismo de 

Oswald de Andrade com relação às cidades parte de uma conjectura individual e ganha 

volume quando incorpora a preocupação com o coletivo e a organicidade do corpo 

social da ideologia comunista. A existência da cidade (capitalista) tal qual se fazia se 

mostra alienadora, pois aparta o homem da natureza. 

O incômodo é tal que, porém, ainda assim, essas cidades são um projeto já 

consagrado, do qual não é possível voltar atrás. Decorrente de tal quadro, a crítica que 

se desenha é referente às contradições entre trabalho e capital e nutre esperanças a um 

só tempo ―utópicas‖ e possíveis: Oswald de Andrade acolhe, então, no seio de sua 

poética, o impulso, a expressão e a técnica modernistas, sintetizados na velocidade que 

sugere seu estilo telegráfico. Além disso, Oswald de Andrade brada contra o 
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cosmopolitismo da cidade, cujo remédio seria o resguardo da natureza, o ―sentido de 

interior‖ que reorienta e limita a técnica e preserva os aspectos da cultura local 

(ANDRADE, O. 1992: 98; 191-202). 

Quanto ao projeto cultural da modernidade de Oswald, é pertinente sinalizar o 

diálogo dele com a tradição; por um lado, deslegitimando a artificialidade da 

―civilização‖, no que tange à forma parnasiana e a importação do conteúdo poético, 

sobretudo a referência sem paralelo da França, e, por outro, da mesma cidade extrai os 

elementos da modernidade com base em seu cotidiano: o símbolo do bonde, do trem, do 

automóvel, da eletricidade, da fábrica. Ao mesmo tempo, visa reabilitar os povos e os 

espaços (meios geográficos) dos nativos. Oswald buscava ir à contramão do 

―afrancesamento‖ em favor do ―abrasileiramento‖, de modo a destituir ―príncipes e 

cortesãos‖ – a alta cultura, distante do povo, cujo arquétipo é a poesia parnasiana – pela 

retomada da natureza, inclusive nas cidades. 

Sobremaneira, é decisivo ao projeto oswaldiano esse lugar rurbano que o literato 

sustenta, reiteradamente (1945, 1948), associando-o ao tema da modernidade brasileira 

– a qual teria emergido pelas mãos de Monteiro Lobato: ―o homem vítima da terra‖ 

(ANDRADE, O. op. cit. p. 98). A imaginação geográfica será uma forma cuja afeição é, 

conforme supomos, valorizada por Oswald tendo em vista sua potência utópica e 

ficcional, imaginando espaços que permitam não só a crítica, mas uma válvula de 

escape pela qual pode refugiar-se da total descrença de uma vida satisfatória possível 

nesse projeto de cidade. Temos, novamente, Oswald arquitetando sua ilha, seu 

isolamento face ao mundo que é, frente ao que acreditava que deveria ser. História e 

memória deixam marcas físicas e imaginárias, as quais podem ser resgatadas 
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(memória). Em Oswald, essa é uma das formas de resistir ao primado da civilização, 

que extinguiria outras raças. Como afirma o historiador Simon Schama, 

conquanto estejamos habituados a situar a natureza e a percepção humana em 

dois campos distintos, na verdade elas são inseparáveis. Antes de poder ser 

um repouso para os sentidos, a paisagem é obra da mente. Compõe-se tanto 

de camadas de lembrança quanto de estratos de rochas. (SCHAMA, S. 1995: 

17) 
 

A coexistência de múltiplas temporalidades implica a concepção de que ―o 

presente porta em seu seio todos os vestígios e as cicatrizes do passado, pois este está 

sempre ali.‖ (RECLUS, E. 2010a.: 15) A explicação é de Ronald Creah, intérprete da 

obra reclusiana. Ele prossegue: 

esse tempo é o produto das sociedades e sua natureza muda com estas. A 

tipologia de Reclus distingue duas formas sociais entre as múltiplas 

combinações: a sociedade ―primitiva‖, simples, solidária, cuja conduta 

conforma-se basicamente com os objetivos perseguidos, e a sociedade tida 

como ―civilizada‖, dividida, contraditória, mas complexa. (CREAH. In 

RECLUS. Op. cit.) 

 

Portanto, a geografia pode ser lida em espaços ainda por fazer. Pode ser lida e 

compreendida como construções de utopias, o que dá margem tanto à ficção quanto aos 

aspectos da originalidade artística e literária. Ademais, o literato apresenta tais ideias em 

sua última fase, já tendo rompido com o PCB e retomado legitimamente a referência 

antropófaga. A civilização citadina, na qual a máquina colapsa o elemento natural (o 

povo e a terra), é tida como lócus do ―cosmopolitismo e [d]a cultura corrupta e cínica‖ 

(p.193). 

Oswald de Andrade é claro em suas referências e realiza um sugestivo balanço da 

modernidade, para ele, já intelectualmente amadurecida. O lugar rurbano, a terra, a 

preocupação com a preservação das ―raças‖ (em uma postura a um só tempo 

mesológica, porque anti-darwinista), poderiam ser assim sintetizados: 
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sem a energia cívica de um edil e sem o desbravamento que 

precedeu a estrada de ferro, não teríamos essa metrópole do próximo 

hinterland, que, avançando em iniciativa progressista e em 

apuramento técnico, não perdeu a base de seu trabalho agrícola e se 

orgulha de sua civilidade rural. Aqui, campo e cidade, agricultura, 

pecuária e mecânica, saúde e progresso dão-se as mãos, que são as 

mãos de todas as raças da terra.[...] ressalta uma revalorização da 

sociedade, com sua estrutura ligada ao solo e ao povo. É porque se 

torna necessário revalorizar o solo e erguer o povo. [...] o 

Modernismo ia abrir sem dúvida as portas a uma larga e possante 

contribuição do interior, onde o povo com os seus problemas 

agravados e o seu sentimento de fidelidade à terra é mais povo do 

que nas cidades, porque aí o contato com o brilho superficial da 

civilização desmoraliza, desvitaliza e destrói o próprio sentido da 

existência [...] A antropofagia era uma exaltação [...] do homem 

natural [...] ele pode se orgulhar de ter dado ao Brasil Cobra Norato, 

de Raul Bopp, e Macunaíma, de Mário de Andrade. [...] somente o 

domínio completo do homem sobre a natureza, como nos tempos 

primitivos, poderá me dar a liberdade econômica e vocacional. [...] 

(ANDREDE, O. 1992, passim 192-200) 

 

A tese da perspectiva da rurbanização em Oswald de Andrade ganha mais força 

quando observamos um intelectual particular do qual foi contemporâneo e amigo: 

Gilberto Freyre. Através do sociólogo pernambucano e de sua releitura por Oswald, 

vemos a rurbanização como conceito anfíbio e sintético que faz uma conciliação e 

mediação entre as antípodas floresta e escola. Segundo a ótica gilbertiana, a 

rurbanização traduz o moderno-com-o-regional, contemplando ainda o âmbito das 

vilegiaturas e seu sentido bucólico. 

Apesar de comumente Freyre ser colocado como contraponto do modernismo 

paulista – este sendo entendido, na década de 1920, por universalista-brasilianista e o 

gilbertiano, regionalista, vide seu manifesto regionalista de 1926 –, cremos que, no caso 

de Oswald de Andrade, nos manifestos desses mesmos anos, não há nada provando 

definitivamente uma rejeição à região. A busca da unidade não o joga automaticamente 

na morte da região, saída essa explorada por Mário de Andrade na sua expressa 

―desgeografização‖. O que havia, isso sim, era a tentativa de construção cultural de São 

Paulo, na esteira da diligência econômica, como locomotiva do país, estando sua 
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construção espacial associada à universalidade dos elementos brasileiros, conforme 

defendiam os verde-amarelos. 

Com Oswald de Andrade, as delimitações não são assim tão precisas. Como a 

poesia, que está nos fatos (estéticos), o cotidiano se mostra um elemento primordial em 

sua proposta de renovação. A língua ―neológica‖ e ―natural‖, apesar de ser o mesmo 

português brasileiro, é marcada por diferenças regionais, sem que isso comprometa sua 

unidade. A rurbanização e a antropofagia remetem à ressignificação e ao diálogo com a 

tradição, tentando instaurar nova tradição. Ambos, Freyre e Oswald, veem com maus 

olhos o academicismo, apesar da erudição e do conhecimento cultural de ambos. 

No tão ovacionado manifesto pau-brasil, Oswald dá as direções daquilo que 

busca: o cotidiano, a crítica ao bacharelismo e mesmo o sentido nacional coeso. 

Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de química, de mecânica, de 

economia e de balística. Tudo digerido. Sem meeting cultural. Práticos. 

Experimentais. Poetas. Sem reminiscências livrescas. Sem comparações de 

apoio. Sem pesquisa etimológica. Sem ontologia. Bárbaros, crédulos, 

pitorescos e meigos. Leitores de jornais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O 

Museu Nacional. A cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. 

(ANDRADE, O. Manifesto da poesia pau-brasil) 
 

As manifestações culturais regionalmente diferenciadas, ao contrário do que se 

colocava, não estão no reverso da medalha de modo a fragmentar a totalidade do Brasil. 

Oswald destaca o vatapá baiano, remetendo-se ao marco zero da colonização, no 

espaço-tempo do nordeste onde já se encontrava a formação do Brasil. Não é diferente o 

entendimento de Freyre, pois 

nas velhas ruas estreitas, nos mucambos, nas redes de origem indígenas, no 

mascavo dos velhos engenhos, nas Igrejas coloniais e, principalmente, na 

cozinha típica do Nordeste, realizada de preferência pelas próprias mãos das 

negras quitandeiras. Freyre exaltava a cozinha regional como elemento 

estruturante da sociabilidade. O autor alertava o perigo representado pela 

descaracterização e pelo abandono dos pratos típicos da velha cozinha dos 

engenhos. (DUQUEVIZ. 2006. p. 70) 
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A preocupação de preservar o cadinho cultural afro-brasileiro de Freyre é 

congruentemente correspondente à busca de Oswald pelos remanescentes ameríndios, 

face à ―lusitanização‖ da cultura. Ambos buscam, assim, o que havia já de Brasil em 

tempos-espaços passados. Para Freyre, a região era ―uma união na diversidade‖ e 

―passava a ser vista como espaço físico, geográfico e, principalmente, cultural, que 

buscava a compreensão de uma realidade mais ampla, a Nação.‖ (DUQUEVIZ. op. cit. 

p. 71) 

A perspectiva regional que emerge através da rurbanização é assim colocada pelo 

sociólogo: ―Reuniões nas quais tratou-se pela primeira vez no Brasil, sob critério ao 

mesmo tempo ecológico e técnico, do problema da urbanização como problema 

regional: a articulação das cidades com seus arredores rurais‖ (FREYRE, 1951: 3 apud 

DUQUEVIZ, ibidem.). A rurbanização se refere, segundo defende a referida intérprete, 

a um antagonismo que a origina e à síntese, uma ―terceira via‖ a qual objetiva produzir. 

Constrói-se como articulação não levada em conta e mutuamente excludente, entre 

modernismo e regionalismo: ―uma solução que juntasse o técnico ao telúrico, ao social, 

além do psicológico e do cultural‖ (idem, p. 75). 

Outra referência que compõe mais um ponto defendido, tanto no processo de 

rurbanização gilbertiano quanto a posição de destaque assumida face ao projeto 

oswaldiano, é a questão pedagógica. A construção de um modo de educação que 

valorizasse também o homem rural, desmistificando a total negatividade conferida ao 

campo, e servia de impulso ao êxodo rural, era um meio através do qual, para Freyre, 

haveria a divulgação e valorização do rurbano. Traduzindo a questão para o vernáculo 

oswaldiano, outra escola, que contemple a floresta e seus modos de saber e de ser... 
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uma outra "sabença". Não basta saber saber (―sabença‖), mas contemplar múltiplos 

saberes. 

A antropofagia é, para Oswald, o motor de suas utopias e da reabilitação do novo 

homem (natural e técnico) e de sua terra, a qual deve guardar suas especificidades, 

resistindo à força aviltante da máquina, que de tudo visa se apoderar, se instalar. Ela 

está situada no rurbano da utopia americana. Seu vínculo com o espaço é mais forte do 

que sua preocupação com o tempo. Dele, diz Oswald que é datado na ―idade do ouro‖, 

no melhor de cada época, sendo a sua marca a ―comunhão do valor adverso‖ (idem). Em 

outra conferência, no informe sobre o modernismo, proferido em São Paulo, no ano de 

1945, Oswald concebe a antropofagia como atitude de transmutar os tabus em totens. 

No sentido inverso a esse movimento, estabelece a necessidade de criar novos tabus, 

característica essa típica de civilizações as quais estabelecem limites: regras e 

normatividades. Essa colocação é cara a uma interpretação geográfica de sua literatura, 

posto que ―sobre o mundo físico situa-se, no limiar da era atômica, com o problema 

essencial da transformação do mundo, não métrico, em mundo métrico.‖ (ANDRADE, 

O. 1992: 104). Onde se lê ―mundo não métrico‖, leia-se mundo não grafado; onde 

―mundo métrico‖, mundo geografado. Devemos antropofagizar a geografia? Retirá-la 

de sua negatividade, expressa pela crítica, e redimi-la em ―elemento favorável‖? 

Embora escusado e tendo ele e sua obra em grande medida obliterados, Oswald nos 

convida a totemizar ou violar esse tabu: a geografia. 
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Capítulo 2 

OSWALD INFANTE E SEUS OBJETOS GEOGRÁFICOS: A FLORESTA, A 

ESCOLA, A NOVA ESCALA E A BUSCA DAS UTOPIAS 

A postura enérgica e confrontadora de nosso literato, que combina suas ideias de modo 

genial e contraditório – ou mesmo ―esdrúxulo‖, de acordo com Lúcia Helena – faz de 

Oswald, à beira da morte, uma criança com quem se reencontra. Esse espírito infante 

nunca deixou de ser um complexo híbrido de birra, criatividade e afirmação. Nesse 

sentido, nos momentos finais de sua vida, imbuído e temendo as recriminações, está sob 

as ordens de mamãe, escrevendo suas memórias. Nelas, Oswald dá destaque as suas 

primeiras experiências na escola, lugar traumático de medo e possível recalque, que ele 

transfigura em lugar de luta, crítica e afirmação, no qual a geografia representa o 

elemento perturbador. Ele dá um golpe bem-humorado, reverencial ao público, e 

vislumbra uma espécie de uma ―geografia nova‖, talvez sem que o saiba, abrindo 

caminho para suas utopias, para o ―novo homem‖ e o ―novo mundo‖. 

A escola revela-se um espaço aberto de possibilidades e tensões, onde ―De 

qualquer lado que girasse minha curiosidade de criança, alimentavam-na do mais rico 

material da imaginação e da realidade brasileira.‖ (ANDRADE, O. 2002: 49) A 

geografia bem poderia (não) ser um caminho a ser evitado por Oswald, todavia, como 

fez melhor em vida, dela se apropriou pela devoração. Coube a Oswald a totemização 

desse tabu, desde criança, estando ela e o espaço largamente presentes, na qualidade de 

metáforas ou de imaginação geográfica mais aprofundada. Vale a longa citação, pois 

Oswald revela, metaforicamente, a imolação, seu ―rito sacrificial‖ frente a uma 

geografia enfadonha, quantitativa e enumerativa; a blague; a criatividade. A síntese de 

sua postura como intelectual, artista e... por que não ―geógrafo‖? A bordo de suas 
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primeiras viagens e rumos pela geografia, através da qual busca correções, novas 

escalas. Ei-la: 

no quarto ano, produziu-se a crise esperada. Encontrei pela frente um 

professor teutônico, pré-nazista, de peito emproado, purista e autoritário. [...] 

Chamava-se Carlos Augusto Germano Knuppell e era um produto da 

Faculdade de Direito, de que fazia os mais elevados elogios. Para ele, ser 

bacharel pela escola do Largo de São Francisco traduzia um incalculável 

penhor de saber e de caráter. [...] meu duelo desigual com o ―Doutor 

Kinipel‖ atingiu o auge. [...] O primeiro exame em que eu o defrontei foi o 

de Corografia do Brasil, de que ele era catedrático. Durante o ano todo nos 

ensinou a decorar nomes de cidades, lagos, montanhas e rios, pouco interesse 

mostrando por qualquer ideia de cartografia. Os mapas fugiam de suas aulas 

secas. Na hora em que eu ia ser oferecido em sacrifício à ferocidade do 

professor, a sala de exame se encheu de colegas. Todo mundo queria assistir 

ao sádico espetáculo. 

Tirei o ponto ―Portos de Segunda Ordem‖. [...] quando Kinipel gritou: – 

Não, senhor, não quero nada de cor! O senhor vai realizar uma viagem 

estranha! Vai subir num navio num porto do Estado do Rio Grande do Sul e 

desembarcar na Bahia. Exijo apenas uma condição para aprova-lo: que não 

entre nesse percurso em nenhum porto de primeira ordem. Vamos! [...] não 

achando meio, na minha pobre e mal exercitada memória cartográfica, onde 

pôr o pé, exclamei: – Rio de Janeiro! Foi uma gargalhada geral. Era o que ele 

esperava. Gritou: – Rio de Janeiro! A Capital da República, porto de segunda 

ordem! Vou expulsá-lo da banca! Mais morto do que vivo, eu respondi: – 

Desci para ir de barca a Niterói! O estrépito da classe atingiu o delírio. 

(ANDRADE, O. 2002: 77 – 79) 
 

Por o pé ou dar um pé na geografia: um dos dilemas de Oswald de Andrade. A 

preocupação telúrica, em busca de uma terra imaginada, nova e nacional, é uma 

importante tônica em sua arte, necessitando achar um lugar seguro para por os pés e 

chamar de seu. Assim, a terra assume afirmação em seu discurso, embora oscile entre a 

vitimização que causaria no homem, relembrando a alusão que faz a Monteiro Lobato – 

instituindo-lhe o tema de excelência do modernismo – e a eleição do ―sentido de 

interior‖ como o lugar rurbano das máximas potencialidades brasileiras. Além disso, a 

terra também é afirmada na antropofagia, homem que come e se alimenta da terra, tema 

desencadeado pelo assombro despertado pelo Abaporu de Tarsila do Amaral: o homem 

fincado à terra. 
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Em nossa viagem, iremos explorar o material literário de Oswald de Andrade, 

através do qual é possível vislumbrar a imaginação geográfica do autor, tal qual 

balizamos no capítulo anterior. Vamos elaborar uma análise de seus escritos em duas 

seções, cujo enquadramento separa dois momentos de um autor que teve – e, quiçá, 

manteve – sempre uma unidade na mira: a utopia antropofágica. Trataremos, assim, 

dos escritos mais provocadores da década de 1920, o Oswald dos manifestos, figura de 

presença incendiária na fase mais radical e combativa do modernismo, na primeira 

seção. Na segunda, adentraremos pelo pensamento mais avaliativo, que se mostra 

incomodado com a incompreensão de seu gênio, pois falava sério por detrás do manto 

da irreverência da sátira. Trata-se de um Oswald mais maduro e ―vacinado‖ de sua 

própria crítica, como um ―palhaço da burguesia‖, e também ―vacinado‖ do marxismo 

duro, pela retomada da nunca abandonada antropofagia. Eis o outro Oswald de 

Andrade, buscando a síntese de sua vida e obra, bem como o lugar de intelectual na 

academia, que nos legou dois profundos ensaios: A crise da filosofia messiânica e A 

marcha das utopias. 

Com isso, deve-se atentar – e criticar – para o lugar que nosso literato geralmente 

merece quando comparado ao outro grande modernista, o também Andrade, Mário. 

Devemos interrogar, para não incutir em erro: quando se acusa Oswald de monolítico, 

ao compará-lo a Mário, tal se deve à presença de um projeto unitário? Apesar da riqueza 

e multiplicidade de temas e gêneros literários, tentarei argumentar em favor de tal 

unidade, sem que ela traduza simplificações, maniqueísmos ou o famigerado 

monolitismo, mas sim uma poética rica em imaginações (geográficas) e tensões. A 

devoração (ressignificação) e o movimento (estilo telegráfico) são dois aspectos 
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decisivos na literatura oswaldiana, segundo Benedito Nunes. A explicação do 

fragmentário é bem expressa por Antônio Cândido. 

‗Fora sempre um fragmentário‘ – diz do protagonista d‘A estrela de absinto. 

‗Em torsos quebrados, estudos largados, concentrava, numa predileção alegre 

e constante, a força reveladora de sua arte‘. Nessas linhas (que exprimem 

muito do que sentia a seu próprio respeito) percebemos todo o drama de sua 

criação, posta entre ancestralidades poderosas e impulsos de liberdade, que 

nunca se harmonizem de modo a permitir uma inspiração unânime. 

Dissociaram-no, pelo contrário, em experiências sucessivas, semeando a sua 

obra de contrastes e mesmo contradições. (CANDIDO, A. Oswald Viajante 

1977 p. 55) 

 

Como proposto por Antônio Cândido, Oswald pode ser comparado a seus 

personagens, de modo que, muitas vezes, a linha que separa criador e criatura é 

demasiado tênue, fazendo do escritor modernista um ―problema literário‖. Embora 

Antônio Cândido refira-se especificamente a duas produções romanescas de Oswald, 

Memórias sentimentais de João Miramar e Serafim Ponte Grande, tentaremos defender 

que tal definição sugerida pelo crítico pode ser extrapolada às demais produções – 

notadamente às analisadas neste capítulo. Apesar de, no que tange ao gênero literário, os 

ensaios e manifestos oswaldianos não poderem ser chamados de ficções, o caráter 

utópico qualifica sua produção como detentora dessa natureza, de modo que Lúcia 

Helena, ao buscar uma síntese da vida e obra do autor, defenda que nele prevalece o 

ficcionista. Associaremos isso, como já dito, ao significado e ao lugar da utopia em suas 

formulações. Talvez Lúcia Helena tenha captado em seu estudo o predomínio do 

Oswald ficcionista por conta de sua poética fragmentária, a qual compõe, conforme 

Oswald queria, um ―romance-mural‖, expondo toda a complexidade do real. É outro 

crítico que atenta para mais esse elo o qual compõe a literatura oswaldiana, em toda sua 

potência e ―essência‖, naquilo que nele predomina, no conjunto de sua obra, como 

queremos: 
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[uma] obra ambiciosa, que, valendo-se de processo simultaneísta, 

cinematográfico, se estilhaça em miríades de fragmentos – que são suas 

cenas breves, densamente povoadas de personagens de vária condição – 

como se fossem milhares de cacos de mosaico bizantino a compor amplo 

painel de toda uma dada circunstância histórica numa dada geografia. Vasto 

tempo e vasto espaço se condensam nessas páginas tantas vezes 

desordenadas, até caóticas, porém desordenadas e caóticas como a própria 

realidade de que foram arrancadas ou que tentam captar. (BRITO,. 1972: 

107-108) 
 

Assim, apesar da busca de uma unidade, Oswald é atravessado por debates entre 

seus pares, os intelectuais modernistas e as vanguardas europeias, apresentando fases 

distintas e complexas, de difícil ordenamento e capaz de ludibriar o crítico. É isso que 

reconhece Antônio Cândido, em sua digressão sentimental sobre Oswald de Andrade, 

na qual faz uma reavaliação do amigo. O exímio crítico reconhece seu erro e aproxima-

se empaticamente de Oswald, relacionando a sua juventude com aquilo que o literato 

criticado chamava de ―chato-boy‖. Com o mea culpa de Cândido, aprendemos que o 

monolitismo de Oswald não resiste a um olhar mais de perto e cuidadoso, frente aos 

perigosos embustes e armadilhas. 

Oswald forjará um novo sentido nas temporalidades, através de uma ambivalência 

no interior do próprio modernismo – o culto ao tempo futuro e o primitivismo, não o 

passadismo, mas a história encoberta, dos subsolos e silenciadas – para interpretar, 

imaginativamente, as bases espaciais da formação brasileira (imaginação geográfica). 

Ao que parece ser um procedimento dialético, proporá um enlace primitivista sob a 

aguerrida do polêmico (Nunes, op cit. p.12), gerando afastamento, questionamento e 

crítica à tradição artístico-bacharelesca sediada fora da terra brasileira, na medida em 

que, por outro lado, aciona as esperanças no futuro, nas utopias, apresentando a técnica 

como redentora e a serviço do ócio. 

O estilo telegráfico proposto por Oswald de Andrade é uma materialização na 

forma escrita do seu movimento flâneur pelo espaço, traduzindo a interpretação do 
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Brasil a partir de viagens para fora e dos contrastes estabelecidos nesse cotejamento de 

áreas, algo similar ao que fazem os geógrafos ao compararem regiões, diferenciando as 

áreas, duas a duas. Assim, como sugere Benedito Nunes, a poética oswaldiana estrutura-

se no par mobilidade-devoração. 

Por vezes, a devoração cabe para consigo mesmo, uma vez que Oswald tem 

contradições talhadas não só na sua poesia, mas em si próprio e em sua visão sobre si, 

sendo a um só tempo o arauto entusiasta do novo e o ―conservador‖, vindo de uma 

oligarquia cafeeira, que se pretende porta-voz privilegiada do lugar do índio e do 

matriarcado, mesmo sendo homem e branco. É necessário que uma parte de Oswald, sua 

fidalguia, seja submetida à totemização, visto que está jogada na condição de tabu. 

Quando digo a você que foi o povo quem desceu em São Vicente, é porque 

meus antepassados também desceram lá, há quatrocentos anos. E eu sou o 

povo. Do lado materno venho de uma decadência faustosa de guerreiros, os 

―fidalgos de Mazagão‖, a quem D. José I mandou dar de presente um pedaço 

do Amazonas. Esses senhores meus avós, segundo me informou Gilberto 

Freyre, eram de uma indolência desoladora para a colonização. O contrário 

dos açorianos, donde veio meu ramo paterno. É natural, pois, que, dentro de 

mim se debatam o trabalhador e o aristocrata, o homem da rua que atravessa 

na frente dos automóveis para não parar e o enlevado que quer ficar em casa 

escrevendo ou lendo. (ANDRADE, O. Auto-retrato de Oswald de Andrade. 

In BRITO, M. da Silva: 1972 p. 11) 
 

2.1 O Oswald de Andrade dos grandes manifestos: um mosaico de referências 

 

A POESIA "PAU-BRASIL" é o ovo de Colombo - esse ovo, como dizia um 

inventor meu amigo, em que ninguém acreditava e acabou enriquecendo o 

genovês. Oswald de Andrade, numa viagem a Paris, do alto de um atelier da 

Place Clichy - umbigo do mundo - descobriu, deslumbrado, a sua própria 

terra. A volta à pátria confirmou, no encantamento das descobertas 

manuelinas, a revelação surpreendente de que o Brasil existia. Esse fato, de 

que alguns já desconfiavam, abriu seus olhos à visão radiosa de um mundo 

novo, inexplorado e misterioso. Estava criada a poesia "Pau- 

Brasil".(PRADO, P. 1924. In: ANDRADE, O. 2003: 89 ) 
 

A atitude burlesca e afirmadora da vida faz de Oswald um vetor resultante 

aguerrido, de influência nietzschiana sob o símbolo da criança, acrescida da psicanálise 
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freudiana, dentre as referências mais caras. Além da perspectiva de visão e imaginação 

de mundo proposta por Tuan, a interpretação dada por Antônio Cândido (1970) sugere 

um encantamento e uma descoberta do mundo através das viagens, ao tempo em que o 

espaço no Brasil era acompanhado de um olhar da falta, da incompletude. O próprio 

Oswald se imbui de traços infantis, expressos não só na burla e na criatividade, mas 

também quando expressados em sua autobiografia pela sua observância às ‖ordens de 

mamãe‖: aquilo que denomina de sentimento órfico
10

, que nunca se fez ausente, mesmo 

quando de maior filiação ao marxismo. 

Em ―Oswald viajante‖, Cândido apresenta e interpreta a produção de Oswald de 

Andrade como sendo animada por sua primeira viagem à Europa, que representou um 

primeiro afastamento de sua terra e seus familiares. Citando Baudelaire, compara 

Oswald a uma criança e a um flâneur, um incansável e curioso viajante a descobrir o 

mundo e, do umbigo deste – na Paris da Belle Époque – descobrir o Brasil, como o diria 

Paulo Prado. 

Para sua personalidade, sabemos que foi decisiva a experiência da Europa, 

antes e depois da guerra de 1914. Na sua obra, talvez as partes mais vivas e 

resistentes sejam as que se ordenam conforme a fascinação do movimento e a 

experiência dos lugares. [...] entre o Novo e o Velho Mundo, exprimindo a 

posição do homem americano, que ele viveu com intensidade, ao adquirir 

consciência da revisão de valores tradicionais em face das novas experiências 

de arte e de vida. [...] Viajar para ele é não apenas buscar coisas novas, mas 

purgar as lacunas da sua terra [...] a viagem era também um meio de 

conhecer e sentir o Brasil, sempre presente, transfigurado pela distância. 

(CANDIDO, A. op. cit. pp. 53, 54) 

                                                                 
10

 Remete ao sentimento de religiosidade que Oswald defende como pertencente à natureza humana. O 
autor a coloca como ―vontade de crer‖, sustentando o âmbito do irracional (e também do primitivismo). 
Acreditamos que embora, em um primeiro olhar, pareça contraditório, essa formulação intelectual – que é uma 

certeza para Oswald – não é somente fruto da orfandade da perda da mãe quando volta às pressas da viagem à 

Europa, em 1912, sem, contudo, conseguir chegar antes de seu padecimento. A influência do pensamento de 

Freud do Nietzsche e as leituras enviesadas para resolver suas questões contribuem a ideia do sentimento 

órfico. Tal nome também remete ao mito de Orfeu, tido como o maior dos liristas/poetas e um argonauta, que a 

despeito da comoção e o convencimento a Hades (Deus do subterrâneo) por intermédio de Perséfone (mulher 

de Ades) para que ressuscitasse Eurípede, por quem Orfeu se apaixonou. Todavia, o argonauta não resistira a 

um olhar à amada antes da saída do mundo das sombras, descumprindo o acordado com Hades, o que causou 

seu total infortúnio. Do mesmo modo, a opção de Oswald, notável orador, a fazer troça e ironia, foi confundido 

como pouco sério e comprometido com sua empresa. Assim, o sentimento órfico reflete a perda, de início da 

mãe, mas também valha para um ―rapto‖ e indiferença a sua obra, cujo reconhecimento não chegou a ter de 

volta em vida.  
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Sentir a paisagem brasileira em seu frescor, a terra profunda de valores reprimidos 

pela conquista europeia, eis o que Oswald de Andrade busca em suas viagens, pelo 

Brasil e, sobretudo, fora dele. Nesse sentido, o contato com as vanguardas europeias, o 

pensamento de Nietzsche, Freud e o tema do primitivismo e da antropofagia foram 

referências caras à produção intelectual de Oswald, que requalifica o debate a partir da 

visão autóctone: o que, para eles, era externo e exótico tratava-se de nossa base de 

formação, dirá Oswald. Desse modo, notadamente, Montaigne, Thomas Morus – e uma 

série de pensadores aludidos em citações rápidas e estonteantes – fazem parte de um 

conjunto de referências, bem como o tão propalado marxismo para a fase de maior 

engajamento filiado à causa socialista e ao PCB, além da crítica da filosofia antiga 

(messiânica), em ensaio que relaciona tais filosofias aos feitos do patriarcado. 

Em A Arcádia e a inconfidência, ensaio de 1945, Oswald fornece uma importante 

pista de roteiros que adotou em seu labor literário: se, por um lado, a poesia deve estar 

nos fatos – como brada em seu manifesto –; por outro, a estética e a métrica poética 

devem andar pari passu às transformações políticas. Todavia, no referido ensaio, 

Oswald constata contradições, as quais são inadequadas aos fatos e às ideias novas dos 

inconfidentes com a presença de traços árcades na poética, eis o resultado: 

os poetas da Escola Mineira não rompem com os cânones da Arcádia, 

ocupados que estão em libertar o Brasil. A roda da velha estética continua a 

girar. O seu sentido de revolução tem um primado, o político. O problema 

expressional não os atinge a ponto de fazê-los legislar. Estamos longe da 

Batalha do Ernani e da Semana de Arte de 22. 
 

A literatura que Oswald combate é herança de tal quadro, os parnasianos e a alta 

pompa, o lado douto e as dores anônimas, de um Brasil que se queria descoberto, a 

partir da criação dos símbolos nacionais e de uma identidade, as quais vêm, dentre 
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outros, com a fundação do IHGB, no âmbito político, e do romantismo, em sua estética 

literária. Aí se encontra o índio de José de Alencar, alvo de combate de Oswald, que 

requalifica o nativo via signo da antropofagia, da devoração. 

Conforme nos lembra Vera Lúcia Figueiredo (1998), Oswald tem em mira o ato 

fundacional, o descobrimento do Brasil, o qual representou uma negação da cultura e 

das territorialidades dos grupamentos nativos. Longe de ser inocente e meramente 

econômica, a lógica da conquista colonial é simbólica, de modo que a sobreposição do 

poder político lusitano sobre a América tornada sua vem através da afirmação cultural, 

o eurocentrismo, que ―nega, elipsa a existência das sociedades indígenas que tinham a 

posse da terra e recalca o sentido guerreiro, [vide a ideia romântica do bom selvagem] 

violento, da ação dos conquistadores. Realiza, portanto, ironicamente, um primeiro 

encobrimento‖ (FIGUEIREDO, 1998. p. 85). É contra esse conjunto de referências, as 

quais estabelecem um Brasil onde ―só há os nomes geográficos ou botânicos e as 

incompreensões do tupi‖ (p. 108) que o literato modernista imposta sua crítica. 

Conforme muito bem salienta Figueiredo, tais interpretações do Brasil – tradicionais – 

permanecem (como o próprio Oswald constatara ao avaliar os inconfidentes) com a 

ótica e a exata medida do Europeu, sua escala de mundo. Mero ―território-texto aberto à 

nova conquista e/ou leitura‖. Tal ideia de território-texto é fundamental para a imagem 

do Oswald-infante-geógrafo do rurbano que propomos. 

Como o conceito de texto-território nos permite avistar, não foi somente uma 

questão literária em si que estava em jogo, mas, antes, um aspecto político decisivo, de 

modo a sugerir uma nova configuração da literatura que não a aparte da produção e da 

vida social: a negação de um pedestal. Assim, Oswald capta uma referência através da 

qual não há lugar para a autonomia da arte frente à produção coletiva e da vida e dos 
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fatos. O papel do intelectual é o da transformação, lema que orientará sua produção em 

seu período de militância pelo PCB, entre 1931 e 1945. A Conjuração Mineira ganha 

especial relevo por significar o germe da emancipação política, suas primeiras 

manifestações e, assim, para nosso literato, ―Foram Tomás Antônio Gonzaga, Cláudio 

Manuel da Costa e os dois Alvarenga, a constelação inicial de nossa independência 

literária e política‖ (p. 111). 

Todavia, tal não bastará ao espírito irrequieto de Oswald, que participará e 

incendiará como nenhum outro o modernismo e, a partir de tal marco, projetará uma 

redescoberta do Brasil e uma revisão do ato fundacional (o descobrimento ou, antes, o 

encobrimento), de modo a recuperar o índio guerreiro. Além disso, apresentará o 

diagnóstico da dependência e cópia dos valores europeus, questionando o estatuto da 

dependência literária, política e econômica, sendo, assim, o centenário da emancipação 

um momento oportuno para refutar uma dependência substancial. Éramos ainda 

dependentes, ―Preguiçosos no mapa-múndi do Brasil
11

‖, desterrados de nossa terra, pois 

os valores que faziam dela uma terrae incognitae advinham de fora, do mapa mundi, 

urgindo, portanto, uma nova escala e um retorno, um acerto de contas com o elo 

perdido: o substrato do fundo subsolo de nossa raiz indígena. Por isso, a utopia 

oswaldiana se revestirá de contornos geográficos tensionados entre elementos opostos, 

como a ―floresta‖ e a ―escola‖, na busca pela constituição das bases territoriais. Bases 

duplas, conforme sugere no manifesto da poesia pau-brasil. 

Uma vez referenciado e localizado em suas coordenadas, podemos nos dedicar às 

questões suscitadas pelos manifestos. O tema do primitivismo é olhado a partir do 

prisma nativo, e não do exótico, o que nos distinguiria da experiência europeia; assim, a 

                                                                 
11

 Aforismo do manifesto Antropófago, de 1928. 
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referência geográfica é um importante demarcador da imaginação. Mesmo em sua fase 

mais crítica, Oswald reconhece esse primitivismo nativo como único (grande) achado da 

geração modernista de 20 (NUNES, 2011). 

Segundo Nunes (op. cit.), o tema do primitivismo coloca no centro do debate e no 

foco dos grandes problemas, fatores como o imaginário, o emocional e o pensamento 

mitopoético, de modo que a técnica ―futurista‖ – da velocidade, do ritmo da cidade e do 

carro que anuncia sua pressa com a buzina (klaxon) – não prescinde de um acerto de 

contas com o passado, estando o modernismo nessa tênue corda bamba, em que ora 

descamba para o primitivo, ora para o futuro, mas tendo o Brasil como lugar seguro e, 

ao mesmo tempo, fonte dos problemas e esperanças do futuro (utopia). Assim, a selva 

(floresta) do primitivo e a cidade de São Paulo (arquétipo e lugar da técnica e da 

reflexão sobre o moderno) irão requerer um novo conhecimento e a escola, lugar de 

aprendizagem sobre um novo lugar, será produto dessa combinação singular de tempos, 

em que a selva e a escola produzem o Brasil rurbano. 

Oswald de Andrade, condicionado por esse sobressalto, que já marca o 

Manifesto da Poesia Pau Brasil, tanto penderia para o primitivismo de 

natureza psicológica quanto para o da experiência externa na estética do 

cubismo, que Apollinaire estendeu, sem se esquecer de associá-las à 

exaltação futurista da vida moderna nos grandes meios urbanos [...] O 

Manifesto [...] situa-se na convergência desses dois focos. [...] [É] um 

programa de reeducação da sensibilidade e da cultura brasileira. [...] Nos 

meios técnicos de produção, informação e comunicação da sociedade 

industrial [...] tem esse modo de conceber as condições objetivas, histórico-

sociológicas, que o possibilitam, e que formam, em conjunto, uma nova 

escala de experiência perceptiva. (NUNES, B. pp. 13 – 15. Grifos do autor) 
 

Já em seu primeiro manifesto, Oswald de Andrade sugere um caminho que ruma 

ao rurbano, tendo ele apresentado uma base dupla formadora de nossa nacionalidade (e 

espacialidade), as antípodas floresta e escola, cabendo à construção nacional, e também 

na poesia liberta da clausura da forma e da gramatiquice, grande sorte de ―erros‖ e 

―experimentações‖ – tanto na poética quanto nas ficções e utopias. Porém, a 
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consagração da técnica não poderia exercer pleno triunfo sobre nossa geografia 

diferenciada, rurbana, sob o preço de caracterizar uma civilidade artificial, que cultua as 

citações e imitações, a mímese, o lado douto. Assim coloca Oswald, com argúcia, seu 

ponto no manifesto pau-brasil: 

o lado doutor, o lado citações, o lado autores conhecidos. Rui Barbosa, uma 

cartola na Senegâmbia. Tudo revertendo em riqueza. A riqueza dos bailes e 

das frases feitas. Negras de jóquei. Odaliscas no Catumbi. Falar difícil. O 

lado doutor. Fatalidade do primeiro branco aportado e dominando 

politicamente as selvas selvagens. O bacharel. Não podemos deixar de ser 

doutos. Doutores. País de dores anônimas, de doutores anônimos. O império 

foi assim. Eruditamos tudo. Esquecemos o gavião de penacho. A nunca 

exportação da poesia. A poesia ainda oculta nos cipós maliciosos da 

sabedoria. Nas lianas das saudades universitárias. (ANDRADE, O. 2011: 59, 

60). 

 

E avalia, sobre isso, o crítico: 

 

[a] prática que os engenheiros e os especialistas mobilizam, originou-se na 

nova escala de experiência condicionada pela máquina e pela tecnologia, por 

todo esse conjunto dos meios de produção, comunicação e informação da 

época moderna, que transformaram a natureza circundante, criando a 

sobrenatureza do meio técnico da civilização industrial e urbana, a escala não 

livresca mas espetacular de um mundo supreendentemente mágico, de coisas 

mutáveis, de objetos que se deslocam no espaço e no tempo – de um mundo 

em que a própria ciência funciona como varinha de condão.(NUNES, op. cit. 

p. 17) 
 

Para o crítico, o manifesto de 1924 é exatamente essa tentativa de conciliação da 

base dupla, a floresta e a escola, que estamos entendendo como símbolos de uma 

imaginação geográfica, duas antípodas, que se sintetizam no rurbano. Ele sugere, ainda, 

uma relação de universalidade com a regionalidade, de modo a não eleger nenhuma área 

como centro de difusão das experiências e dos valores. Assim, essa ―geografia‖ 

brasileira tem lugar numa geografia universal que sempre a negou, a encobriu e 

desconsiderou seus nativos e seu habitat, levando Oswald a proclamar a emergência do 

homem novo no mundo novo. Explica o comentador que ―A universalidade da época 



 
63 

 

 
 

deixaria de ser excêntrica para ser concêntrica; o mundo se regionalizara e o regional 

continha o universal‖ (NUNES, op. cit. p. 19), retomando a colocação oswaldiana da 

necessidade de  ―ser regional e puro em sua época‖, em observância ao manifesto pau-

brasil. 

Oswald anuncia, em seu primitivismo do Pau Brasil ―A invenção/ A surpresa/ 

Uma nova perspectiva/ Uma nova escala‖, como sendo os fatores de mudança da 

geografia imaginativa no Brasil, em defesa da síntese, da devoração, do movimento. 

Com o Manifesto Antropófago, de 1928, há a implosão do constructo tradicional 

e, com ela, a negação da geografia enumerativa, enciclopédica e romanceada em suas 

regiões, excessivamente naturalizada. Oswald desloca o pêndulo para o urbano, o futuro 

e o conhecimento da base dupla anunciada no primeiro manifesto, mas um urbano que 

não é aquele conhecido pelo europeu. É um urbano muito rurbano, ainda desconhecido, 

uma terrae incognitae utópica, de poderosa força imaginativa e telúrica: 

foi porque nunca tivemos gramáticas, nem coleções de velhos vegetais. E 

nunca soubemos o que era urbano, suburbano, fronteiriço e continental. 

Preguiçosos no mapa-múndi do Brasil. [...] Filiação. O contato com o Brasil 

Caraíba. Oú Villegaignon print terre. Montaigne. O homem natural. 

Rousseau. Da Revolução Francesa ao Romantismo, à Revolução Bolchevista, 

à Revolução Surrealista e ao bárbaro tecnizado de Keyserling. Caminhamos. 

(ANDRADE, O.) 
 

Oswald, já em seu primeiro manifesto, começa a tatear uma formação ―plástica‖, 

anfíbia, que é uma imagem presente tanto na visão utópica de Oswald quanto no tema 

―rurbano‖ de Gilberto Freyre
12

. No caso do literato modernista, a base dupla floresta e 

escola é um primeiro momento dessa imaginação geográfica, a qual será revisitada e 

retrabalhada nos últimos ensaios que analisaremos na segunda seção. Entre os dois 

períodos de franca e explícita assunção de um projeto antropofágico, Oswald de 

                                                                 
12

 Vide DUQUEVIZ (2006) e a última seção do capítulo 1 dessa dissertação, onde nos valemos das 

explanações da autora sobre a rurbanização em Gilberto Freyre. 
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Andrade presenteará a cena intelectual com escritos como Meu testamento e Sentido de 

interior, dos quais trataremos no capítulo subsequente. 

Veremos que a geografia não estará ausente, mesmo na fase marxista – 

comumente diminuída pela crítica, por conta de seu viés supostamente ―ideológico‖ e 

doutrinário. Todavia, devemos lembrar que essa filiação ideológica de Oswald de 

Andrade, ainda que crítica, ao pensamento marxista – ou marxiano, via a ―vacina 

antropofágica‖ – através do qual ―tudo que é sólido desmancha no ar‖, sugere uma 

plasticidade que é imperativa. Essa formação plástica que Oswald delineia, 

notadamente, na Marcha das utopias, será associada ao humanismo e às missões 

jesuíticas. 

Voltando ao manifesto antropófago, Oswald irá se refugiar em uma espécie de 

ode ao misticismo, ao irracionalismo que vocifera contra o calendário – e nisso, junto, a 

temporalidade – do colonizador e as marcas deixadas. Essa fuga visa atentar para o 

desconhecimento sobre o nacional, sendo necessário dar um passo atrás, na direção do 

primitivo, para que, a partir dele, conheçamos um novo mundo. Uma terrae incognitae: 

―O mundo não datado. Não rubricado‖, que visa investir e destituir ―Contra as elites 

vegetais. Em comunicação com o solo.‖
13 

Por outro lado, o urbano e o meio técnico em dinâmica e experiência crescente – 

bem como o circuito intelectual como um todo – serviam de base material para 

divulgação e também de inspiração técnica, sem por isso escapar à crítica. Sem a 

coabitação com o elemento bárbaro, munido da técnica, a cidade seria demasiado 

artificial, lugar de empréstimos e mimeses: um urbano muito exógeno e muito aquém 

                                                                 
13

 Aforismos do Manifesto Antropófago, de 1928. 
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do que deveria preservar de sua antípoda – a selva – promovendo, assim, o rurbano. 

―Contra as escleroses urbanas‖, também denunciará Oswald. 

Antecipando a ―geografia do riso‖ de seu último ensaio, o autor elege a alegria 

como a ―prova dos nove‖. O ―matriarcado da Pindorama‖ se apresenta enquanto a terra 

imaginada de promessas futuras, onde o bárbaro tecnizado alegre encontra seu lugar de 

direito, em um novo calendário, o ano ―374 da deglutição do bispo Sardinha‖, na 

―Piratininga‖. 

O manifesto antropófago remete a uma posição política de destaque, segundo o 

comentador de Oswald de Andrade, Mário da Silva Brito. Não somente uma nova arte e 

uma nova estética, mas uma nova arte-estética que esteja figurando como elemento 

politicamente favorável, e não a (des)serviço do ―novo homem‖ na ―nova terra‖; ou 

seja, os brasileiros ameríndios, o bárbaro tecnizado do Matriarcado da Pindorama. 

Oswald de Andrade retomará e afirmará esse lugar político de modo mais explicitado na 

Arcádia e a Inconfidência, conforme já o demonstramos. 

Duas correntes principais, assim, se digladiam no (e pelo) modernismo, uma 

conservadora e outra ―radical‖. ―O verdamarelismo, escamoteado de uma costela de 

Oswald, caracteriza-se por seu conservadorismo, por sua prudência, e funciona como 

uma diluição ou amaciameto dos propósitos violentamente revolucionários‖ (BRITO, 

op. cit. p. 75. Grifos do autor) de Oswald, enquanto, no Grupo Anta, autenticamente 

oswaldiano, assevera-se outro tom político, outro índio e afirmação de outra terra, a 

rigor, outro Brasil. Um cultua valores que, posteriormente, se aproximariam do Estado 

Novo varguista para dele se nutrir e alcançar um impulso político, o outro rechaça-o. 

O manifesto de 1928 ratifica a posição tomada no primeiro, promovendo nova ode 

ao primitivismo. Ainda não havia sido colocada por Oswald, cabalmente, a ideia da 
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rurbanização freyriana, todavia, estava claro demais que a cidade europeia não era a 

nossa cidade anfíbia, rurbana, a qual Oswald apontará e encontrará em Bauru, quando 

em sua conferência. A civilidade artificial em terras novas brasileiras resultaria em 

tristeza, ao passo que a ―alegria é a prova dos nove‖. Assim, alegria e civilidade são 

contrapontos. 

Anterior ainda é a apropriação tomada pelo nativo e para o nativo, é a feita em que 

há uma celebração da alteridade: ―Só me interessa o que não é meu. Lei do [novo] 

homem. Lei do antropófago.‖ (ANDRADE, O). Explica o crítico: 

a Antropofagia valoriza o homem natural, é antiliberal, anticristã, e foi 

inspirada no capítulo ―De Canibalis‖ dos Ensaios de Montaigne. Nele se 

relata o episódio do índio brasileiro que observa à corte de Ruão muito se 

admirar do conforto da cidade europeia, mas se admirar muito mais de que 

não fossem os palácios e os salões queimados pelos habitantes dos cortiços e 

casebres, populações que viviam na lama e no frio, na fome e na miséria. 

Nele se conta também que ―levado à presença do rei, que era uma criança 

doente, sentado no trono ao lado de um suíço barbado e terrível, o índio 

perguntara por que não tiravam dali aquele incapaz e não sentavam no trono 

suíço. (BRITO, op. cit. 75-76. Grifos do autor) 

 

 

2.2 O retorno à (nunca abandonada) antropofagia: síntese e reencontro de Oswald 

consigo mesmo 

 

A geografia das utopias situa-se na América. É um nauta português quem 

descreve para Morus a gente, os costumes descobertos do outro lado da terra. 

[...] todas as utopias que vinte séculos depois apontam no horizonte do 

mundo moderno e profundamente o impressionam, são geradas da descoberta 

da América. O Brasil não fez má figura nas conquistas sociais do 

Renascimento. 
 

A epígrafe com a qual abrimos a primeira seção deste capítulo corresponde à 

exaltação de Paulo Prado à poesia pau-brasil, que bem poderia – avant la lettre – referir-

se ao contexto de retomada e retorno ao tema da antropofagia nos últimos ensaios 

oswaldianos dos quais trataremos agora. Tal se deve não só pela associação mais direta, 
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que compõe a retomada dos caminhos e rumos abertos pela antropofagia, mas também 

pelo diferencial geográfico: a perspectiva nova da terra americana, sobre a qual paira 

ainda o constante desconhecimento. Uma terrae incognitae. Todavia, é nela, nesse 

desconhecimento, que a utopia se abre como possível, daí que ―a geografia das utopias 

situa-se na América‖. 

Uma imersão megalomaníaca e de longuíssimo fôlego. Essa é a primeira 

impressão, ainda que caricata, deixada em uma primeira leitura do conjunto de ensaios, 

de clara e reconhecida continuidade, assim, respectivamente ordenados: a Crise da 

Filosofia Messiânica, precursora d‘A Marcha das Utopias. Trata-se de um balanço e 

uma reavaliação histórica à luz das mais profundas utopias oswaldianas. O processo 

histórico é deslanchado como se Oswald já soubera ou tivesse antevisto seu fim, ou 

antes, desejasse no mais profundo de seu íntimo a concretude das suas verdades 

profanadas. É difícil imputar a esses escritos uma acepção teleológica da história, a não 

ser pelo fato paradoxal de que a história que Oswald queria ainda não era a ele 

contemporânea, mas sim uma utopia, relegada ao tempo futuro, porém com um espaço 

já mapeado: a América, o Brasil. 

Essa crítica antecipada não invalida o brilhantismo e a admiração que a obra pode 

suscitar, mas, antes, corrobora nosso entendimento sobre Oswald como um afirmador 

crédulo de suas vontades e crenças – o infante –, estando a serviço de seu pensamento, o 

que faz com maestria. Talvez, a influência da filosofia nietzschiana tenha sido, nesse 

ponto, arrebatadora. Isso ajuda a compreender a inclinação empostada de Oswald, com 

palavras em tom imperativo, incisivo e direto, como se seu recado tivesse a urgência de 

um telegrama; daí o estilo telegráfico, uma continuidade formal e expressa dos 

aforismos dos manifestos. 
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O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o relógio império da 

literatura nacional. Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 

puro em sua época. O estado de inocência substituindo o estado de graça que 

pode ser uma atitude do espírito. O contrapeso da originalidade nativa para 

inutilizar a adesão acadêmica. A reação contra todas as indigestões de 

sabedoria. O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa 

demonstração moderna. Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de 

química, de mecânica, de economia e de balística. Tudo digerido. Sem 

meeting cultural. Práticos. Experimentais. Poetas. Sem reminiscências 

livrescas. Sem comparações de apoio. Sem pesquisa etimológica. Sem 

ontologia. Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jornais. Pau-

Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e a 

dança. A vegetação. Pau-Brasil. (ANDRADE, O. Manifesto da poesia pau-

brasil. Correio da Manhã, 18 de março de 1924.) 

 

Até quando se pretende mais analista, o literato realiza um brainstorm de 

referências filosóficas estonteantes; mesmo em um ensaio de mais de sessenta laudas – 

ainda que publicado originalmente de modo seriado, portanto descontínuo – alega, ao 

que parece, como forma de defesa, que os temas necessitam de mais desenvolvimento e 

somente abriu à visita a fachada e o pórtico do assunto. 

Já foi apontado pela crítica que os versos livres de Oswald correspondem a uma 

carência e inabilidade que se transfiguram em virtude. Talvez, valha o mesmo para seu 

estilo telegráfico e a dificuldade na análise. Assim, Oswald procrastina as coisas. Sem 

dúvida, algo natural a qualquer projeto, sobretudo os grandes e de profundidade e 

pretensões, com máximas anunciadas incisivamente, como os de Oswald. 

Assim, ele planeja a série Marco Zero para cinco volumes, dos quais só tem 

tempo de publicar dois, ocorrendo igual destino as suas memórias. Sua autobiografia 

também é inconclusa, e do homem sem profissão, só tem tempo de publicar 

integralmente o primeiro volume – sob às ordens de mamãe –, deixando um caderno 

com escritos introdutórios ao segundo volume, o salão e a selva. Os volumes 3 e 4, 

respectivamente, o solo das catacumbas e para lá do trapézio sem rede não saíram ao 

papel. Essas são as dificuldades quando enveredamos pelos caminhos tortuosos dos 

últimos ensaios de Oswald, os quais fazem uma síntese justa de seu espírito, de sua vida 
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e obra. Eis o Oswald que emerge e se abre nessa fase final da vida, a última 

metamorfose, para tomar a expressão que dá alcunha ao estudo de Mário da Silva Brito. 

Se quiséssemos proceder tal qual Oswald, sem dúvida, a tentativa seria frustrada. 

Todavia, um dos críticos dos quais viemos largamente lastreando e mediando nosso 

diálogo com Oswald e a geografia nos fornece uma boa síntese. Apesar de econômica, a 

avaliação de BRITO (1972) é precisa, justificando nossa apropriação de significativa 

parte do comentário desse crítico sobre a referida obra de Oswald: 

chega a vez de Oswald de A Marcha das Utopias, prolongamento de A 

Crise da Filosofia Messiânica. Estuda nessa obra o ciclo das Utopias, que 

afirma ter início ―nos primeiros anos do século XVI, com a divulgação das 

cartas de Vespúcio, e se encerra com o Manifesto Comunista de Carlos 

Marx e Frederico Engels, em 1848, documento esse que liquida o chamado 

Socialismo Utópico, aberto com a obra de Morus e que, superado, chega, no 

entanto, até o século XIX, quando o francês Cabot publica sua Viagem a 

Icária, último país onde o puro sonho socializante encontrou guarida e 

afago‖. Busca então documentar que as utopias ―são uma consequência do 

Novo Mundo, da descoberta do Novo Mundo e sobretudo da descoberta do 

novo homem, do homem diferente encontrado nas terras da América.‖ [...] 

Utopia e humanismo se identificam. (BRITO pp. 115-116. Grifos do autor) 

 

Estabelecendo um roteiro e um acerto de contas com as gentes e terras da 

brasilidade ameríndia, o Oswald dos manifestos reaparece nas memórias, o que é um 

acerto de contas consigo mesmo. Daí a preocupação do autor em iniciar a crise da 

filosofia messiânica expondo os referenciais da devoração antropofágica, fazendo não 

somente por fins didáticos, mas também para retomar e, depois, avançar; se apropriar de 

um conceito outrora em disputa, recuperando um elo, que entende ter deixado para trás. 

Todavia, talvez, essa ideia nunca tenha abandonado, mas se trata de uma autocrítica 

intelectual de sua metamorfose marxista, para permitir o nascimento de outra fase: a da 

síntese. 

Deve-se sinalizar explicitamente ainda o caráter e o fim desse escrito: pleitear 

uma vaga na academia, junto ao curso de filosofia, o que justifica suas preocupações e 
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referência a filósofos dispostos em um turbilhão de associações um tanto quanto 

caóticas e desordenadas. 

Agora sem o verdamarelismo oportunista, que se nutriu seletivamente do caminho 

aberto por Oswald, mas o desvirtuando politicamente, a antropofagia é reapropriada e 

retomada na chave do utópico, afirmando sua componente telúrica de sua origem tanto 

nos manifestos como nos ensaios desse período posterior. É oportuno que o literato 

tenha reencontrado a geografia, enquanto a história (sua componente cronológica), 

relativamente, se esvaía – em favor de uma concepção mais equilibrada entre as escalas 

espaço-temporais, sem que nenhuma delas predomine – visto que ele supõe-se chegado 

ao momento das grandes interrogações. Se este século, em sua primeira 

metade, foi um campo de experimentação da história, foi também um 

laboratório de hipóteses e pesquisas. Devassou, no espaço e no tempo, os 

segredos do universo atômico e do universo astral, percorreu as idades da 

crosta terrestre, classificou a evolução dos seres e das culturas, restaurou 

desde as origens o pensamento humano na sua autenticidade [...] (p. 139) 

 

A dialética hegeliana do marxismo é uma referência que será submetida à ―vacina 

antropofágica‖. O resultado é uma componente reconhecidamente geográfica: a relação 

entre sociedade e natureza, mediada pela técnica e pelo trabalho. Assim, Oswald monta 

seu quadro de referências: ―1º termo: tese – o homem natural; 2º termo: antítese – o 

homem civilizado; 3º termo: síntese – o homem natural tecnizado.‖ Oswald constrói sua 

―filosofia‖, a matriarcal e antropofágica, a partir do contraponto ao patriarcado 

messiânico, negando cânones e a cópia de ideias, tal qual já criticara na década de 1920, 

com os manifestos. A partir daí, anuncia para o futuro a figura do homem natural 

tecnizado, analogicamente vinculado ao anúncio que Marx faz da necessária falência do 

capitalismo: o socialismo e o comunismo seriam inexoráveis, tal qual o matriarcado que 

propunha Oswald. Contraditoriamente, o autor é contemporâneo à existência e 

persistência do modo de vida urbano-industrial que ganha força e se consolida, mas 
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negando o campo, a floresta e, por consequência, não reconhecendo nosso meio anfíbio, 

o rurbano que Oswald esforça-se em realizar. 

Dada essa incompatibilidade, abate-se a tristeza, pois a experimentação histórica 

estava na temporalidade da antítese ao homem natural: o homem civilizado, do negócio, 

que é aquele o qual nega o ócio sagrado e o arquétipo americano que sempre cultivou 

esse ócio: o homem natural. A síntese, portanto, ainda não nascera, e está à espera de 

que, fatalmente, se concretizará no futuro: a utopia. A prova dos nove, a felicidade, está 

no horizonte e virá com o reconhecimento e do ajuste do novo homem no novo mundo, 

isto é, a geografia do rurbano que traz o híbrido floresta-escola e a fábrica. 

Oswald identifica a origem do problema quando da ruptura do homem bárbaro 

(tese) por conta do advento da escravidão, que teria feito emergir uma classe 

privilegiada e consagrada ao ócio (os sacerdotes) e outra ao trabalho, os escravos. Esse 

processo seria o gerador do homem civilizado (antítese), que é a primazia e o triunfo da 

―moral de escravo‖, ou do cordeiro, de Friedrich Nietzsche. Assim, ―a ruptura histórica 

com o mundo matriarcal produziu-se quando o homem deixou de devorar o homem para 

fazê-lo seu escravo‖ (p. 143). 

A classe sacerdotal, além de ser privilegiada pelo ócio, controla e monopoliza a 

instrução intelectual, de modo a justificar a sociedade a partir da defesa da moral dos 

carneiros, para manter tal ordem de coisas. Isso implica uma negação da vida por parte 

do escravo, cuja condição de existência é dada pelo trabalho permanente, do qual seria 

compensado no além-vida, no além-mundo, e, portanto, uma negação, uma negatividade 

da vida mundana. Assim, a escola, como um ente geográfico que produz civilização, e, 

também, a tristeza, negam a vida do homem livre na floresta, o bárbaro indômito que 
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não está submetido a essa ordem. Portanto, está na escola, enquanto produtora de uma 

moral de escravo e instrutora de poucos, o problema do patriarcado e do messianismo: 

a palavra ócio em grego é sxolé, donde se deriva escola. De modo que 

podemos facilmente distinguir dentro da sociedade antiga, os ociosos como 

os homens que escapavam ao trabalho manual para se dedicarem à 

especulação e às conquistas do espírito. No fundo, de todas as religiões como 

de todas as demagogias, está o ócio. O homem aceita o trabalho para 

conquistar o ócio. [...] No mundo supertecnizado que se anuncia, quando 

caírem as barreiras finais do Patriarcado, o homem poderá cevar a sua 

preguiça inata, mãe da fantasia, da invenção e do amor. E restituir a si 

mesmo, no fim do seu longo estado de negatividade, na síntese enfim, da 

técnica que é civilização e da vida natural que é cultura, o seu instinto lúdico. 

Sobre a Faber, o Viator e o Sapiens, prevalecerá então o Homo Ludens. À 

espera serena da devoração do planeta pelo imperativo do seu destino 

cósmico.(pp. 145-146) 
 

O estado de negatividade do homem civilizado está associado ao encobrimento do 

homem natural e à estrutura escravocrata, produtora da desigualdade entre as classes. A 

utopia oswaldiana, a partir da base material tecnológica, produziria a condição 

generalizada do ócio, visto que, com a automatização crescente, o trabalho físico do 

homem estaria com os dias contados. Sobre esse ponto, é comum a crítica a Oswald, 

pois o que se viu na ―história concreta‖ após a sua morte foi exatamente o oposto: a 

dependência tecnológica, o desemprego e a exclusão social; e, mesmo nos 

―perfeitamente‖ ajustados à lógica do novo capitalismo, para o qual a inserção 

tecnológica, muitas vezes, significa mais trabalho e mais dependência, menos tempo 

livre, menos ócio e mais negócio. 

Porém, para entender Oswald e sua afirmação da vida, não podemos negar sua 

utopia, mas sim analisá-la dentro de seu contexto, sob o risco de cairmos em 

anacronismo e mesmo no fatalismo da história. O próprio literato chega a 

conscientemente admitir seu idealismo, segundo o qual o homem seria liberto do 

trabalho físico em sua integridade quando ―os fusos passassem a trabalhar sozinhos‖. 

Todavia, sua utopia e a necessidade de afirmar as vontades e os sonhos, em um mundo 
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que tenta jogar na esfera do absurdo a construção de um lugar melhor – mesmo em 

sonho –, fazem-se necessárias. 

O ideal utópico de Oswald reside, portanto, no ócio, na medida em que ele é 

inventivo e restitui o homem à natureza e às máximas potencialidades, como na tese da 

fase comunista (e utópica) do socialismo. O rurbano é percebido como lócus da 

―invenção‖, da criatividade e do amor, que contempla também a floresta, e não só a 

cidade. Eis o lugar do bárbaro tecnizado. O ―instinto lúdico‖, assim, renasce, 

confirmando a positividade, ―a prova dos nove‖. 

De outra ponta, Oswald sugere um quê de naturalização, a partir de uma 

perspectiva crítica, do evolucionismo das formas sociais em que se constitui a 

humanidade, ao colocar expressões como o homo faber, o homo viator e o homo 

sapiens. Essa posição parece questionar e jogar ao campo da dúvida a naturalização da 

humanidade centrada em uma única espécie e faz jus à tese mesológica. 

Surgidos como um ponto no infinito do espaço, nada conhecendo sobre 

nossas origens nem sobre nossos destinos, ignorando até se pertencemos a 

uma única espécie animal ou se a várias humanidades nasceram 

sucessivamente para se extinguir e ressurgir novamente, nós estaríamos 

pouco à vontade para formular regras de evolução ao desconhecido, para 

combater o nevoeiro, na esperança de lhe dar uma forma precisa e definitiva. 

(RECLUS, E. in ANDRADE, M. C. 1985: 38) 
 

Assim, a abordagem mesológica da geografia encontra guarida, em sua 

formulação teórica, na antropofagia oswaldiana. O escritor modernista questiona, então, 

o evolucionismo ocidental e a escrita da história em linha reta. Devemos apontar que 

Reclus, ao conceber ―o homem como natureza que adquire consciência de si mesma‖, 

reescreve a história (o homem) e a geografia (a terra), tal qual Oswald vai contra a cópia 

que consiste no aniquilamento da nossa realidade bárbara e plástica. 
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A mistura de seres e meios que resultariam na composição biológica do homem 

ganha traços igualmente híbridos, corroborando a dúvida de Reclus quanto ao 

pertencimento do homem a uma única espécie animal, limitado à experiência de vida 

terrestre. A perspectiva mesológica – e não ecológica, dada sua acepção 

necessariamente darwinista – coloca em jogo a relação de coabitação e coexistência 

entre homens e outros seres, em um espaço compartilhado e de evolução e ajuda 

mútuas. 

E o homem cara de íctia, como o homem ave e o batárquio, seriam a réplica 

de seus arquétipos perdidos [...] Ter-se-ia portanto, assistido por toda a terra 

habitável, a um funambulesco Reino do Macaco. Na promiscuidade 

estabelecida entre o antropopiteco e essas sombras sexuais da espécie 

humana, qual seria o enxerto, qual cavalo? [...] há muito de humano em cada 

espécie animal. O papagaio fala, a abelha se organiza em sociedade obreira 

como a térmita, o pavão confirma Freud, a formiga economiza e o tangará 

dança. (p. 148) 

 

Essa crítica a um antropocentrismo articula-se a uma perspectiva pela qual o 

homem é entendido por resultado de uma interação com o meio geográfico e outros 

viventes, enquanto outras espécies são colocadas como possuindo características 

humanas, segundo aponta Oswald. Cabe lembrar, ainda, que o tema da antropofagia 

emerge do assombro revelador causado pela tela que Tarsila presenteia a Oswald e há 

especulações e comparações sobre as rãs e sua aproximação aos homens, sugerindo algo 

canibalesco, como Maria Augusta Fonseca (2007) elucida. 

O projeto no qual irá mergulhar fundo certamente começou a tomar feição 

com o manifesto [antropófago]. Mas, antes disso, será devedor de situações 

peculiares. Em fins de 1927, segundo relato de Raul Bopp, Tarsila, Oswald e 

um grupo de amigos foram a um restaurante para comer rãs. Entre muitas 

brincadeiras e especulações a respeito das rãs, relacionadas à origem do 

homem, houve o seguinte comentário de Tarsila: ―Com esse argumento, 

chega-se teoricamente à conclusão de que estamos sendo agora uns... quase 

antropófagos‖. Logo depois desse encontro, em janeiro de 1928, Oswald 

recebeu de presente de aniversário uma tela de Tarsila. Era a figura de um 

homem, cuja cabeça muito pequena contrastava com o corpo desproporcional 

e avantajado. Os presentes o identificaram como ―um homem plantado na 

terra‖.‖ (FONSECA, 2008: 74) 
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O ―Homo Ludens‖ prevalecerá, afirma Oswald com vontade, já havendo 

encontrado um equilíbrio e uma síntese do material antropofágico. O triunfo de Darwin 

produziu uma sociedade triste, do homem civilizado, o mais apto num meio de 

urbanização sem selva. Daí resultaria a tristeza, contra a qual Oswald tentará uma 

última cartada: jogar para o futuro a resolução entre a tese do homem natural e a sua 

antítese em vigor, restituindo a felicidade como prova final e resultado de uma síntese 

esperada. 

Mais ainda, tudo isso é atribuído à esfera do destino e do natural, resultado da 

―devoração do planeta‖, ou seja, da relação homem-meio. Em contato e pela marcha da 

história, o homem em sua esfera biológica (sapiens), trabalhadora e ―escrava (faber), o 

vir-a-ser – a caminho e em processo de transformação pela história (viator) - resultaria, 

sinteticamente, nesse homo ludens, que é lúdico: joga e brinca em sua cultura, 

afirmando valores. Nesse sentido, o próprio Oswald já é o que pretende para o futuro. 

Feita tal transformação, estaria superada uma longa fase histórica, a do 

encobrimento do ato fundacional, resultando na história repetida e reproduzida, contada 

e consagrada, de modo a invalidar e subjugar qualquer outra história: a ―história do 

homem vestido‖: 

o Cristianismo surgiu em meio da maior concentração proletária da 

Antiguidade – Roma. [...] muito além da Moral de Escravos, oriental ou 

socrática, um código de bem viver no trabalho e para o trabalho. Cristo é o 

primeiro deus trabalhador [...] filho do carpinteiro de Nazaré, ele mesmo 

aprendiz carpinteiro [...] é deus de sindicato. [...] Sem Roma, Cristo não teria 

ocupado por vinte séculos os cimos messiânicos do Patriarcado. (p. 146) 
 

Valendo-se de material filosófico diverso, Oswald aponta para a Filosofia Antiga 

com o dedo acusador de que ela é messiânica e produtora de uma sociedade 

escravocrata, a qual ceifa a devoração em favor da exploração do ócio pelo sacerdócio. 

E, assim, ―toda a Metafísica como a Ética do Aquinata repousa sobre as bases 
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messiânicas do mundo, que tende levar o homem ao seu único destino – à vida futura, 

ao céu‖ (p. 171). 

Depois desse ponto, Oswald se enveredará no tema melhor desenvolvido por ele 

na Marcha das utopias, de modo que o humanismo e seu aspecto missionário, do qual 

reconhece a positividade e a contribuição das missões jesuíticas, é abalado pela 

Reforma Protestante. O autor condena esse movimento reformador, visto que teria 

agravado o problema, ao simplesmente inverter o pêndulo e polarizar a questão em algo 

pior: o sucesso na vida terrena a qualquer custo como sinal de escolha divina, cerne do 

argumento protestante e coveiro das utopias. 

O que, porém, faz estremecer o edifício da Idade Média visionária, sacerdotal 

e castelã, é o advento econômico da burguesia. [...] Numa gigantesca 

operação de estorno ideológico o que se procura agora é o êxito na terra. O 

triunfo no céu importa menos que a moeda à vista, sonante e boa. A 

separação abismal entre a Idade Média e a Renascença é dada pelo 

aparecimento do dinheiro burguês. Com ele a iniciativa, o crédito e a técnica 

[...] A cidade, face ao castelo, é o segredo da transformação diabólica do 

mundo. A cidade é o mercado, a cidade é o desejo que estimula a produção. 

(p. 177) 

 

Enquanto isso, Oswald reconhece e valoriza aqueles que considera os promotores 

do ―descrédito da ortodoxia messiânica‖: São Rabelais e Montaigne. Em um movimento 

inverso que ganha espaço e hegemonia na vida nos burgos os quais se modernizam e 

crescem, surge a ―força terrena da revolução industrial‖, tendo o negócio como 

―imortalidade fecunda‖ (p. 179). 

Ao desenvolvimento econômico acompanhou-se uma filosofia de caráter 

religioso, animada por uma ―mecânica do mundo‖ que o põe em marcha, na concepção 

newtoniana, pela técnica e pelo messianismo, no que tange à filosofia. ―Quando não há 

ateísmo, é o Deus relojoeiro de Voltaire que aparece como ordenador do mundo‖ (p. 

184). O messianismo é plural, se revestindo também na técnica e na ciência, e não 

circunscrito somente na religião. Assim, para Oswald, 
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há uma confusão onde entram, no conceito newtoniano do mundo, a religião 

natural, Tomás de Aquino, Cícero e Aristóteles. Mas trata-se de fato de fazer 

marchar o mundo. A ciência e a técnica procuram produzir na terra o céu 

longa e desanimadoramente prometido pelo Messianismo. (p. 185) 

 

Na antologia filosófica, montada por Oswald, dos piores negadores da vida, 

aparece a figura de Kierkegaard, considerado referência basilar do patriarcado que 

combate. Oswald argumenta que, para esse filósofo, viver ―é viver na enfermidade 

moral. Conhece que ‗o homem natural e a criança não sabem o que é horrendo, mas o 

homem sabe e treme‘. Dá a medida do patriarcado‖. (p. 187). Assim, o bárbaro e a 

criança, duas fortes referências de forte positividade para Oswald são, segundo ele, 

negadas pelo filósofo alemão. 

Apesar da forte tonalidade da orientação marxista de Oswald de Andrade, 

formalmente rompida na esteira do desvinculamento com o PCB – em 1945 –, a crítica 

a tal ideologia aparece sob o estigma de um novo messianismo, traduzido pela ideia da 

ditadura do proletariado, ou melhor, da ditadura do partido único. Eis a faceta religiosa, 

que, na crítica de Oswald, aparece no símbolo humorado do ―Dogma da Imaculada 

Revolução‖ (p. 194). Ele constata: ―O marxismo militante engajou-se na economia do 

Haver (Patriarcado) escapando às injunções históricas da economia do Ser 

(Matriarcado)‖ (p. 191). 

A essa altura, com as preocupações referentes à pretendida vaga no departamento 

de Filosofia, uma constelação de referências filosóficas já apareceu nessa filosofia 

messiânica em crise e Oswald irá atender e contemplar seus compromissos pessoais, 

respeitando a si e a seu intelecto inquieto. Satisfaz, assim, sua afirmação que não se 

cansa ao convencimento e atendimento das vontades, como uma criança. Assim, cita 

Schopenhauer para consagrar-se, postulando que ―só na união de todas as vontades 

numa só vontade, pode existir ética‖. E o candidato Oswald de Andrade não pode deixar 
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de ser ético consigo mesmo. Reconhece-o ainda que ―um sentimento que acompanha o 

homem em todas as idades e que chamamos de constante lúdica‖. (p. 202) 

Depois dessa tentativa de consolo – tendo em vista que ele, possivelmente, saberia 

que não passaria no concurso, e foi eliminado por critério de formação, sem ao menos 

ter sua tese avaliada –, destina-se a elucubrar sobre suas preocupações. Põe-se, então, no 

fim das penosas citações e seu lado douto, o lado Mazagão
14

 e nobre, para vir à baila o 

seu lado açoriano, autóctone, original e afirmativo. Aparece agora o tema a ser 

desenvolvido n‘A Marcha das Utopias, afirmando que ―é na América que está criado o 

clima do mundo lúdico e o clima do mundo técnico aberto para o futuro‖, onde pode se 

―levar às últimas consequências a concepção estoica do primitivo ante a morte, 

considerada ato de devoração pura, natural e necessário‖ (p. 203). 

Uma combinação de tempos e espaços a qual coincide com o autorretrato que 

Oswald faz de si – talhado pela referência nobre, erudita e aristocrática, de um lado, e a 

açoriana, de outro – é como metonímia da realidade pensada para o Brasil. Os 

portugueses representam, assim, o ato fundacional e o elemento perturbador, que 

destitui os nativos (equivalente ao ―açoriano‖ Oswald), os quais, tendo perdido ―sua 

vida objetiva‖, ―interiorizam-se como espírito nacional‖. Essa combinação de espaços, o 

―Brasil‖ – ou melhor dito, a Pindorama ou Piratininga –, também é, simultaneamente, 

portadora de uma temporalidade. ―Dois mitos de instrumentação ideológica conjugam-

se nessa figura eleita do indígena: o da síntese do passado com o presente e o da 

conquista do futuro‖. (NUNES, 2011: 35). 

                                                                 
14

 Oswald explica em autorretrato que ―originariamente sou agrário de Portugal e Espanha, com escalas pelo 

norte da África (Mazagão), Amazonas e Pará (Ôbidos) e - Minas Gerais. Do lado paterno, sou 5º neto do 

bandeirante paulista Tomé Rodrigues Nogueira do õ, fundador do Baependi.‖ (in Leitura, 6, Rio de Janeiro, 
maio 1943). Na mesma ocasião especula sobre seu perfil psicológico, e sem perder a oportunidade e o 
humor, se justifica como ―sentimental, inquieto e agrário‖ o que relaciona ao grande número de 
casamentos e divórcios. Ele se vê como combinação da aristocracia de Mazagão, que representa – tanto a 
econômica, combalida em 29, quanto sua descendência materna – e o lado paterno, subversor, guerreiro 
sob o signo do bandeirante. 
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Na coletânea de artigos compilados n‘A marcha das utopias, esse movimento por 

espacialidades e temporalidade ganha sequência, de modo que o argumento central de 

Oswald é: a América fornece o lar e a inspiração para as formulações utópicas, tendo o 

elemento jesuíta como o garantidor da plasticidade na relação entre os valores citadinos 

do Ocidente e a ―proteção‖ do elemento autóctone; portanto, levando em consideração 

os dois lados da matéria prima para a construção rurbana e utópica do futuro: a floresta 

bárbara do indígena, e aquilo do que os próprios jesuítas eram produtos e profanadores: 

a escola e a tradução aos valores Ocidentais, conforme bem expresso na tentativa de 

catequização dos índios, isto é, formalização do conhecimento, através da aprendizagem 

da escrita, fala e leitura da língua portuguesa. Em poucas palavras: os jesuítas eram a 

base das escolas e preservavam o ―selvagem‖ e seu meio, sua floresta. Isso explica o 

estatuto e o bom grado com o qual Oswald olha para o advento de Loyola. 

Oswald pretende defender, com esse ensaio, que ―As trilhas para a vida utópica‖ 

correlacionam-se à suposição de um ―ciclo de utopias‖ que se põe em marcha (NUNES. 

op. cit. pp. 50-51). Enquanto a prerrogativa do ócio é defendida pelos jesuítas e a 

contrarreforma, o protestantismo a enquadra em sua negatividade, transfigurando para a 

terra a ideia de um paraíso que, até então, só existiria no céu, sendo, para tal, tangível 

pelo trabalho, negócio. 

Princípio e fim, a utopia no pensamento oswaldiano, forma o espaço trans-

histórico, onde se projetam ―todas as revoltas eficazes na direção do homem‖ 

– também espaço ontológico, entre o que somos e o que seremos, entre, diria 

Oswald, a ―economia do Haver‖ e a ―economia do Ser‖. Transformando-a, 

nesse espaço, de impulso biopsíquico em impulso espiritual, o instinto 

antropofágico tende à sua própria negação como vontade de poder, na 

medida em que ele próprio conduz à utopia, e na medida emque a utopia 

significa absorção, na liberdade e na igualdade, da violência geradora dos 

conflitos sociais. (NUNES. ibidem. p. 55) 
 

Oswald reconhece na miscigenação configurada na esteira das descobertas das 

Grandes Navegações o ―Ponto alto do Ciclo das Utopias‖, juntamente com o Tratado de 
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Westfália e a Revolução Francesa, de modo a mobilizar uma série de espaços 

―concretos‖ e ―existentes‖, em favor de uma utopia, uma terrae incognitae, um devir. 

Isso é visto como positividade, uma vez que ―jogava por terra as pretensões da Áustria 

absorver a Alemanha‖, a mesma que irá trazer Lutero e o Protestantismo, o qual veio a 

ter seu esplendor mais bem acabado na ―Nova Inglaterra‖ americana, como ilustra 

Weber, na Ética Protestante no Espírito do Capitalismo, também referenciada por 

Oswald. (p. 222) 

Uma passagem resume a síntese buscada por Oswald em A marcha das Utopias, 

em toda a sua referência geográfica (espacial) e do desmanche dessa geografia 

conhecida em favor de uma geografia a se produzir (utopia), cujos pilares são a base 

dupla da floresta-escola resultando no rurbano. A interpretação do brasileiro, que finca 

o pé em suas terras, como resultado da superação de uma geografia traumática da 

colonização – ou da aula de uma geografia enumerativa de portos, do Doutor Kinipel –, 

produziria o encontro de terra e homem: uma realização que poria fim à sensação de 

desterro, produtora de uma geografia igualmente inexpressiva, e, por isso, não 

problematizada ou mesmo digna de relevância. 

Quando eu falo em Contrarreforma, o que eu quero é citar uma oposição 

imediata e firme ao conceito árido e desumano trazido pela Reforma e que 

teve como área cultural particularmente a Inglaterra, a Alemanha e os 

Estados Unidos da América. Ao contrário, nós brasileiros, campeões da 

miscigenação tanto da raça como da cultura, somos a Contrarreforma, 

mesmo sem Deus ou culto. Somos a Utopia realizada, bem ou mal, em face 

do utilitarismo mercenário e mecânico do Norte. Somos a Caravela que 

ancorou no paraíso ou na desgraça da selva, somos a Bandeira estacada na 

fazenda. O que precisamos é nos identificar e consolidar nossos perdidos 

contornos psíquicos, morais e históricos. (p. 228) 
 

A plasticidade geográfica brasileira, transplantada à América por Portugal – via 

jesuítas – consiste, segundo Oswald, num desdobramento através do qual o país lusitano 

havia sido beneficiário, a partir do contato árabe. Assim, Portugal passa de devedor a 



 
81 

 

 
 

credor da plasticidade social. E valores do ―impulso exógamo e conquistador, que trazia 

em si o errático e imaginoso, a aventura e a fatalidade‖ foram valores positivos 

inculcados em meio à negatividade da colonização, compondo um quadro tenso e 

multifacetado, cindido entre sérios problemas e o signo presente da utopia, trazido pela 

mão jesuítica. Assim, o Matriarcado da Pindorama é posto no plural, matizado em 

geografias sobrepostas e justapostas, cuja síntese futura não pode abandonar a ―Ilha de 

Vera Cruz, Ilha de Santa Cruz, Ilha de Utopia, Brasil‖ (p. 234). 

Cidade e não-cidade, na realidade europeia, são vistas por Oswald como entes 

geográficos antípodas que representam as chaves de explicação para a plasticidade e o 

utopismo lusitano, frente ao culto ao negócio da Inglaterra e Alemanha. A diferenciação 

geográfica produzida na Europa também é pautada, mais a frente, nos horizontes da 

realidade espacial brasileira, estando Oswald na posição de testemunha ocular desse 

fenômeno moderno, que coloca num mesmo caldeirão os ingredientes do indígena, a 

plasticidade lusitana e a artificialidade cultural, sobretudo aquela transplantada de 

empréstimo junto à França. Dessa forma, Oswald visa medir e decompor os vetores da 

formação da espacialidade brasileira como modo de apropriar-se e construir um novo 

espaço, uma geografia imaginativa, enquanto se recusa a fazer o mesmo com o tempo, 

pois a medição dele seria a negação da utopia, do sonho. 

Sobre a querela da utopia, para defender a primazia do espaço frente à ideia de 

tempo – do qual há a suspensão, geralmente jogada a um futuro remoto só realizável no 

sonho –, não basta um passeio por sua etimologia, ela sugere uma negação e oposição 

ao lugar. Em Thomas Morus, descortinador do termo, a sugestão é a de uma vida em 

perfeita harmonia, imaginada numa ilha da América. 
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Sem querermos entrar nas maiores searas sobre o assunto e longe de esgotá-lo, há 

em Foucault um trato mais sistemático a respeito das utopias e o cotejamento que o 

autor faz com as chamadas ‗heterotopias‘. De saída, o filósofo esclarece que o século 

XX é marcado pelo discurso do espaço, do mesmo modo como o século predecessor foi 

guiado pelo entendimento da história (temporalidades). O moderno, do qual Oswald 

pinta um quadro fragmentário, simultaneísta e telegráfico, corresponderia a uma 

expressão que Foucault concebe como ―da justaposição, do próximo e do longínquo, do 

lado a lado, do disperso‖ numa ―rede que religa pontos e que entrecruza sua trama‖ 

(FOUCAULT, 1984: 411). A bricolagem oswaldiana é, já em sua forma, uma 

simultaneidade que subverte a concepção diacrônica do tempo, apontando para o espaço 

com a materialização, inclusive, das utopias que profana. 

Se o espaço pode ter seus ―fantasmas‖, conforme advoga Foucault, ele também 

pode trazer, ao mesmo tempo, as esperanças e as utopias às quais Oswald se agarra. As 

utopias são, talvez, mais propriamente espaços do que determinadas formas de se 

conceber o tempo através da história, pois 

um espaço inteiramente carregado de qualidades, um espaço que talvez seja 

também povoado de fantasma; o espaço de nossa percepção primeira, o de 

nossos devaneios, o de nossas paixões possuem neles mesmo qualidades que 

não são intrínsecas [...] O espelho, afinal, é uma utopia, pois é um lugar sem 

lugar. No espelho, eu me vejo lá onde não estou, em um espaço irreal que se 

abre virtualmente [...] Mas é igualmente uma heterotopia, na medida em que 

o espelho existe realmente, e que tem, no lugar que ocupo, uma espécie de 

efeito retroativo: é a partir do espelho que me descubro ausente no lugar em 

que estou porque eu me vejo lá longe. (ibidem. 413; 415) 

 

O símbolo do espelho e das lentes que fazem retratos de uma realidade expressa 

na cópia, e não na projeção de um futuro num lugar imaginado, é concebido por Oswald 

como algo que deve ser quebrado. Todavia, se analisarmos Oswald a partir das 

proposições foucaultianas, perceberemos que ele não se vê no mesmo lugar dos copistas 

nesse espelho e busca distorcer seus fantasmas do atraso pela ironia sarcástica. Oswald 
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está num lugar com uma tradição que não queria compartilhar e, por isso, é uma utopia: 

forja algo a partir de um ―não-lugar‖ (utopia) que encontra lugar (heterotopia) ao saber 

que esse espelho existe e ―se vê lá longe‖, na sua sonhada ilha. 

Além disso, o literato é um dos primeiros a negar o passado colonial, recusando-se 

a formar uma história artificial que teria aquele exato momento como marco zero, 

obliterando algo do qual queria se esquecer, mas de rico material cultural. Finalmente, o 

pleno controle do tempo irá desembocar no espaço fabril e nas longíssimas jornadas de 

trabalho, acompanhado de um forte controle do corpo e da psique dos trabalhadores. A 

marcha das utopias é a solução, ao passo que uma marcha do tempo cronometrado é a 

subversão e a negação dessa utopia. Assim, novamente o espaço é o lugar seguro. 

Dividi-se a Europa ativa em duas zonas: o setentrião que acalenta e constrói a 

cidade, brotada da fusão do castelo com o burgo, enquanto o Sul, engolido 

pelas invasões semitas, ativa a exogamia e a marcha para o novo e o incerto, 

e aponta o Atlântico – horizonte das Utopias. Mas, por toda a parte, o relógio 

mecânico inaugura a civilização da máquina que é a do trabalho e do tempo 

contado. (p. 237) 
 

A Europa é, desse modo, geograficamente diferenciada por Oswald de Andrade, 

sendo a maritimidade o critério demarcador da fronteira. A Europa Mediterrânea e 

Atlântica apresentando-se como anfíbia e aberta à miscigenação, pluralidade e empatia 

com o outro, frente à ―Europa interior‖, isolada. Exatamente na Europa Oswald 

privilegiou onde houve o contato com os árabes e, depois, foi aberta à exploração do 

oceano e o contato com o Novo Mundo e o novo homem. 

Reiterando a crítica de Morus, Oswald olha para a agricultura e o seu meio 

geográfico distintivo, o campo (―floresta‖), como um trabalho-lugar do qual nenhuma 

criança poderia furtar-se, no que se refere à vivência. Há aprendizagem (escola) sobre 

temas diversos, em que, inclusive, a geografia é ensinada, e a floresta, onde é praticada, 

compondo a síntese que supomos e interpretemos como sendo o aqui tão aclamado 
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rurbano. Todavia, o elemento que inquieta Morus e Oswald é a perspectiva do trabalho, 

face ao ideal pressuposto na utopia, o ócio. Oswald se pretende e quer um ―homem sem 

profissão‖, segundo alcunha até mesmo em sua autobiografia. 

A outra referência central de Oswald à utopia é a de Campanella, mais 

precisamente, a Cidade do Sol, obra identificada com a crítica frente ao ócio, tido como 

gerador de conflitos de classe. De outro lado, a ―urbe socialista‖ é vista pelo prisma da 

comunhão e do interesse ao bem público. Oswald de Andrade recebe e bebe dessa 

grande referência, desenvolvendo, em particular, sua ideia sobre o matriarcado, de 

modo que a educação das crianças (escola), bem como todos os esforços para mantê-la 

na vida social, são um compromisso coletivo e não individual do pai, do direito paterno 

e da preocupação com a propriedade e a herança. 

Nessa perspectiva do conflito entre patriarcado e matriarcado, Oswald recupera e 

liga o tema expresso nas preocupações da filosofia messiânica, realizando uma visão 

que oscila entre o alegórico e o simbólico
15

, entre tempos pretéritos e o futuro já 

anunciado, tal qual havia enquadrado a questão nos termos da tese, antítese e síntese do 

homem natural civilizado e homem natural tecnizado. A construção que Oswald 

pretende como nova terra do novo homem é o rurbano do Brasil, conforme vimos 

reiterando. Assim, para que esse espaço seja o d‘ ―A comunhão [que] resplandece na 

urbe socialista‖, ela não pode deixar de democratizar o ócio, o qual aparece no espaço 

da selva (floresta). Destarte, a cidade é colocada como a corrupção do ócio, ao 

transformá-lo em questão de classe (o que extrai de Campanella) e a selva surge 

                                                                 
15

 Segundo Lúcia Helena, enquanto o alegórico exprime uma ideia pulverizada em fragmentos, o simbólico 

representa a busca da totalidade, mas esta a autora entende como duvidosa e de menor potência, tendo em vista 

que – segundo a autora – é característica do Oswald do PCB, militante. Já as alegorias seriam a poética mais 

rica. Há relativo consenso sobre esse aspecto na crítica literária, porém nós buscamos entender tais 

características como complementares e não mutuamente exclusivas. Assim, com o termo coalescência, 

pretendemos aludir à unção, à totalidade (símbolo) e o caleidoscópio aos fragmentos díspares. 



 
85 

 

 
 

enquanto espaço conciliador que redime tal conflito, ao apaziguá-lo pela 

democratização. Há uma complementaridade necessária entre a base dupla: 

o caminho percorrido pelas Utopias renascentistas conduz a dois pontos altos 

– o ódio ao ócio, evidentemente ao ócio de classe que produziram as longas e 

pesadas desigualdades medievais; e a exaltação da comunhão dos bens. O 

ócio da selva coloca-se assim face aos ócios de privilégio. Os dois santos 

homens que marcam a virada das ideias da Descoberta são os precursores do 

socialismo. Socialismo Utópico, que poderá ser mais tarde atingido e 

consolidado através da técnica e pela organização do trabalho humano. (p. 

243) 

 

Além de continuidade à crítica ao messianismo e à artificialidade da civilização, 

cujo lócus é a geografia da cidade, o que Oswald sugere remete aos seus escritos 

aforísticos dos anos 20, em seus manifestos. Ele defende aquele sentido da radicalidade, 

antevisto pela ótica marxista, que Haroldo de Campos destaca: o homem como raiz de si 

próprio, mas agora pelo prisma do humanismo. Essa libertação-redenção do homem é 

entendida por ―volta da cultura do humano, de retorno do homem a si mesmo‖. (p. 244) 

Se a Idade Média havia produzido a negatividade sobre o mundo, em favor do 

paraíso prometido post-mortem, Oswald extrai vantagens dessa visão de mundo: a já 

comentada plasticidade, o cultivo do ócio crítico à lógica mercantil do capitalismo e a 

produção de utopias. Ademais, é um período de dúvidas e vacilações e, por isso, 

promotor do contraste, da multiplicidade e conflito de ideias: nada de certezas, como a 

dissonância expressa no conflito da arte barroca renascentista. Mesmo que assolado pelo 

conflito entre a aquisição do ―passaporte para o céu ou para o inferno, onde, na outra 

vida, se cumpriria seu destino‖, o homem era ―um viajante perdido na terra‖ (p. 244). O 

que estava em jogo era o homem tal como na primitividade pau-brasílica, perdido e 

preguiçoso, contemplando o escapismo de sua condição de miséria social e também pela 

perspectiva do ócio, através do sentimento de preguiça. Animando ―as letras e as artes, 
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como a figura de Nicolau V, o homem regride de suas aladas pretensões e procura a 

terra como habitat natural‖ (idem ibidem. Grifos do autor). 

O choque causado na ordem e na visão europeia de mundo não foi menor do que 

as tentativas de tentar vestir e civilizar o índio e tornar de pedra (cidade) a selva 

(bárbara e selvagem) desse homem natural. Para além das tentativas de explicações de 

fundo determinista geográfica, oscilando a tropicalidade entre paraíso perdido e inferno 

tentador, o contato com a América foi responsável por incutir nos Europeus a Utopia. 

Tenho a impressão de que o encontro da humanidade nua muito influiu sobre 

o movimento geral das ideias daquele instante histórico. Saber que do outro 

lado da terra se tinha visto um homem sem pecado nem redenção, sem 

teologia e sem inferno, produziria não só os sonhos utópicos [...] mas um 

abalo geral na consciência e na cultura da Europa. (p. 245) 
 

A ideia da nudez, para a qual não cabe a culpa e o pecado, é uma ―exaltação da 

descoberta‖, potencialmente produtora da ―geografia do riso‖ que findaria com o lugar 

da tristeza do homem civilizado europeu, apartado da natureza e seu estado de 

negatividade. Essa geografia alegre vem, ao contrário, da afirmação e escrita da arte da 

França (François Rabelais), rumando ao sul, para a Espanha de Miguel de Cervantes, 

como expresso no mapa do riso da geografia oswaldiana. Ainda a respeito do riso e suas 

―molas‖ propulsoras, Oswald concebe a literatura em sua potência construtora de 

imaginações sobre o mundo e do próprio mundo da linguagem, por exemplo, através de 

―trocadilho, duma invenção vocabular‖ (p. 250). Daí a existência de uma geografia do 

riso proposta por Oswald, aquela que afirma e produz uma imaginação geográfica, 

fazendo ―da língua o próprio esforço da sátira e da fantasia‖ (ibidem idem). 

Além da questão da nudez, o primitivismo é acolhido na ideia oswaldiana, como 

já expresso n‘A crise da filosofia messiânica, por intermédio do conceito de 

matriarcado, em que haveria o partilhamento da a-historicidade entre os sujeitos. 
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Devemos sinalizar o mal-estar e a desilusão nutridos por Oswald de Andrade face ao 

marxismo, ao socialismo soviético, culminando na atitude de rompimento com o PCB. 

Assim, o materialismo histórico e dialético, ainda que existente em contornos utópicos 

nos termos colocados pela filosofia messiânica, é parcialmente detratado, combinando 

uma perspectiva histórica embebida de teleologia, que, em últimas consequências, 

institui um ponto final para a história. 

Talvez, seja esse o sentido da negação que o literato procede frente à história, tida 

por produtora de muitos sofrimento, de finalidades escusas, como a existência de 

―conquistadores, donos do mundo e fabricantes de impérios‖. Entre os povos nativos, os 

naturais, bárbaros, tal acepção não se faz presente, havendo, portanto, nesses termos, 

uma suspensão desse movimento histórico, da história das conquistas. (p. 277) 

Oswald interpreta o ato fundacional, o encontro do europeu com os nativos do 

Novo Mundo, como gerador de uma ambivalência frente ao paraíso, ao mesmo tempo 

podendo ter indícios de confirmações, frente às delícias da paisagem, da natureza 

pródiga e da nudez do ―bom selvagem‖ – contra qual Oswald se posicionará. De outro 

lado, o ordenamento cristão de mundo começa a ruir. A valorização do homem natural 

dá-se pela perspectiva mesológica, e não meramente biologizante, visto que o termo 

aspirado pela síntese é o homem natural, mas também técnico, da relação com a 

natureza pelo trabalho – e, futuramente, pelo ócio –, assim, ―tecnizado‖. 

A descoberta do Novo Mundo veio trazer ao panorama da cultura europeia 

um desmentido paradisíaco. O ecumênico cristão caia de um golpe. Do outro 

lado da terra – que era redonda e não chata e parada, com o céu em cima e 

inferno embaixo – havia gente e gente que escapava por completo ao 

esquema veletudinário da Idade Média, o qual fazia desta vida um simples 

trânsito. Desde então, mesmo que não identificado e compreendido, surgiu 

no horizonte das controvérsias essa extraordinária questão do homem natural, 

sem culpa de origem e sem necessidade alguma de redenção ou castigo. As 

Utopias foram as caravelas ideológicas desse novo achado – o homem como 

é, simples e natural. (pp. 277-278) 
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Mais adiante, Oswald criticará a visão mecânica do mundo, dada a partir da 

consagração da indústria, tendo o homo faber como a naturalização de sua orientação 

para o trabalho e só trabalho. Puro trabalho contra puro ócio. A natureza também é 

trabalho, pois é labor natural. Em última análise, a natureza decomposta em sua 

matematização e revelada pela ciência (a física newtoniana), precedendo-a pela ―lógica 

de Aristóteles e Descartes‖, faz da natureza uma grande máquina. Ver o homem que 

fabrica, nessa ótica, é um naturalismo o qual reduz o homem a sua biologia e produz um 

desencantamento, de modo que não há lugar para o mágico, o lúdico, a imaginação e o 

jogo (homo ludens), por isso, recebendo a crítica oswaldiana. 

Oswald afirma sua posição de infante, tanto pela perspectiva da guerra que 

promove aos valores os quais entende como negativos, quanto pela ―vocação de 

felicidade‖. A figura do professor, remetendo ao mundo da escola, representa a 

castração do impulso criativo e livre do primitivo, o selvagem da floresta. Nessa tensão, 

há uma divisão de mundo a qual Oswald irá acusar: 

o primitivo que pela sua teimosa vocação de felicidade, se opunha a uma 

terra dominada pela sisudez de teólogos e professores, só podia ser 

comparado ao louco ou à criança. Dividiu-se então o mundo entre duas 

categorias de seres: a superior que tinha como seu padrão ―o adulto, branco e 

civilizado‖ e a outra que juntava no mesmo comboio humano ―o primitivo, o 

louco e a criança‖. Esse esquema fácil ultrapassou o século XIX que não 

atendeu aos rugidos proféticos de Marx, ao sol novo de Nietzsche e aos 

abismos siderais de Freud. (p. 279) 

 

Com efeito, os escritos ensaísticos de Oswald de Andrade que caracterizam a sua 

retomada antropofágica, num misto de ruptura e reapropriação da ideologia marxista, se 

fazem presentes nessa sua última metamorfose. O tema do primitivo e da nova geografia 

imaginada para o novo homem brasileiro – ou antes, mulher, por se tratar dum 

matriarcado – entendemos como situado no rurbano, entre a base dupla da floresta e da 

escola, . Agora, iremos nos debruçar nos escritos de menor fôlego do autor, geralmente 
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tidos como menores, sobretudo os da coletânea Estética e Política. Discutiremos o tema 

das viagens e a importância delas para a imaginação geográfica oswaldiana. 
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Capítulo 3 

DO UNIVERSALISMO AO BRASIL E DO ISOLAMENTO NA ILHA UTÓPICA 

Viajar para ele [Oswald] é não apenas buscar coisas novas, mas purgar as 

lacunas da sua terra [...] no entanto, estando longe sente que: ―Nostalgias 

brasileiras/São como moscas na sopa dos meus itinerários‖. Isto, é claro, 

porque a viagem era um meio de conhecer e sentir o Brasil, sempre presente, 

transfigurado pela distância. [...] Daí, na sua obra, certa reversibilidade 

Brasil-Europa, que esclarece o sentido da viagem como experiência do 

espírito e sentimento nacional. [...] É a arrebentação redentora, para libertar. 

Tão profunda que em Oswald nunca deu lugar a retração nem desvio. 

(CÂNDIDO, A. 1977. pp. 54; 56) 
 

– Mestre Oswald e quase ilha. 

Foi assim que Jorge Amado [...] resumiu a trajetória poética e intelectual de 

Oswald de Andrade. E tinha razão. No alarido dos anos 20-30, Oswald de 

Andrade parecia fazer parte de um arquipélago, ao aliar sua à de tantos outros 

que com ele proclamaram o desvio de rota dos itinerários brasileiros da arte. 

Ao longo da caminhada, tanto pelo perfil muito particular de sua obra, quanto 

pelo de seu temperamento, Oswald foi-se ―desgeograficando‖. É bem 

verdade que sua utopia da Pindorama, generosa a matriarcal, encontrara, no 

arquipélago de origem, um ancoradouro receptivo. Mas acabou por 

permanecer solitária, arriscando-se a comemorar sozinha a prova dos nove 

dos projetos desse intelectual instigante e contraditório. (HELENA, L. 1985. 

p. 15) 
 

Este capítulo versará sobre Oswald em amplo espectro, de modo a compreender 

seu constructo literário e intelectual numa perspectiva abrangente, colocando em 

suspenso a amarra das circunscrições historicistas. Com isso, pretendemos abarcar tanto 

as viagens mais conhecidas do autor, que contribuíram para a difusão das ideias 

universalistas do primeiro tempo modernista, quanto os itinerários de menor 

envergadura, pelo interior do Brasil. Pretendemos, ainda, com essa empreitada, lançar 

luz sobre a posição marginal que sua produção teve entre a década de 1930 e sua morte, 

período no qual era animada pela orientação ideológica de esquerda, distante da 

antropofagia e da ―geografia‖ e crítica ao projeto varguista. Em seguida, exploraremos 

algumas sugestões importantes suscitadas pelos escritos menores, de modo a 

problematizar o baixo grau de interesse auferido à produção intelectual de Oswald no 

período, usualmente taxada de ―desinteressante‖, ―ideológica‖ e ―cheia de erros‖. 
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Partimos da perspectiva de que tal escrita não se propaga num vazio ideológico, 

mas sim num campo em disputa tensionado pela discussão do papel do intelectual 

perante a sociedade, pelos instrumentos de cooptação da cultura que auferem 

legitimidade e funcionalidade ao Estado Novo, pelas disputas pela memória modernista 

e até mesmo pelos conflitos de ego entre personalidades oriundas do modernismo. Há, 

assim, instaurada uma disputa pelo movimento modernista perante a tradução política e 

as ações práticas desenhadas no Estado Novo, enquanto forma do moderno. 

Nesse sentido, três linhas de forças principais se enredam numa complexa trama 

em disputa pelo Moderno: uma centralizada em Mário de Andrade e o clã do jabuti 

(Mário de Andrade) e em franca luta com o grupo anta e o grupo verde-amarelo. À 

margem desse jogo político, isolado como uma ilha, temos a figura de Oswald de 

Andrade. Seu refúgio é expresso na militância, na utopia e no mal-estar nutrido pela 

geografia (Oswald sem lugar, utópico). Nesse momento, a geografia brasileira assumiu 

uma espacialidade qualificada como íntegra, pródiga e, em uma palavra, romântica, por 

parte dos conservadores que prevaleceram na arena política. Por outro lado, assistia-se à 

―desqualificação‖ da geografia por parte de Mário através de sua ―desgeografização‖ do 

Brasil, que se mostrou um caminho obliterador e uma metáfora de embuste. Temos 

como consequência o ofuscamento da relação entre Oswald e imaginação geográfica, 

ocultada pela consagração Mário-história, sobretudo com relação à ―desgeografização‖, 

e a sua tomada como maior nome do modernismo. 

Dividimos este capítulo em três momentos distintos: o primeiro abordando as 

viagens modernistas e a cisão configurada entre as duas das mais centrais referências do 

modernismo, culminando no fim da amizade entre Mário e Oswald, em 1929. Em 

seguida, examinaremos de modo seletivo – pela perspectiva oswaldiana – os embates 
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travados em torno do modernismo e de sua concretude política no seio do governo 

Vargas. Por fim, tocaremos na questão da Marcha para Oeste como uma prática 

geograficamente materializada pela tecnificação do interior, a qual traduziu a visão 

intelectual mais conservadora da geografia, de maior espaço e legitimidade no seio do 

Estado. Também discutiremos o minucioso trabalho de documentação, escavação, 

encontro e busca da brasilidade, animada por Mário de Andrade. Tentaremos defender 

que, neste cenário, Oswald irá atacar a concepção hegemônica da ideologia de Estado a 

qual caracterizava a literatura, avaliando a improcedência de tal tutela. Através de seus 

textos mais esquerdistas, Oswald subverte e amplia a função da arte, tornando patente a 

incapacidade do Estado de enquadrá-la dentro de sua estrutura. Tentaremos defender, 

ainda, a existência de uma espécie de ―geografia‖ que emerge nessa literatura 

oswaldiana engajada, operando a contrapelo da literatura oficial estadonovista. Essa 

literatura com sabor geográfico terá condições de desabrochar com o fim do Estado 

Novo, uma vez tendo sido suspensa a identificação entre espaço e autoritarismo 

varguista, fenômeno que se daria em paralelo a uma desconfiança com a política 

também ―fascistóide‖ da URSS de Stálin. Tais feitos desaguam na conflagração do texto 

de ―Sentido de interior‖, de 1948, que antecedeu a ruptura total e o retorno à 

antropofagia dos ensaios aos quais nos dedicamos no capítulo anterior. 

Nesse cenário político complexo, o olhar sobre o modernismo renegou Oswald e a 

geografia, atitude compreensível frente à autossegregação oswaldiana expressa em sua 

recusa em se integrar às estruturas políticas da ditadura varguista, concebida como 

fascista por Oswald. Já com relação à geografia, a captura conservadora operada por 

esse regime político sobre esse saber visa torná-la exclusiva das formulações 

autoritárias do modernismo (verde-amarelo e Anta), como mostra Mônica Velloso 
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(referência). Todavia, a perspicácia de Oswald consiste em subverter tanto o modus 

operandi varguista quanto a concepção de geografia vinculada aos grupos que a 

promoviam.  

Oswald, portanto, não abandonou a ―geografia‖ – ou melhor, a geograficidade de 

sua imaginação -, mas era temerário assumi-la explicitamente dado seu viés 

conservador. Quando o Estado Novo degringola, há o retorno da pulsão geográfica no 

corpo da antropofagia. Em 1954, quando Vargas sai da vida para entrar na história, 

Oswald também perece e, junto com eles, o ocaso das referências mais diretas ao 

espaço no Pensamento Social Brasileiro. 

 

3.1. O afastamento que precede à redenção da geografia: as viagens e o cismo 

 

Narrava-se um Brasil imaginário, cheio de paisagens coloridas, como um 

país de utopia. “A terra é de tal maneira graciosa”. Trenzinhos subindo o 

Corcovado. Lá em cima, os paredões de rocha viva, com esculturas 

monolíticas. E a cidade imensa se estendendo, em sínteses geométricas, pela 

beira do mar. Sambas por toda parte. Essas digressões iam se repetindo, 

com acréscimos individuais. Espalharam-se por outros grupos. Os próprios 

brasileiros, que faziam as suas férias em Paris, começaram a gostar desse 

“Brasil” cordial, narrado na sua frescura primitiva. (BOPP, 1966: 15) 
 

O Brasil pareceu perto e longe daqui
16

, no que tange às percepções causadas pelas 

viagens modernistas – tanto por sua devassidão interna, desempenhada pioneiramente 

por Mário de Andrade, quanto em direção à civilização e às vanguardas europeias, 
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 Sobre as linhas de diálogo que os modernistas tiveram de enfrentar, no que tange ao contato com uma 

tradição, seja para afirmá-la – no caso da vertente conservadora, frente ao Romantismo e o apego a heróis 

puristas e território inviolável – seja para refutá-la ou reorientá-la, como a nova interpretação sobre a 

origem, ou o ato fundacional da brasilidade, o ensaio de Süssikind é fundamental. Sobre a origem e o 

espaço-tempo da nação, propõe que: ―A obsessão pela origem – entendida como começo histórico – o que 

pode trazer consigo? Linhas duplas, linhas de sombra, mapas e marcos de terras inundadas e 

formigueiros, em vez da reafirmação de essências e atemporalidades. Pois demarcar de forma concreta 

origens é simultaneamente historicizá-las e descartar possíveis solenidades. [...] E é exatamente para essa 

―sensação de não estar de todo‖ que se procurou chamar a atenção com a escolha desse‖O Brasil não é 

longe daqui‖, primeiro verso de uma velha canção alemã – que sugere deslocamentos reais e paisagens 

imaginárias –, como título geral para esse ensaio.‖ (SÜSSIKIND, F. 1990: 15; 21)   
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empreendida por Oswald –, conferindo-lhe um sentimento ambivalente
17

. A unidade 

―geográfica‖, espacial e telúrica – terras e gentes brasileiras – foi referência cara ao 

―segundo tempo‖ modernista, compondo a ―brasilidade‖. Tanto fora do país e dentro da 

civilização europeia, quanto nele próprio, enxergava-se a um só tempo a 

proximidade/saudade/valores que se sabiam existir, mas não definir; e, por outro lado, 

distante/desconhecido. Todavia, os conceitos com os quais o Brasil partilharia do 

―concerto das nações‖ são as formas europeias de civilização, cultura
18

, cabendo – na 

ótica de Mário de Andrade – dar conteúdo a essa referência geral: como um enxerto a 

um transplante operado, acomodando o universal dentro da ―brasilidade‖, sob o crivo da 

racionalidade, e não da intempestividade ou primitivismo – ―ódio contra a sabença‖, 

segundo a interpretação marioandradina – reverenciada por Oswald em seus manifestos. 

O sentimento de falta e estranhamento com a realidade é o denominador comum 

às viagens modernistas de Mário e Oswald ao voltarem para seus lugares no mundo, o 

cotidiano de São Paulo. (RIBEIRO, 2005: 17, 18) A artificialidade consiste em 
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 Além da clara denotação geográfica, onde os entes em comparação são espaços ou áreas de fronteiras 

demarcados e definidos como opostos (oposições binárias), de modo que a diferenças em antípodas presupõe 

uma realidade dada em si mesma, esse geografismo é criticado nesses termos e visto como insuficientes. Para 

conotar e introduzir um significado menos arbitrário, a existência cultural da nação se faz no interior de um 

jogo antropológico, isso é, como se equaciona o dilema identidade x alteridade; nós x eles. Nesse sentido, é 

importante o trabalho de Mônica Cristina Ribeiro (2005), em dissertação na qual examina as viagens de 

Mário e Oswald a partir do primado do ―imaginado antropologicamente‖. 
18

 Tais categorias são formulações de excelência da seara da antropologia, mas também possuem um ponto de 

contato que pode ser explorado na interface com a geografia. Enquanto civilização contempla um viés mais 

centralizador no espaço, a cultura opera com a escala regional, diferenciando as áreas. Na leitura de Mônica 

Cristina Ribeiro (2005), sugere um ―padrão desejado‖ da arrumação da cultura brasileira, o que faz parte do 

universal, de escala mais global e centralizadora, que é a civilization, cuja referência é Paris e como Brasil e 

mundo (civilizado) se permeiam e interpenetram, através da atuação de Oswald de Andrade. A leitura da autora 

segue os parâmetros teóricos clássicos de Nobert Elias: o conceito de kultur delimita, regionaliza, ao passo que 

o de civilização universaliza. Aplicando o problema ao contexto estudado, pode-se afirmar que a Mário coube 

mais a tentativa de equalizar o descompasso da referência externa e universal, através das viagens internas. ―O 

francês era o modelo ansiado de nativo para o brasileiro. No primeiro compasso do modernismo brasileiro, 

podemos dizer que Mário e Oswald de Andrade se aproximavam desta acepção‖ (RIBEIRO. op. cit: 88). 

Destacamos ainda a centralidade dos conceitos de nação – articulada ao conceito (ideia) de kultur – e raça – ao 

de civilization: ―Mário de Andrade utiliza os conceitos de raça e nação como termos de um binômio: enquanto 

a raça se refere a uma dimensão cultural constitutiva da vida nacional, o conceito de nação remete à 

necessidade de construção de uma entidade nacional para viabilizar o ingresso do país no contexto 

internacional. Portanto, fundada no modelo das nações modernas e ―civilizadas‖, a distinção entre raça e 

nação sistematiza uma relação necessária de complementaridade entre a dimensão interna (local) e outra 

externa (universal) da vida nacional.‖ (MONTEIRO, L. 2012) 
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justamente estarmos aquém, técnica e culturalmente, aos países avançados no concerto 

das nações. Longe também estaríamos de uma autenticidade ou brasilidade dos valores 

nacionais, partilhados entre os povos ainda não conhecidos, no folclore, na dança, na 

música, etc. É por causa desse estado de coisas que RIBEIRO (op. cit) defende uma 

imaginação antropológica, construída a partir do contato com o outro. 

Nossa dissertação defende que essa imaginação não prescindiu de uma forte 

acepção geográfica, confirmada pelos valores atribuídos aos espaços conhecidos, e 

ainda mais especificamente, às terras incógnitas, onde a imaginação era um horizonte 

possível e desejável. Cabe ratificar, uma vez mais, que, no caso particular de Oswald, o 

tema da modernidade é anunciado através da vitimização do homem perante a terra, 

abrindo espaço para formulações telúricas, as quais são coetâneas ao retratismo do 

Brasil, de modo que os principais ensaios e intérpretes privilegiam a base espacial 

brasileira em suas análises, até a década de 1950, quando a marcha para o oeste se faz 

minimamente consolidada. Bem antes de a modernidade ser cooptada ao projeto político 

de fisionomia conservadora, Oswald apresenta o problema. 

Paro para perguntar: - Por que gostava eu mais da Europa do que do Brasil? 

Os meus ideais de escritor entraram grandemente nessa precoce tomada de 

posição. Tinha-se aberto um novo front em minha vida. [...] A Europa 

sempre fora para mim uma fascinação. [...] Era, sem dúvida, a existência 

livre de artistas, com amores também livres, a boêmia [...]. A irregularidade, 

a contravenção para que eu nascera e para a qual agora escapava, fugindo 

também ao cálido e envolvente agasalho materno. [...] Na Europa, eu me 

encontrara encontrando a paisagem, encontrando o macarrão. O vinho 

também era uma intensa novidade. A revelação de um grande vinho popular 

da Itália do Sul, o Frascati, dei Casteli Romani, me fez cair de bêbado em 

Nápoles, na primeira tratoria que encontrei. Senti no meu corpo e apertei 

contra meus braços a terra quente da Itália. (ANDRADE, O. 2002 : 114-115) 

 

Ao mesmo passo que o mundo civilizado dava as coordenadas do novo e da 

moderna estética, sentia-se o cheiro da pólvora. De que valia todo o avanço científico, 

tecnológico e civilizacional diante da guerra? Tal dilema assolará o espírito de Freud, 
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cara referência de Oswald. Assim, muitas das vanguardas, como o dadaísmo e o 

cubismo, retratam a insatisfação e a desconstrução (geo)métrica do mundo fatigado dos 

valores passadistas e civilizados, buscando explorar não mais somente as riquezas 

econômicas exploradas a partir das Grandes Navegações, mas um outro movimento 

movido pelo exotismo e o primitivismo. 

Apanhados no torvelinho desse tempo de guerra, informados de maneira 

unilateral, sem distanciamento das grandes mudanças que já ocorreram ou 

estão para ocorrer e sem noção do futuro que se configura, ficamos nós 

mesmos perdidos quanto ao significado das impressões que se abalam sobre 

nós e quanto ao valor dos julgamentos que formamos. [...] Esperávamos, das 

nações de raça branca que dominam o mundo, às quais coube a condução do 

gênero humano, sabidamente empenhadas no cultivo de interesses mundiais, 

cujas criações incluem tanto os progressos técnicos no domínio da natureza 

como os valores culturais artísticos e científicos, desses povos esperávamos 

que soubessem resolver por outras vias as desinteligências e os conflitos de 

interesses. No interior de cada uma dessas nações haviam se estabelecido 

elevadas normas morais para o indivíduo, segundo as quais ele devia 

conformar sua vida, se quisesse fazer parte da comunidade civilizada. Tais 

prescrições, frequentemente severas demais, exigiam muito dele, uma 

enorme restrição de si mesmo, uma larga renúncia da satisfação instintual. 

(FREUD, 2010a. pp. 157-158) 

 

Freud não chegara a presenciar a segunda grande guerra, mas assistiu, incrédulo, à 

realidade horripilante de um enfrentamento de total destruição, sendo ele e toda uma 

geração abatidos pela desilusão gerada pelo grande conflito. A guerra era esperada nos 

povos ditos incultos, bárbaros, mas não nos civilizados, os quais abnegariam tal 

desgraça em favor da repressão das pulsões que revestem as formas civilizadas: os 

pudores, os tabus, a hipocrisia e a negação. Todas essas referências são caras a Oswald, 

o qual afirma à vontade, cuja referência está em Nietzsche. Assim, já em Freud, 

percebe-se que a civilização havia trilhado rumo errado e a única esperança só poderia 

estar fora da Europa. 

Ir em direção contrária à civilização pretendida pode ter sua vantagens, e isso é 

afirmado no manifesto da poesia pau-brasil, a partir do diálogo com a civilização 

europeia que colapsa na crise: ―Uma sugestão de Blaise Cendrars: - Tendes as 
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locomotivas cheias, ides partir. Um negro gira a manivela do desvio rotativo em que 

estais. O menor descuido vos fará partir na direção oposta ao vosso destino‖. Assim, a 

Europa que olhava para o futuro deparou e frustrou-se com a guerra, reorientando sua 

marcha para o primitivo, o mundo imaginado, desconhecido e incógnito, fora de seu 

próprio umbigo, ao passo que Oswald, do ―umbigo do mundo‖, como diria Paulo Prado, 

redescobre sua terra. 

Nunca dominaremos completamente a natureza, e nosso organismo, ele 

mesmo parte dessa natureza, será sempre uma construção transitória, limitada 

em adequação e desempenho. Tal conhecimento não produz um efeito 

paralisante; pelo contrário, ele mostra à nossa atividade a direção que deve 

tomar. Se não podemos abolir todo o sofrer, podemos abolir parte dele, e 

mitigar outra parte — uma experiência milenar nos convenceu disso. Temos 

outra atitude para com a terceira fonte de sofrimento, a social. Esta não 

queremos admitir, não podendo compreender por que as instituições por nós 

mesmos criadas não trariam bem-estar e proteção para todos nós. Contudo, se 

lembrarmos como fracassamos justamente nessa parte da prevenção do 

sofrimento, nasce a suspeita de que aí se esconderia um quê da natureza 

indomável, desta vez da nossa própria constituição psíquica. Começando a 

nos ocupar dessa possibilidade, deparamos com uma afirmação tão espantosa 

que é preciso nos determos nela. Ela diz que boa parte da culpa por nossa 

miséria vem do que é chamado de nossa civilização; seríamos bem mais 

felizes se a abandonássemos e retrocedêssemos a condições primitivas. 

(FREUD, 2010b. pp. 29-30) 

 

Todavia, o que, para eles, era o Outro, para nós, era nosso, negado e 

desconhecido. Essas referências animaram as buscas de universalidade e nacionalidade 

– respectivamente – em cada ―tempo modernista‖. Em 1917, o catalisador que irá 

incendiar as desavenças é a exposição de Anita Malfati e o ataque de Lobato. Oswald 

assumirá posição de defesa, depois por ele avaliada – em sua autocrítica – como tímida, 

em favor da pintora, enquanto reconhece em Lobato o mofo do passadismo, mas a 

figura que anuncia o tema do moderno. É o mesmo Oswald que provoca a reação de 

Mário de Andrade ao chamá-lo de futurista, em momento no qual a alcunha do 

modernismo ainda não era uma saída conhecida para expressar a particularidade de uma 

universalidade da arte. 
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As alusões diretas ou indiretas à geografia provêm das relações suscitadas pelos 

sentimentos e estranhamentos com relação à ampliação dos horizontes, a saída do lugar 

cotidiano para experimentar novos espaços. Para a eclosão do movimento modernista, 

Oswald teve especial importância, em especial no chamado ―primeiro tempo‖, no qual 

uma concepção universalista nutrida pelas vanguardas europeias é mobilizada a partir 

da cópia que Oswald traz do manifesto futurista de Marinetti. ―A viagem, para Oswald, 

tem conotações nítidas de desejo de conhecer e entender o mundo‖ (RIBEIRO, Mônica 

2005: 57). No que tange à literatura, a liberdade dos versos e o abandono da rima e da 

métrica que caracterizam a liberdade vinculada à Europa viajada transmutam-se em 

formas passadistas de versos prontos, como uma máquina de fazer versos, que era o 

poeta parnasiano e simbolista. O modernismo cultivado por Oswald perpassa por sua 

primeira viagem e a vivência de diferentes terras. Pode-se até mesmo comparar a 

transformação que pretende das artes com a agricultura, sendo cultivada em terras 

geograficamente diferenciadas: ―Uma aragem de modernismo vinda através da 

divulgação na Europa do ‗Manifesto Futurista‘, de Marinetti, chegara até mim‖. 

(ANDRADE, O. 2000 : 125). Quando volta ao Brasil, Oswald deixa a saudade de lado e 

incomoda-se com a castração moral e o engessamento da forma. Torna-se ―libertino‖ e 

―subversivo‖ aos olhos passadistas de uma civilização tropical mimética e asséptica. 

As primeiras viagens de Oswald traduzem os valores cosmopolitas que compõem 

o universal, consubstanciado na modernidade exalada pelos ares parisienses da Belle 

Époque, dado que a transgressão dos valores e referências clássicas, notadamente 

engessadas pela forma e métrica, é estranha a outras terras que não a europeia. Já a 

perspectiva endossada pelo novo tempo, cai num esplendor curioso e exotista, de modo 

que os europeus arautos da modernidade pareciam encontrar-se extasiados, estado 
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oposto ao verificado quando olhavam para dentro de si e viam um marasmo da repetição 

de cultura já conhecida, em nada inovador. A decadência europeia experimentada pelos 

intelectuais explica-se pelo forte dissabor causado pela Guerra e refuta e nega seu lugar 

de origem. Oswald e Mário interessam-se pelo novo e as viagens que os põem em 

contato com os elementos brasileiros – notadamente aqueles animados pelo casal 

Tarsiwald – projetam o país em situação favorável. Ao mesmo tempo, as viagens à 

Europa serviram para lançar e divulgar o modernismo brasileiro, que se nutria cada vez 

mais dessa tendência universalista. 

Sinto-me cada vez mais brasileira: quero ser a pintora da minha terra. Como 

agradeço por ter passado na fazenda a minha infância toda. As 

reminiscências desse tempo vão se tornando preciosas para mim. Quero, na 

arte, ser a caipirinha de São Bernardo, brincando com bonecas de mato, 

como no último quadro que estou pintando. [...] Não pensem que essa 

tendência brasileira na arte é mal vista aqui. Pelo contrário. O que se quer 

aqui é que cada um traga contribuição de seu próprio país. Assim se explicam 

o sucesso dos bailados russos, das gravuras japonesas e da música negra. 

Paris está farta de arte parisiense. (AMARAL, 2003: 101-102 apud 

RIBEIRO, M. op. cit. pp. 62,63). 

 

Impossível aludir-se às viagens modernistas sem mencionar Mário de Andrade. 

Sua busca pela cultura popular e a formação de uma agenda de pesquisa no intuito de 

auferir autenticidade à cultura brasileira são os fatores que o levam às viagens, tal qual a 

totalidade de sua postura, como agitador cultural. Isso é o argumentado por MORAES 

(2015), que .identifica em Mário todo o espírito moderno daquilo chamado por ele de 

―segundo tempo modernista‖: ―O sonho de construir um Brasil diversificado e, ao 

mesmo tempo, inteiriço, dotado de fisionomia própria e inserido no concerto universal, 

cioso de suas tradições e acolhedor das linguagens modernas‖. (MORAES, op. cit.: 14). 

Conforme o mesmo autor destaca em outro momento, a poesia de exportação (pau-

brasil) de Oswald estava imbuída no conjunto de tais propósitos. Todavia, quando 

Mário é o parâmetro, Oswald é desenhado como caricatura, imagem pela qual ele 
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próprio é responsável e que teria contribuído para sua ―vulgarização‖. Se confrontarmos 

as visões sobre a literatura oswaldiana, a despeito das divergências, encontramos pontos 

em comum. Fiel a seus rumos e convicções, ficou fadado ao isolamento, conforme 

sentencia HELENA (op. cit.).  

Todavia, ao nos depararmos com o nome ―geografia‖, os desafios a serem 

enfrentados não foram assumidos, talvez, em parte, por prevalecer a ―desgeografização‖ 

de Mário, bem como o entendimento dele enquanto personalidade multifacetada, diante 

de um Oswald tido por monolítico, panfletário e ideólogo de orientação comunista. 

Para além das questões das rupturas e discordâncias, essas duas figuras parecem 

constituir referências complementares do modernismo: Mário é pintado como 

racionalista, promotor da ―sabença‖ e em busca do Brasil a partir da perspectiva interna, 

que seria expresso pela natureza de suas viagens circunscritas ao interior, com breve 

passagem pelo Peru, nunca tendo ido à Europa. Já Oswald é o avesso: cultua o 

primitivismo e desenvolve contundente crítica frente ao saber oficial, que lhe valeu a 

acusação de irracionalismo. Suas viagens mais significantes, numerosas e 

contribuidoras para o modernismo foram à Europa, seja para nutrir-se de ―elementos 

universais‖ do moderno, seja como divulgador do modernismo à brasileira. 

No segundo plano da vida intelectual – partilhado progressivamente com o 

conjunto da população brasileira, verificado na obrigatoriedade e formalização da 

educação, na década de 1930 –, assiste-se à ampla consolidação da nacionalidade 

brasileira, com a integração do território ao capitalismo e o avanço da industrialização. 

Nesse contexto, as interpretações do Brasil expressam forte preocupação com o espaço, 

seja ele convocado a tomar parte nos projetos de expansão e integração efetiva, como na 

Marcha para o Oeste, seja para ser tomado enquanto elemento de negação, numa 
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geografia do Brasil onde as regiões eram, diz-se, incomunicáveis: os arquipélagos 

econômicos. (LIMA, 1999; VIDAL, 1997 e MACHADO, 2000) 

Segundo Vitte (2009), a desgeografização marioandradina representa a postura 

transcendente a essa fragmentação que inviabiliza uma perspectiva unitária e coesa da 

nacionalidade. 

A década de 1920 é um dos momentos da história brasileira em que o espaço 

(MORAES, 1988) aparece fortemente tematizado e será utilizado pela elite 

intelectual, assim como pela elite política e econômica como elemento 

aglutinador de uma proposta de Estado Nacional e de construção da Nação. 

Apesar das propostas e dos anseios de modernização e até mesmo de 

transformação da realidade brasileira, o modus operandi para a construção da 

unidade e da identidade nacional ainda estará vinculada a matriz ibérica 

(ARRIGHI, 1993), em que o espaço é um elemento importante para a 

resolução dos problemas políticos de modernização do território e ao mesmo 

tempo um instrumento chave para a construção da Nação por meio da 

intervenção do Estado Nacional. (VITTE; COUTINHO, 2009: 34) 

 

A postura de Oswald de Andrade, ao afirmar o passado enquanto parte integrante 

e capítulo encerrado, assume a importância do passado, mas enfatizando a abertura de 

novo contexto histórico e de novos problemas, numa perspectiva evolutiva, da 

continuidade à ordem histórica (concebida como narrativa literária – WHITE) e 

geográfica das coisas. Esse literato revela ser, ao mesmo tempo, o mais audacioso e 

perturbador da ordem estabelecida e, por isso, é escandaloso. Foi o primeiro a romper e 

ridicularizar o projeto romântico de construção socioespacial brasileira, o qual dociliza 

o indígena e se esquece dele, como a política de branqueamento da população. Critica, 

ainda, a forma mais suavizada e protegida pelo manto da imaculada imparcialidade e 

neutralidade das teses cientificistas e racionais, o que o levará a apontar as vias do 

primitivismo canibal, sentimental e irracional. 

Assim, a compreensão da realidade brasileira foi adquirindo contornos 

claramente cientificistas. A leitura das teorias evolucionistas e racistas 

européias por um amplo corpo da intelectualidade brasileira conduziu-o na 

tentativa de buscar, nesse momento, explicações científicas para as condições 

brasileiras, concebidas sob o estigma do ―atraso‖. Entretanto, há um aspecto 

peculiar: a assimilação dessas idéias em solo brasileiro ocorreu num 
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momento em que estas já apresentavam sinais de questionamento e 

decadência na Europa (MORAES, 2002b). Todavia, foram essas teorias que 

compuseram a base epistemológica brasileira no fim do século XIX e nas 

primeiras décadas do século passado. (VITTE et al op. cit. p. 35) 
 

Mesmo no seio modernista, negar a racionalidade se mostrava temerário, sendo 

essa perspectiva uma das linhas mestras de crítica de Mário aos manifestos oswaldianos. 

Conforme Mário enxergava o amigo, e boa parte da crítica partilhava dessa visão, 

Oswald exagerava, mas não era de seu feitio mentir
19

. Oswald era convicto, mas ético 

com sua produção e seus pares intelectuais. Irresoluto e ressentido, depois de mais 

maduro e ao fazer o balanço de sua vida, obra e postura, Oswald queixa-se da 

incompreensão de seu gênio. Argumentava que não conseguiam enxergar seu 

compromisso e sua seriedade para com seus projetos, apesar de concebidos por meio da 

blague e do humor. Considerava-se sério, mas não sisudo, o que era inconcebível àquela 

cena ―atrasada‖. 

Quanto a Mário, embora devassado a intimidade e o comportamento incômodo e 

causador de frisson do amigo – o qual inclusive fizera ruir a amizade em 1929 –, não 

aceitava de todo o primitivismo de Oswald, contra o qual dirigia a sua crítica, mesmo 

tendo sido avisado de seus exageros. Assim, vê o projeto oswaldiano com reservas, e, 

talvez, distorções. 

Mário de Andrade não reagiu de imediato à publicação do manifesto, mas, é 

claro, importou-se muito com ele. Trocou algumas cartas com Manuel 

Bandeira, que havia escrito um artigo bastante crítico, no qual ironizava o 

primitivismo do poeta cosmopolita Oswald de Andrade, mas deixou para 

mais tarde um comentário. [...] Em setembro de 1925, afinal, fez uma 

                                                                 
19

 Isso pode ser confirmado no material epistolar envolvendo Mário de Andrade e o casal Tarsila do 

Amaral e Oswald (―Tarsiwald‖). Em carta datada de 16 de junho, o primeiro se dirige à pintora de 

abaporu de modo incrédulo como resposta a um ―ataque‖ típico de Oswald, também endereçando a ele a 

interlocução, afirma: ―Foi bom deixar que passassem dois dias depois do recebimento da tua carta, para te 

escrever. Já agora passou a primeira forte irritação que me causou o procedimento de Oswaldo. [...] Não 

sei, nem quero imaginar o que te disse Oswaldo a meu respeito. Sei que não mentiria. Não é dele mentir. 

Mas sei também que exagerou. E muito. [...] Mas queres que te conte do Oswaldo? Mostra esta carta a 

ele. Dirá se é verdade o que aqui está.‖ (In: ANDRADE, Gênese. Amizade em mosaico... Teresa Revista 

de literatura brasileira [8/9]; São Paulo. p. 174. 2008) 
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apreciação do livro de poemas Pau-Brasil, editado na França, que trazia no 

início a ―falação‖ – um resumo do manifesto já publicado. O texto é bastante 

elogioso dos poemas do livro, mas toma distância da sua linha programática. 

[...] divergia claramente na formulação da questão da brasilidade. 

Aproximava-se de Manuel Bandeira Alceu Amoroso Lima, o Tristão de 

Athayde, mais importante crítico da época, já que eles questionavam, cada 

um a seu modo, a ―doutrina‖ de Oswald de Andrade, mas tinha motivos 

próprios para isso. A discordância de Mário de Andrade da ―falação‖ tem a 

ver com a ―raiva contra a sabença‖, atribuída a Oswald de Andrade. 

(MORAES, E. 2015. pp. 73, 74) 
 

Diferentes são aqueles conservadores, que criticam o surgimento da arte nova, 

reflexo dos novos tempos, acreditando partilhar e viver de estéticas passadas. Esses 

personagens negam o tempo e o passado histórico, não somente por acreditarem que a 

estética passada é o rumo certo das coisas, mas, sobretudo, por aquilo expresso na 

alusão desmerecedora a um passado do qual se envergonha: o passado colonial, escravo 

e dependente. Tudo que os modernistas irão assumir e afirmar. Nesse sentido, dirá 

Oswald que "Na arte, a realidade na ilusão é o que todos procuram. E os naturalistas 

mais perfeitos são os que melhor conseguem iludir‖. (ANDRADE, O apud MORAES, 

1988: 223) 

Segundo Eduardo Jardim de Moraes, o marco em que a modernidade começa a se 

travestir de brasilidade é o ano de 1924, ao qual se contrapõe o primeiro momento: o 

universal modernista. 

Se nós quiséssemos concorrer pra organização econômica da Terra, com o 

trigo próprio da Rússia ou o vinho próprio da França ou da Itália, a nossa 

colaboração seria inferior, secundária, subversiva e inútil porque nem o trigo 

nem o vinho são específicos da nossa terra. Mas com a borracha, o açúcar e o 

café e a carne nós podemos alargar, engrandecer a economia humana. Da 

mesma forma nós teremos nosso lugar na civilização artística humana no dia 

em que concorrermos com o contingente brasileiro, derivado das nossas 

necessidades, da nossa formação por meio da nossa mistura racial 

transformada e recriada pela terra e clima, pro concerto dos homens 

terrestres. (MARIO DE ANDRADE apud. MORAES, E.) 

 

O processo de ―desgeografização‖ de Mário vem, para MORAES, na incipiente 

segunda fase do modernismo – via poema ―noturno de Belo Horizonte‖ –, em mesmo 
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contexto do primeiro manifesto oswaldiano, no então ano de 1924. ―Minas histórica 

convive com o espaço moderno da cidade‖, é o expresso na produção, segundo o 

mesmo autor, sugerindo que a paisagem contém estruturas de objetos do passado e o 

presente: rugosidades
20

, como viria conceituar o geógrafo Milton Santos. ―luta pavorosa 

entre florestas e casas‖ (p. 71).  

Elo que comunica as vanguardas europeias às experimentações e buscas da 

―brasilidade modernista‖, Oswald de Andrade figurou como um dos preferenciais 

interlocutores entre a alta cultura europeia e a defesa da escavação dos valores próprios 

das terras e gentes nativas. Foi, por isso, um mediador entre o saber erudito e tradicional 

(o qual não descartava, mas condenava à mera cópia, o transplante acrítico) com a 

defesa do próprio que compõe o nacional – tarefa essa feita com maestria única de 

Mário de Andrade -, através de suas viagens pelo Brasil e relato em diário, bem como o 

registro folclórico de cantigas de roda. Isso explica o porquê de Oswald ter sido o arauto 

e forjador do ―ovo de Colombo‖ da modernidade, com a tese antropofágica da cultura, 

ao passo que reconhece na rapsódia marioandradina – a qual se valeu de profunda 

pesquisa em gabinete e das viagens etnográficas exploratórias – um produto 

antropofágico. 

Assim, Oswald era um dos privilegiados e mais ativos dos ciclos modernistas de 

alto prestígio entre seus pares, a que aliava a condição econômica de elite grã fina, 

sendo seu Cadillac o símbolo desse status. Tal posição social – que Mário estava muito 

aquém de partilhar – lhe conferiu o papel de recepcionar artistas vindos em viagens para 

o Brasil. Nesse sentido, a primeira viagem modernista é antropofágica por contar com a 
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 ―Chamemos de rugosidade ao que fica do passado como forma, espaço construído, paisagem, o que 

resta do processo de supressão, acumulação, superposição, com que as coisas se substituem e acumulam em 

todos os lugares. As rugosidades se apresentam como formas isoladas ou como arranjos.‖ (SANTOS, 2012: 

140). 
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apresentação de um Brasil, até então, não conhecido para um francês como Blaise 

Cendrars e, em mesma medida, essa terra era incógnita para os próprios brasileiros. Tal 

viagem é um roteiro por Minas Gerais, primeira parada do mapa modernista, por ora, 

limitado em sua geografia composta pelo exclusivismo entre São Paulo e Rio de 

Janeiro. 

Em 1924, por ocasião da visita ao Brasil do poeta francês Blaise Cendrars, 

então empenhado na conceituação estética do primitivismo, ocorrerá a visita 

a Minas Gerais, feita por modernistas de São Paulo e seus amigos, 

escolhendo um momento ali tradicionalmente importante: a Quaresma e a 

Semana Santa. A caravana paulista composta por Cendrars, Tarsila do 

Amaral, Mário de Andrade, Oswald de Andrade e seu filho Nonê (Oswald de 

Andrade Filho), por D. Olivia Guedes Penteado, Paulo Prado, René Thiollier 

e Gofredo da Silva Telles, percorrendo o interior mineiro e vivendo o 

contacto com o povo, muito valorizará sua experiência, denominando-a 

―viagem da descoberta do Brasil‖. A reflexão dos modernistas, vinda desse 

contacto que se pretendeu direto com uma parcela do povo brasileiro, pôde 

focalizar os processos de criação popular percebendo-os mais livres e mais 

condizentes com nossas condições e, em alguns pontos, até mesmo 

apresentando coincidência com propostas de determinadas vanguardas 

européias. A ―Viagem da descoberta do Brasil‖ provoca um amadurecimento 

no projeto nacionalista de nossos modernistas, fazendo com que a ênfase, que 

de início recaía com mais força sobre o dado estético, possa ir, 

progressivamente, abrangendo e sulcando o projeto ideológico. Assim, surge 

Pau Brasil, um programa explícito, e a poesia de Mário de Andrade em Clã 

do Jabotí transformará em prática culta a validade estética ou técnica de 

soluções populares, iluminada por uma consciência de Brasil que se propõe 

crítica dentro da ―poesia de circunstância‖. (ANCONA, T. p. 16) 
 

Ao contrário de Mário, que praticamente nunca saíra do Brasil – exceto quando 

em território peruano – e sistematiza os relatos e buscas pelo folclore em sua 

empreitada, Oswald realiza viagens para fora do país, à exceção do tour pelas Minas 

Gerais. É quando está em relação de distanciamento para com a sua terra que capta seus 

valores, potências e faltas. Daí o entendimento dos dois Andrades como ―duas almas, 

opostas e complementares, do espírito modernista‖ (Antonio Arnoni Prado apud Gênese 

Andrade, 2008). 

Diante do exposto, a patente importância das viagens modernistas se deu pela 

inspiração dos manifestos e vanguardas europeus, tidos como lócus e referência à 
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universalidade, sendo o lugar privilegiado dos diálogos, seja em vista da abertura do 

europeu para o exótico, seja por conta do incômodo da velha forma de civilização 

(Freud, op. cit.). De outro lado, internamente, a matéria prima conceitual fornecida por 

essa inspiração europeia ofereceu os parâmetros da busca pela nacionalidade, pela qual 

a palavra de ordem era fazer do Brasil um ingressante no Concerto das Nações cultas. 

Será, durante a década de 1930, após a reorganização política rumo à centralização e ao 

enfraquecimento das oligarquias rurais, que esse moderno ganhará feições políticas 

explícitas, cujo ápice é o Estado Novo. Como se dará, nesse contexto, a orientação de 

Oswald de Andrade frente aos demais intelectuais na luta pelo modernismo? 

 

3.2 O aprofundamento  do  cismo:  o  refúgio  de  Oswald  frente  à  onipresença 

intelectual do Estado Novo
21 

É contrastante a diversidade de vertentes do modernismo, matizado em saídas 

autoritárias (verde-amarelo), democráticas (Mário de Andrade) e comunista ( Oswald de 

Andrade), na cena da década de 1930, e, sobretudo, com o advento da política cultural 

do Estado Novo. Em que aspectos a produção oswaldiana se distinguirá das demais e de 

que modo ela será incorporado ao projeto conservador, ao mesmo passo em que é tirado 

de cena? Como Mário realiza o caminho inverso, buscando resistência dentro do 

sistema? 

Segundo Souza (1997), o debate da intelectualidade que atende aos desígnios da 

―brasilidade‖
22

, entendida como ―singularidade‖ dos valores nacionais revestidos por 
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 VELLOSO (1987), em trabalho referencial sobre o tema da intelectualidade modernista na máquina do 

Estado Novo concebe o DIP como instituição onipresente na ideologia de governo, à qual acompanhou o 

Ministério da Cultura, de modo mais flexível, acolhendo até mesmo Mário de Andrade no Departamento 

de Cultura de São Paulo (1935-38) e um convite de Gustavo Capanema ao ministério, ainda que recusado 

por aquele. 
22

 Concepção de mesma natureza é partilhada por MORAES.
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uma espécie de cápsula protetora que é o aspecto unitário e homogêneo procurado essas 

ficções
23

, encontrou no espaço uma categoria explicativa privilegiada. 

Contudo, nota-se que tal empresa foi construída, de modo hegemônico, sob a 

tutela da ala conservadora do modernismo, instaurando-se aí uma ―Geografia 

Sentimental‖ que vincula o espaço sem história e cultura, logo, sem povo, a um primado 

de uma natureza pródiga, romanescamente enaltecida. 

A pátria, nos outros países, é uma coisa feita de tempo; aqui é toda espaço. 

Quinhentos anos quase não é passado para uma nação. Por isso, nós a 

compreendemos no presente, na síntese prodigiosa do nosso país. [...] Ergo-

me para olhar o mapa, com amor. O sentimento da pátria é uma eucaristia. 

Cada ponto da carta geográfica me evoca uma lembrança. [...] fazendo rios 

com tinta azul e montanhas com lápis marrom, traçando fronteiras com tinta 

vermelha e pintando coqueiros primitivos. E formando uma idéia gráfica do 

país e amando nessa figura aquela coisa vaga e incompreensível [...] O 

nosso grande poema é ainda o mapa do Brasil.(SALGADO, P. Geografia 

Sentimental apud VELLOSO, M. 1993 pp. 13, 14 grifos da autora) 

 

Uma geografia natural, inerte, teleológica, como se sua configuração territorial já 

nascesse de pronto, afinal, o romantismo que inaugura a tradição dos heróis nacionais e 

das paisagens de mel dessa natureza generosa nega o passado colonial, nega a história. 

O verde-amarelismo será uma continuidade com esse estado de coisas. Como Oswald 

irá reagir a isso? Acreditamos que em duas vias: a primeira delas é a ofensiva, expressa 

pelo ataque que caracteriza seu projeto literário ao romantismo e ao outro grupo 

modernista, sendo visto como cópia de segunda ou terceira ordem
24

. Essa primeira 

atitude concerne ao período dos manifestos, culminando com a antropofagia. Já a 

segunda resposta de Oswald trata-se da reclusão, a negação de sua antropofagia, pois é 

agora capturada por visão conservadora de nacionalidade, mas o espaço ficará 
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 MAIA, 2008 
24

 Caso entendamos o retratismo da pintura ou a tradução da ―realidade nacional‖ pela literatura 

tradicional (VELLOSO, ESPELHO NAÇÃO) como uma primeira cópia, a postura passadista de retomar 

tal referência no segundo tempo modernista evidencia um retrocesso e uma cópia ainda mais imperfeita, 

pois estará três vezes distante da forma que fora pela primeira vez mimetizada. 
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subjacente como reminiscência dessa mesma antropofagia que nunca será de todo 

abandonada. 

A militância se encarregará de vacinar seu maior projeto e incutir a crítica do 

espaço, isso ao ponto de evidenciar o problema como sendo da ―geografia sem história‖, 

ou seja, da ―geografia‖ naturalizante, estática, sem povo, cultura, terreno da 

nacionalidade que é mobilizado mais pelo território do que pelo povo. Assim, Oswald 

opera a critica à exclusão social e ao tipo de discurso sobre o espaço que se produzia. 

A outra perspectiva, a de Mário de Andrade, que também se opunha ao verde-

amarelo, representará um combate ao modernismo conservador, porém será uma 

tentativa oposta a de Oswald: ela tem em comum apenas o inimigo, de resto, é o avesso 

ao caminho traçado pelo então marginal Oswald. Enquanto Oswald se exila dos 

vínculos que serviram de canal de comunicação ampliado entre Estado e intelectuais, 

Mário luta por sua inserção dentro do poder, garantindo nessa empreitada contra-

hegemônica sua pulsão de vida. Sobre a criação do Departamento de Cultura da cidade 

de São Paulo cuja diligência será do diletante Mário, assevera MORAES ser a isso que 

se apega para manter-se vivo: 

A ideia foi apresentada por este [Paulo Duarte] ao prefeito, já com a 

indicação de Mário de Andrade como diretor, em 1935. Em primeiro 

momento, o escritor hesitou; em seguida, assumiu o trabalho com 

entusiasmo. [...] a ida para a direção do Departamento teve um significado 

salvador em sua vida. Ao menos provisoriamente, sentiu justificado seu 

trabalho e viu um sentido para sua vida. Explicou: ―O Departamento vinha 

me tirar do impasse asfixiante, ao mesmo tempo que dava ao escritor 

suicidado uma continuidade objetiva à sua ‗arte de ação‘ pela arte. Ia agir. 

Me embebedar de ações, de iniciativas, de trabalhos objetivos, de luta pela 

cultura‖. (MORAES, E. Jardim. 2015: 140) 
 

O próprio filósofo estudioso do modernismo e de Mário faz uma distinção que 

pode ser traduzida na divergência política assumida por Oswald frente ao governo 

getulista, ainda assim, subjaz entre ambos, além da tomada de posição contra o 
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conservadorismo verde-amarelo, a assunção do coletivo. Todavia, para Mário, essa 

posição revestia-se de maior dramacidade, enquanto, para Oswald, se tratava da 

solidariedade e componente fundamental à tese comunista e do tecido social da 

autoajuda. Explica-o MORAES: 

A ideia de ―escritor suicidado‖ tinha a ver com a descrença na possibilidade 

de realizar uma obra que tivesse por motivação apenas uma ambição 

individual. Um critério utilizado deveria substituir conceitos individualistas 

ultrapassados. Isso não significa, no entanto, a defesa de uma arte de 

combate, como pregavam, por exemplo, os comunistas. Para o escritor, o 

envolvimento do artista com as questões sociais dependia de procedimentos 

adotados no seu próprio trabalho. A arte já possuiria, em si mesma, uma 

dimensão social. (idem Ibidem.) 
 

Há uma ideia de missão, a qual tem alguma relação com aquilo que o regime 

varguista esperava da intelectualidade: que saísse de sua torre de marfim e servisse ao 

Estado, operando como mediador o qual traduz as necessidades do povo ao regime e 

este legitima – num movimento de retorno – frente à sociedade. Outro aspecto que 

estava em direção comum era a disseminação da cultura erudita, promovida por Mário 

quando diretor do Departamento de Cultura. 

Assim, mesmo que Mário de Andrade figurasse como um ponto fora da curva 

nessa organicidade da classe intelectual a serviço da ideologia de Estado, o Ministério 

da Cultura, sob cuidados do amigo mineiro de Mário, Gustavo Capanema, é uma das 

chaves de produção cultural. Esse órgão, por ser mais flexível quando comparado ao 

rígido e ―onipresente‖ controle do Departamento de Imprensa e Propaganda, daria 

espaço a Mário, ainda que em participação encerrada no ano de 1938
25

. 
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 Sobre o tema, é pertinente outro trabalho de VELLOSO: ―Os intelectuais e a política cultural do Estado 
Novo‖ (Rio de Janeiro: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1987). 
Nele, a autora avalia a eficácia dos mecanismos de cooptação da classe intelectual. Nós acreditamos que 

Mário, ainda que politicamente refratário à ideologia dominante, era uma referência de peso ao enfocar o 

racionalismo (―sabença‖) e a unidade. Já quanto a Oswald, ocorria o inverso, e mais: sua filiação 

comunista não permitia o contrassenso de adesão ao modus operandi do Estado, tão pouco o gênio de 

Oswald permitiria tal traição. 
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Apesar de sua vida curta e a amarga falência e desilusão do projeto que havia 

pretensiosamente almejado, inclusive galgando para as esferas políticas estadual e 

nacional, Mário de Andrade continua a ser a referência primordial (MORAES, op. cit.), 

notadamente, no interior do campo político-institucional, dos projetos oficiais e 

interpretativos da cultura. Todavia, cabe notar que a outra grande referência, a de 

Oswald de Andrade, também sofreu esse rapto, ainda mais silencioso e mesmo 

renegado, posto que a sua imaginação geográfica foi bem apropriada pelos 

conservadores. 

A própria criação do IBGE e do fortalecimento da Universidade de São Paulo 

(com articulação promovida por Mário) via missão francesa, contando inclusive com a 

contribuição de um geógrafo, Pierre Monbeig, compõe essas referências fragmentárias e 

alegóricas, no melhor estilo oswaldiano. Por outro lado, só o lado conservador se valeu 

da luta pela e com a geografia, ao passo que os críticos a tomaram por perdida, como se 

o espaço fosse conservador em sua natureza, e não no interior de um discurso. Assim, 

concordamos com a avaliação e o balanço sentenciado por Jardim de Moraes sobre o 

modernismo como um todo: 

A preocupação desse projeto de incluir na dinâmica da cultura, e, de forma 

geral, na vida do país, os mais diversos seguimentos da sociedade constituiu 

um atrativo e uma inspiração para os grupos intelectuais [...] Ao mesmo 

tempo, o retrato do Brasil feito pela única corrente de pensamento relevante 

na nossa história intelectual nunca foi objeto de uma avaliação crítica [...] 

Houve, de fato, a rotinização mencionada por Antonio Candido, e ela teve 

também o efeito geral de dificultar o questionamento da doutrina modernista 

em geral. (Idem. p. 146). 
 

Para tomar diálogo com o argumento do papel da literatura e dos intelectuais 

(VELLOSO, 1987 e espelho; SEVCENKO, 2003), no que se refere à concepção do 

lugar do intelectual, Mário é portador dos valores missionários e messiânicos. Enquanto 

que a abertura do Estado à intelectualidade no regime atendeu aos anseios e 
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possibilidades dos intelectuais e escritores, Oswald se recusará a essa profissão. A ideia 

de que ―os intelectuais se autoelege[ssem] sucessivamente consciência iluminada do 

nacional‖ (VELLOSO, op. cit. p. 3) apregoando o racionalismo era o avesso aos 

referenciais oswaldianos. Ele pretendia ser marginal, sendo tal condição preferível ao 

compromisso com o Estado burguês. Quer ser escritor, um homem sem profissão, como 

alcunhará em seu diário confessional, ou ainda a crítica a qual irá dirigir ao que 

considera uma filosofia messiânica. 

Em tempo, nessa década de 1930, tão afeita às saídas totalitárias, Oswald 

vislumbrará – diferentemente de Mário, sempre democrático – vestir a ―casaca-de-ferro 

na Revolução Proletária‖, o que lhe causa constantes desapontamentos. Dentre eles, a 

crítica aos intelectuais os quais não se inclinaram à tomada de posição e permaneceram 

crédulos frente à democracia, o que Oswald equivocadamente atribui à ―brincadeira de 

roda‖. Ressentido e opondo-se à cena desconcertante, Oswald exila-se em sua ilha: ―eu 

prefiro, simplesmente me declarar enjoado de tudo‖. Toda essa descrença seria 

publicizada no prefácio de Serafim Ponte Grande, em 1933. Um desabafo de todo 

desolamento causado pelo empastelamento de O homem do Povo, ocorrido dois anos 

antes. Sobre esse jornal e o fatídico episódio, avalia a biógrafa do escritor: 

em tudo, a orientação jornalística se reveste de muito humor, às vezes 

apelando para o mais rasteiro. Oswald, militante comunista, mas de impulso 

anárquico e desabrido, gera sentimentos de repulsa e revolta nos 

conservadores. E são os estudantes de Direto do Largo de São Francisco que 

começam a hostilizar o jornal. Os ânimos belicosos crescem a cada dia, e 

rapidamente os estudantes passam das ameaças aos atos de violência. [...] 

Quando isso [o empastelamento] acontece, segue-se o coro uníssono de 

―lincha‖, ―mata‖, ―morra o comunismo‖. (p. 229) 
 

O utopismo oswaldiano, mais do que se manter, será cultivado e inflado quando 

na aguerrida ideológica do marxismo, na qual ele encontra mais que luta: a preservação 

de balizas das mais caras ao conjunto de seu pensamento, composta pelo universalismo 
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e pela possibilidade de emergir outras histórias, pondo o fim ao marasmo da ―geografia‖ 

no Brasil. Devemos, nesse ponto, relembrar WHITE (op. cit.) e as aproximações que 

procede entre história e literatura, como discutimos no primeiro capítulo. A revolução 

proletária é credulamente tangível e pautada a partir de sua pretensão universal
26

 e pela 

sua abertura a possibilidades do ―imprevisível‖, do incerto, mas com um script 

minimamente: roteiros, como Oswald teria anunciado em seu manifesto. Já o 

movimento, a revolução rumo ao utópico é permanente, movimento sem fim, o que 

atende e consola a esperança e as convicções do literato. Assim, em seu exílio do 

mundo com o qual tenta romper, encontra asilo no mundo utópico, agora pela roupagem 

marxista-comunista. 

Destarte, enquanto um, implicitamente, busca a hinterlândia ou esquiva-se 

tangenciando o problema da terra que se apresentara, imaginativamente, tão presente 

uma fácies telúrica – e, ao fazê-lo, geografiza-se -, Mário, explicitamente, 

―desgeografiza-se‖. Já sinalizamos que a crítica literária não tem tratado essa 

―desgeografização‖ proposta por Mário como um problema e compreendemos que não 

se trata de negar a geografia, mas compor um espaço novo, livre, deste sim, do 

geografismo como sendo o apego ao trato da região enquanto essência. 

A construção da Pátria Geográfica, para usar o termo designado por Candice 

Vidal, esteve intimamente ligada ao mundo literário, antes de se configurar em técnica e 

expansão territorial com um franco projeto que foi a marcha para o oeste e as viagens as 

quais tiveram em Rondom um grande símbolo. Tendo em vista que o território nacional 
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 Sobre esse aspecto, são pertinentes a análise empreendida por Ângela Maria Dias (1995): ―Na 

embocadura da modernidade, a resistência ético-estética aos valores burgueses, multiplicada em correntes 

e estilos, heterogêneos e díspares, privilegiará, mais ou menos, até a década de 30, a via da inversão 

irônica em sua orgia desmistificadora e negativista. [...] Durante o período triunfalista de sua eclosão 

crítico-utópica, a Modernidade do início do século prefere alimentar-se com a aspiração da unidade e da 

síntese entre vocação racionalista da sua estética e a racionalização da vida social, cultural e política, sob 

a égide do progresso técnico-científico e das suas promessas igualitárias.‖ In: Oswald Plural p.128. 
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não se faz só por controle militar e de acordos, mas, sobretudo, através da partilha de 

um forte sentimento de pertencimento – no caso, no invólucro do nacional –, a 

centralidade dos debates intelectuais e da produção artística era expressa pela seguinte 

ideia: achar o elemento unitário do povo, da nação brasileira que lhe fomente e 

justifique as bases. Assim, VELLOSO (1987, 1993) identifica a preocupação retratista 

da literatura nacional, que procura um território simbolicamente coeso. Ou seja, a 

geografia também se faz de imaginação. 

A idéia corrente é a de que o intelectual deve forçosamente direcionar suas 

reflexões para os destinos do país, pois o momento é de luta e de 

engajamento, não se admitindo mais o escapismo e o intimismo. Cabe, então, 

ao intelectual evitar os temas de cunho pessoal: ele deve deixar de falar de si 

mesmo para falar da nação brasileira. O marco valorativo da obra literária 

passa a ser o grau maior ou menor com que expressa a terra e a sociedade 

brasileira. (VELLOSO. 1993: 5) 
 

Segundo a autora, ao se interrogarem sobre o que é o Brasil, a alusão é de 

pertinência geográfica, pois se trata de produzir a unicidade orgânica do território que 

manifesta o ser da brasilidade no contato com seu povo. Todavia, o mal-estar gerado se 

dará em observância às diferenças regionais. Tais recortes no espaço oscilavam na 

compreensão dos mais variados matizes modernistas, seja no matiz autoritário de Plínio 

Salgado, o qual produziu sua ―geografia sentimental‖, seja na vacilação de Mário de 

Andrade em compor um todo da brasilidade com sua rapsódia macunaímica através de 

uma suposta desgeografização do Brasil (parece, antes, tratar-se de uma ―morte da 

região‖
27

), seja em Oswald de Andrade e a base dupla floresta-escola e a orientação 

política do abandono do estado de sua arte antropofágica, só retomada após o colapso 

do Estado Novo. Assim, 

                                                                 
27

 O termo é sugerido por Haesbaert no contexto do pensamento geográfico e as oscilações de preocupações 

com o conceito no interior da produção geográfica propriamente dita, em senso estrito. Aqui o uso dessa 
expressão parece válido, uma vez que as diferenças regionais queriam-lhes suprimidas em favor de um espírito 

ou unidade nacional que se torna possível à civilização e o contato com as ―nações cultas‖. Referimo-nos, 
notadamente, ao projeto de Mário de Andrade. 
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lidando com a emoção e aintuição, a arte passa a ser consagrada como 

depositária de valores superiores, devendo sair da esfera do puro intimismo 

para exercer uma ação mais dinâmica no seio da sociedade. Tais idéias 

tendem a adquirir força crescente entre os intelectuais brasileiros por 

tornarem patente a decadência dos valores civilizatórios europeus. A visão 

pessimista do ser nacional, o atraso econômico do Brasil e os problemas 

racial e climático são repensados em função das modificações determinadas 

pelo panorama internacional. (idem. p. 3) 
 

Procurava-se um lugar no mapa para o Brasil e seus intelectuais vacilavam na 

busca de uma resposta à razão de ser dessa nacionalidade, em conformidade com um 

jogo de internalidade e externalidade a esse recorte territorial entre o Brasil unitário e a 

externalidade, contato esse que tão bem deu início aos debates modernistas através das 

viagens. E esse lugar visava atender, parece, a um só tempo, aos problemas internos e à 

afirmação e ao reconhecimento internacional. Assim: ―O que é o Brasil? Um país 

fragmentado pelas diferenças ou um conjunto homogêneo? E o regionalismo? Seria um 

sinal do nosso atraso, um obstáculo à atualização da cultura brasileira ou, pelo contrário, 

o depositário da nossa verdadeira identidade?‖ (VELLOSO, idem.) 

A interrogação expressa por VELLOSO parece sugerir a impossibilidade de fuga. 

Além de toda a literatura estar voltada para a missão nacional, a questão do 

regionalismo é cooptada pelo discurso nacionalista, ainda que, a princípio, nela o tom 

possa parecer revelia ao nacional. Nesse sentido, se as ―raças‖ eram miscigenadas, por 

que não seu espaço e as culturas não poderiam sê-los? Caberia achar a argamassa que 

iria costurar esse Brasil em retalhos, conectar as ilhas outrora isoladas, assim como foi 

feito com a economia, através da industrialização chefiada por São Paulo. Desse modo, 

o efeito conciliador veio com o advento da concepção de nacionalidade como somatório 

das regiões. 

Coube a Oswald de Andrade furtar-se, ao menos nas atitudes e filiação política, ao 

debate, dedicando-se a escritos militantes e partidários. Já a Mário coube a tentativa de 



 
115 

 

 
 

assumir a liderança e resistência em favor de seu projeto por dentro do próprio aparelho 

político, tentando implementar suas pesquisas culturais, embora sendo opositor ao 

governo central de Vargas, como defende MORAES (2015). Já, na análise de Velloso, a 

―desgeografização‖ de Mário está orientada ao diálogo com e pela geografia, mesmo 

quando se trata de sua negação: 

as diferenças existentes entre as várias regiões brasileiras passam a ser vistas 

como partes de uma totalidade corporificada pela nação. A perspectiva de 

análise é extrair do singular os elementos capazes de informar o conjunto. 

Portanto, a visão do conjunto cultural é que deve direcionar a pesquisa do 

regional. Mário de Andrade, um dos intelectuais mais representativos do 

movimento, defende com precisão essa idéia através da teoria da 

"desgeografização" – processo através do qual se descobre, além das 

diferenças regionais, uma unidade subjacente relativa à sua identidade. 

(idem. p. 9) 
 

Permanece a pergunta: interessa o que o Brasil é para dentro ou para fora? O 

Brasil em si inexiste, porém, ao fundo, a preocupação sugere antes ser mais coerente 

com o Concerto das Nações culturalmente cultas do que um compromisso para com os 

localismos. Vale lembrar que, para além do sentimento de nacionalidade, a realidade 

imediata compartilhada pela população é aquela que é o seu lugar, o espaço cotidiano e 

vivido, o qual não pode ser o Brasil inteiro, a um só tempo, sobretudo por se tratar de 

um país diverso em suas paisagens e gentes e, também, dimensões continentais. Isso 

expressa os problemas trazidos pela geografia. Como nutrir ou propor saídas modernas 

nesses termos? Além disso, como concorrer com a geografia traçada pelos intelectuais 

mais conservadores, que se utilizavam mais significativamente desse referencial? Não 

seria mais fácil negá-la? 

Reorientando as interrogações ao nosso problema, como Oswald "geógrafo" 

poderia assumir e se situar no debate colocando seu modo de geografia em um contexto 

no qual as teses mais conservadoras eram revestidas de alusões ao espaço, ou 

expressamente com o nome de geografia? Como Oswald, figura de notável envergadura 
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ética de compromisso e honestidade intelectual para consigo mesmo, iria contra a 

alcunha da "desgeografização" anunciada, nesses explícitos termos, contra Mário de 

Andrade? Oswald não volta atrás e escapa, sob o escudo protetor da figura militante, 

pondo o projeto antropofágico em pausa, até que pudesse ser retomado no final de sua 

vida. 

É emblemático que a resposta de Oswald venha no ano de 1937, momento 

inaugural do Estado Novo, que recebeu manifestações polarizadas tanto de afeição, por 

parte do integralismo (AIB) de Plínio Salgado, quanto de rejeição, por parte dos 

comunistas da ANL (Aliança Nacional Libertadora). Vargas viria a dissolver ambos os 

movimentos. O ataque disparado por Oswald que representará, supomos, a retomada do 

referencial do telúrico na disputa com os conservadores vem na esteira de um ―texto 

menor‖: a publicação de ―País de sobremesa‖, do qual trataremos na próxima seção. 

Assim desse modo organizada sua produção, através do tema das ―geografias‖, 

Oswald se revela fora da política nacional como uma convicção política e literária, 

coerente consigo mesmo. Posta-se contra os missionários e os messiânicos que se 

querem detentores de todas as respostas, divulgadores dos símbolos e valores nacionais, 

com a função pedagógica de fundar e disseminar um Brasil que existe, sobretudo pelo 

viés sentimental e romântico da literatura oitocentista. É necessário, também nesses 

termos, romper com o passado. (VELLOSO, 1998 e SEVECKENKO) 

Por outra via, sintomática e simbólica é a situação ocorrida quando em 

inauguração dos novos estúdios da Rádio Nacional, em dia do aniversário de Vargas, no 

ano de 1942 (VELLOSO p. 22). Na ocasião, Gustavo Capanema, então ministro do 

MEC, que tinha em torno da figura de Mário de Andrade um assessor no estado de São 

Paulo, mas também um defensor da brasilidade – ainda que em termos distintos ou até 
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mesmo avessos ao grupo verde-amarelo –, está presente. Mas não será Mário, apesar de 

poder ter sido, que anunciará a importância da arte; tal papel será desempenhado por um 

outro Andrade: Gilberto de Andrade. ―transformar a rádio em veículo de difusão cultura 

artística e de brasilidade‖ (idem). 

Eis que mais um paralelo se desenha no emaranhado conservador, hegemônico, 

com Mário, anti-hegemônico e o ―ausente/marginal‖ Oswald: em 1942, é lançado um 

programa de veiculação por rádio de música folclórica, contemplando o elemento que, 

para o modernista democrático, era o mais potencialmente distintivo de nossa 

nacionalidade, sem falar em ser a musicologia uma de suas mais devotadas áreas de 

estudo. Por outro lado, em outro programa radiofônico, ―Nota histórica‖, eram 

reconstruídos mitos de heróis nacionais, contemplando o modernismo verde-amarelo, 

em sua formulação ―geográfica‖ inspirada – em suas formas, mas não interpretações – 

por Oswald. 

A essa altura, é importante retomar algumas interpretações da crítica literária, nas 

quais Oswald aparece, em sua máxima potencialidade poética que, segundo os críticos 

(CÂNDIDO, LÚCIA HELENA), reside no alegórico ou na fragmentação – a qual, 

muito se defende que fora por ele abandonada ou abdicada no contexto político, em 

favor da militância – não sendo de todo superada. Isso é comprovado quando se observa 

sua tentativa de construção dos romances murais (A série Marco Zero), que se 

pretendem sínteses, mas pululam de cenas com focos diferentes a todo momento: o 

fragmentário como uma virtude oswaldiana irresistível ao mesmo. Quando 

contrastamos a marginalidade que Oswald apresentará, o ―Oswald quase ilha‖
28

, com a 

modernidade em seu pragmatismo político – o qual, em parte, Mário parece ter cedido –
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 LÚCIA HELENA op. cit. 
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, vemos a dissonância nada harmônica entre as convicções oswaldiana e o modus 

operandi do Estado Novo. 

 

Este é apresentado como a única entidade capaz de transmitir uma adequada 

educação política ao conjunto da sociedade, por estar desvinculando dos 

interesses privados. Nesta perspectiva, a ideologia oficial deve prevalecer 

porque é capaz de unificar e dar coesão às diferentes visões do mundo social, 

que são por natureza fragmentárias. O Estado aparece, então, como o único 

interlocutor legítimo para falar com e pela sociedade (VELLOSO, op. cit. p. 

24) 
 

Até mesmo a ―língua e a dicção‖ deveriam ser uniformizadas. A homogeneidade é 

também acionada, talvez representando as últimas consequências, na esfera da arena 

política, então controlada nas mãos de Vargas, do projeto marioandradino, ainda que de 

modo desvirtuado. Diverge, por exemplo, no que diz respeito à função da arte, sendo 

ela, para o governo, econômica, unitária e revestida de fins pragmáticos. 

 

A integração política, através do mito, foi um dos recursos mais utilizados 

pelo regime. Francisco Campos defende a técnica intelectualista de utilização 

do inconsciente coletivo para o controle político da nação. Nesta perspectiva, 

caberia ao intelectual falar a linguagem desse inconsciente, composto de 

forças telúricas e emoções primitivas. (idem. P. 27) 
 

Aqui aparecem dois referenciais oswaldianos dos quais se nutriu o modernismo 

verde-amarelo e também a política varguista: a dimensão do telúrico e a do 

primitivismo, que, em seu conjunto, formam as ideias que Veloso desenvolve em outro 

trabalho, defendendo a construção do modernismo conservador pelas vias geográficas. 

Todavia, a autora não questiona esse tipo naturalista, organicista e acrítico de geografia, 

nem mesmo explora como a imaginação geográfica de Oswald fora inspiradora de 

alguns desses elementos e se enveredou por uma ―geografia crítica‖. 
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Apesar de a ideologia do Estado Varguista se apropriar da produção modernista, 

isso se dá de forma seletiva e uniformizante. Ela reduz a modernidade ao grupo verde-

amarelo, como destaca a autora; todavia, destacamos que também se vale habilmente 

das duas figuras de maior centralidade do movimento, e de modos opostos. 

Mário, já reconhecido à época como grande referência, foi integrado às bases do 

poder, ainda que em sua periferia. De outro lado, Oswald permaneceu um marginal e, 

por assim ser, não teve seu reconhecimento, mas trouxe, de modo enviesado ao original, 

o tema do espaço, ou a ―geografização‖, para usar o termo da autora, como tão bem se 

exemplifica na prática com a Marcha para Oeste. 

Nessa perspectiva, em consonância com Velloso, a grandiosidade, expressão 

necessária ao ufanismo, é incompatível com o anti-herói e a figura macunaímica, de 

modo que há uma inversão no interior da lógica do Estado. Ao passo que Mário, 

fundador de traços favoráveis, como a busca pela argamassa unitária do diverso – 

explicitada nas suas pesquisas feitas com intuito verdadeiramente cultural, em âmbito 

político-pragmático em stricto sensu como na máquina de governo getulista –, 

apresentava o inconveniente da imagem dos vícios do anti-herói, sobretudo o da 

preguiça, pois vai radicalmente contra a perspectiva do trabalho (VELLOSO, p. 44). 

Assim, é interessante ter o ―inimigo‖ Mário por perto, às vistas do governo. Ao 

passo que Oswald, esquecido na marginalidade e vitimado por perseguições cívico-

sociais, como o empastelamento do jornal o homem do povo, e por prisões, apresentava 

uma componente de extrema valia: a desvirtuação de sua ―geografia‖, passando pela 

extirpação da crítica. 

Segundo o argumento central de Velloso (1993), a modernidade conservadora 

empreendeu, como nenhuma outra, uma ―geografização do Brasil‖. Nesse ensaio, salta à 
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vista o procedimento de apropriações, em alguns casos grosseiras, das produções 

politicamente alheias entre os pares modernistas. É preciso destacar que Oswald 

também se valera desse artefato, incorrendo em erros e sugestões marcadas pelos 

trocadilhos e piadas, mas também por equívocos simplistas, muitos dos quais viria a 

corrigir em sua autocrítica. Além dessa postura autocrítica que diferenciava Oswald dos 

conservadores, havia a posição da ―geografia do riso‖ e do ―extirpamento das glândulas 

lacrimais‖. Ou seja, ao passo em que a geografia conservadora era sentimental, a 

oswaldiana era primitivista. 

Observa-se nessa perspectiva o predomínio de uma visão pitoresca e estática 

da tradição, uma vez que o passado passa a coexistir com o presente. Rompe-

se com a concepção linear do tempo: passado e presente deixam de ser 

concebidos como etapas sucessivas para ingressarem numa mesma realidade. 

Tal percepção da história que tende a privilegiar o espacial sobre o temporal 

constitui uma das características centrais do pensamento conservador. (idem. 

p. 11) 
 

Outro ponto a ser levado em consideração é a existência, no Brasil, de uma 

geografia sem história, algo que Oswald vê com olhos críticos. Só faz sentido essa 

junção de coisas tão díspares no tempo quando olhadas da perspectiva teleológica da 

história, pois ocorreram em um espaço que hoje coincide com os limites territoriais do 

Brasil. Aqui temos uma geografia vazia de conteúdo, o que, para Oswald, era, supomos, 

descabido. 

Além disso, uma referência central, que é comum tanto ao projeto Oswaldiano 

quanto ao conservador, reforça os tons e contrastes da ideia ampliada que estamos 

dando ao termo ―geografia‖. Tal referência consiste na relação entre a terra e o homem. 

Enquanto Oswald afirma categoricamente a inauguração do moderno pelas mãos de 

Lobato, por intermédio do ―homem vítima da terra‖, em Urupês (arquétipo do Jeca 

Tatu), os verde-amarelos bebem no Juca Mulato de Menotti Del Pichia. 
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Já na concepção de Mário de Andrade, encontra-se, também, a perspectiva da 

incorporação das estruturas passadas – das rugosidades – como fazendo parte do 

contexto temporal do qual era coetâneo. Essa característica é um indício ainda mais 

tensionado e instigante da ―desgeografização‖, a qual, ao que parece, só pode existir 

como metáfora, tendo em vista que na paisagem o tempo ganha materialidade no tempo-

espaço vivido, o presente-local, no qual a perspectiva é mais sincrônica que diacrônica. 

Assim como o único tempo real é o presente, visto que o passado não pode ser 

vivido, é memória, e futuro é uma expectativa a qual pode não ser realizada, no que se 

refere ao espaço, o real é o local vivido, mostrando a artificialidade que é a composição 

de um quadro total do Brasil, por isso uma utopia geográfica, e o desejo de Mário por se 

libertar da geografia. Todavia, tal só é possível enquanto criação poética. A literatura 

está ai, novamente, andando de mãos dadas com a nacionalidade. 

De acordo com o argumento de Velloso, a ―utopia geográfica‖ (sic) de Mário de 

Andrade é uma abstração das diferenças regionais, o que compromete a vida da região 

enquanto conceito. Tal processo objetiva corrigir o isolamento (integrar os sertões, na 

perspectiva de Souza, 1997) de modo racional, através do folclore. 

Já a utopia oswaldiana é calcada nas terras incógnitas, onde a imaginação não 

parece diretamente estar preocupada em escalas, mas sim em arquétipos e bases como a 

floresta e a escola. Além disso, conforme sinalizamos, quando o debate se afirmar nas 

disputas do governo Vargas, Oswald já estará afastado do dilema. 

Apesar de muito reverenciado no texto de Velloso, Oswald não merece lugar 

algum em uma sistematização teórica sobre o modernismo. Geografia e história 

aparecem como divergentes, maniqueístas e opostas. Talvez, não seja fortuita a menor 

importância dada aos escritos de Oswald das décadas de 1930 e 1940, sob o pseudo 
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salvo conduto da ideologização de sua posição. Todavia, os demais segmentos do 

modernismo, como o verde-amarelo, objeto de estudo da autora, não foram – em nada – 

menos ideológicos. Vale reproduzir seu argumento:  

Definem-se, portanto, duas visões antagônicas sobre a nacionalidade: a 

primeira, que emerge com o modernismo, baseada no critério temporal e 

voltada para a contextualização histórica (Mário de Andrade); e a segunda, 

baseada no critério espacial, revelando nítida preocupação com a geografia 

(grupo Verde-Amarelo). Enquanto esta última mantém presente e atualiza a 

tradição regionalista, a corrente de Mário de Andrade procura justamente 

romper com essa perspectiva, apresentando novos instrumentos para repensar 

a nacionalidade. (idem. p. 21) 
 

Apesar da riqueza de pontos levantados pela autora, da qual nos valemos 

fartamente, a geografia parece encerar um tabu conservador, corroborando uma visão 

ainda enraizada de que o tempo é uma categoria de crítica e o espaço de 

conservadorismo. Se é verdade, como Veloso mostra com maestria, que os verde-

amarelos se valeram mais que qualquer outro dessas identificações com o espaço, não é 

menos verdade que, em outras formulações, elas também aparecem, embora como 

―desgeografização‖ ou, segundo defendemos, no caso de Oswald, na forma de 

metáforas e uma imaginação utópica. Apesar de todo o referencial aqui mobilizado 

sugerir algo não sistemático, devemos lembrar que sua poética é fragmentária e, na 

junção desses pedaços, uma interpretação pela geografia faz-se possível. Ao encerrar o 

seu ensaio, a referida autora é incisiva: 

Na geografia as coisas falam por si. A linguagem da natureza não envolve a 

trama das ações humanas... Este campo é livre, portanto, para o que se deseja 

construir. Por isso a geografia serve tão bem ao ufanismo. Se a história nos 

condena, a geografia nos redime... (p. 22) 
 

Quando tomada por tabu, a intocabilidade dos objetos pressupõe que eles são 

auto-evidentes, não disputados e naturais. Uma das motivações dessa dissertação foi 

defender que a geografia não pode falar por si. Caso reivindiquemos um lugar para 



 
123 

 

 
 

Oswald de Andrade na totalidade de sua obra modernista, não dispensando seu período 

de ativismo, durante o qual, aliás, não perdera o humor, a geografia pode ser 

encontrada. E isso não vale somente como metáfora de isolamento, mas, sobretudo, para 

as possibilidades abertas às utopias e às terrae incognitae, à transfiguração do lugar e do 

olhar comum. ―Ver com olhos livres‖.  

 

3.3 “Não há  lugar  para  essas  cogitações  numa  geografia  sentimental”:  entre 

conferências, militâncias, grafias “menores” e crítica social 

o pintor o [...] representa Oswald de corpo inteiro, diante do marco zero, 

vestido de terno e gravata, com livros debaixo do braço. Com o corpo 

apresentado frontalmente, achata sua silhueta e amplia sua largura, em 

oposição à verticalidade da pedra demarcatória; o rosto, de perfil, ganha um 

ar ressabiado ou preocupado. O céu, composto por duas nuvens e uma 

estrela, em oposição a um cacto e um barquinho inquietantemente próximos, 

busca evocar as noites que abrigam as cenas mais marcantes e dar conta 

dos vários ambientes pelos quais a trama se movimenta, em seu trânsito 

entre o rural e o urbano, São Paulo e o Rio de Janeiro. As setas 

horizontais, que sinalizam a orientação a partir do marco zero, quase passam 

desapercebidas, na parte inferior do desenho; em sentidos opostos, propõem 

uma nova leitura para o olhar de Oswald: desorientado ou indeciso? 

Resta saber a que rumo o pintor aludia além do geográfico: político, 

profissional... Vale lembrar que Di Cavalcanti se havia filiado ao Partido 

Comunista em 1928 e vinha intensificando a abordagem da temática social 

em sua obra desde os anos 1930. (ANDRADE, G. p. 18. Grifos nossos) 
 

Temos argumentado em favor da pertinência e resença de certa geograficidade na 

obra oswaldina. Em um primeiro momento, buscamos compor esse quadro de 

referências com base na obra prima de Oswald, notadamente os manifestos, e a 

recuperação que fez da antropofagia, já no final de sua vida. Todavia, separam os dois 

momentos um grande hiato, comumente esquecido e desvalorizado. Talvez, a lição que 

o grande Oswald tenha dado para entender sua literatura tenha passado incólume na 

crítica sobra o escritor: ―a contribuição milionária de todos os erros‖. 

Adversamente, não podemos afirmar um total silenciamento sobre a atuação do 

literato no período, mas há uma desqualificação de seus escritos, tendo em vista seu viés 
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―ideológico‖ e militante. É curiosa coincidência, ou talvez um sinal não tão fortuito 

assim, que a geografia tenha sido associada, quase exclusivamente, às formulações 

conservadores do modernismo, ao anúncio da morte da região pela ―desgeografização‖ 

de Mário de Andrade e ao ―adormecimento‖ da escrita oswaldiana. Todavia, é 

exatamente nesse período que Oswald comunica um sentido de interior de uma 

perspectiva crítica e refratária à ―onipresença do DIP‖.  

Se através de VELLOSO provém uma supressão e redução da potência crítica da 

geografia, em defesa da história, Maria Eugenia Boaventura representa parte 

considerável da crítica que restringe ou ceifa possibilidades de novas leituras. Apesar 

de, acertadamente, afirmar a importância que ―muitos dos textos dispersos ou inéditos 

interessassem ao leitor [...] ou revelassem mais uma faceta do seu lado intelectual‖, a 

justificativa da seletividade – necessária, mas não autoexplicativa – reproduz o tabu e o 

dogmatismo dessa fase do escritor. Continua a crítica: 

Muita coisa não foi considerada propositadamente, sobretudo alguns estudos 

de cunho político-partidário, concebidos durante a fase de militância, por 

serem enfadonhos e completamente desinteressantes. Hoje sobrevivem 

exclusivamente como curiosidade e do meu modo de ver, mesmo se tratando 

de um volume da obra completa, não valeria a pena publicar qualquer coisa 

somente pelo ineditismo. [...] Era 1945, Oswald permanecia ligado ao Partido 

Comunista, mas andava desapontado com a politicagem. Lembrou a natureza 

da poesia ao longo dos tempos – ―instrumento de revolta, de oposição e de 

queixa‖. Segundo ele, ideia semelhante à definição tradicional de 

comunismo. O discurso [na saudação a Pablo Neruda] foi curto, cheio de 

afirmações equivocadas, ingenuamente utópicas, marcadas pela emoção. 

 

Apesar de representar, ainda que parcialmente, uma verdade circunscrita a 

conteúdos específicos da produção intelectual do escritor modernista no período, não 

podemos tomar tais traços como sintéticos e padrões em toda a fase de militância. A 

ingenuidade, a utopia, a emoção (sensibilidade) e mesmo a rebeldia – atingindo 

oscilações anárquicas – não estão presentes somente na fase de militância de Oswald, tal 

qual o humor não é castrado em muitos escritos ideológicos. Todavia, a organizadora de 
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Estética e Política destaca precisamente os excessos de Oswald, como a indicação de 

―guias‖ da humanidade, na figura do poeta e do trabalhador e sobre a função da arte. Ela 

destaca, deve-se reconhecer, que Oswald revisa tais posições, contudo, parece sugerir 

implicitamente que os erros, ingenuidades e emotividade foram definidores 

característicos e exclusivos do Oswald partidário. 

Diferente é a avaliação de Gênese Andrade, que dá relevo à atividade intelectual 

do literato, enfatizando que, nos anos 30, a produção e circulação de sua obra atinge 

grande envergadura. É o Oswald ficcionista (dos romances), teatrólogo (quatro peças) e 

dos escritos difundidos nos jornais. Oswald, mais uma vez, parece ter pregado uma peça 

de modo que a dificuldade de sua compreensão tenha sido resultado de sua postura, ao 

colocar-se como homem sem profissão. (ANDRADE, G. s/d) 

A descrição de Gênese de Andrade referente ao retrato feito de Oswald é 

inspiradora. A tensão sugerida entre o rural interiorano, expresso pela figura do cacto, e 

da cidade, cujo cosmopolitismo é sugerido pelo elemento do barquinho, é comparada ao 

espírito do artista, esquadrinhando e dando conteúdo à forma e às ideias de Oswald, 

assumidas no contexto social da militância. 

Destaca-se, além disso, uma aproximação ideológica entre o pintor em questão, Di 

Cavalcanti, e o personagem retratado. A passagem em questão, portanto, revela uma 

instância na geografia oswaldiana revestida de crítica e expressa o desafio de se situar 

no espaço, localizar suas formulações utópicas e da crítica social, cuja ficção de 

Revolução Melancólica faz referência à crítica a Vargas, e em Chão, o encontro com a 

terra, o substrato. Apesar da produção romanesca oswaldiana não se configurar como 

parte diretamente integrante da análise em nosso estudo, ela evidencia postulados mais 
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gerais acerca de sua escrita em prosa e ficcional, da qual o autor lançou mão de muito 

estudo e anotações da situação histórica, política e econômica
29

. 

Uma preocupação tipicamente cara a Oswald é o estabelecimento do ato 

fundador
30

, estando presente desde a fase jovem, dos manifestos – na qual estabelece o 

advento da empresa colonial pela metáfora do índio vestido – até o seu projeto de fase 

madura. Nessa fase, em particular, sobressai Marco Zero, através do qual apresenta sua 

verve política no exame da Revolução Constitucionalista de 1932 e, no segundo 

momento, Chão, texto no qual retrata o choque da expansão urbano-industrial – 

expresso pela técnica – em uma sociedade de civilidade rural. Ressalte-se a dificuldade 

de preservar o ―rurbano‖, cujo chão nos caracteriza, tema esse que Oswald reiterará em 

conferência proferida em Bauru. 

Assim, apesar de não explicitamente colocado – mas sempre referendado em 

metáfora ou em palavras as quais remetem à geografia que se mostrou fugidia nas 

análises sobre o literato –, a componente telúrica está posta também nessa fase de 

Oswald, e com o sentido adverso àquele comumente auferido pela crítica, como a de 

Velloso. O que está em jogo, para Oswald, é um olhar diferente sobre o espaço e a 

importância do mesmo para a construção do Brasil, 

propondo uma releitura da história (e não mais se apegando à paisagem 

natural atemporizada do romantismo) não nega o contínuo mecanismo de 

produção de alteridade, inerente à constituição das sociedades históricas. [...] 

No pensamento antropofágico, a origem não se confunde com o lugar da 

essência pura da nacionalidade [...] a visão modernista encerra a denúncia da 

                                                                 
29

 Um trabalho minucioso e hercúlio de pesquisa é realizado para a elaboração da série Marco Zero, que fora 

programada para cinco volumes. Sobre tal empreitada, revela-nos Mário da Silva Brito que ―Graciliano Ramos 
depõe que o material recolhido pelo escritor paulista, em 1937, ‗derramava-se em 80 cadernos‘, riscados a 
lápis, cadernos que ocupariam, depois daquela data, ‗parte de um arranha-céu em Copacabana‖

  

(in: Marco Zero II: Chão. op. cit.)  
30

  O termo a que já se fez alusão – em outro momento, expresso com a variante de ―ato fundacional‖ – é 

usado por Vera Lúcia Figueiredo. Ela destaca a associação procedida por Oswald com relação à origem. 

―Na origem está o ato fundador, ou seja, o ―português vestiu o índio‖ – com toda a explosão do verbo 

vestir neste contexto: como encobrimento, como repressão, como inscrição numa outra ordem de signos, 

como violência de leitura.‖ (in: Oswald Plural, 1995) 
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repetição do ato fundacional – como negação do outro – no nível de nossa 

própria práxis histórica. [...] a renovação da linguagem traz em seu bojo a 

crítica de uma visão linear da história [...]
31 

 

Essa visão nos parece mais esclarecida e promissora com relação ao imbricamento 

entre história e geografia, tempo e espaço, no modernismo oswaldiano. Assim, se há 

mal-estar com a geografia, expressa no ramo conservador do modernista – muito bem 

analisado por Velloso –, a história também tem seus problemas negativos a enfrentar no 

interior da obra oswaldiana, principalmente pela repetição da história, da negação de 

outras possibilidades, o que joga o literato na direção das utopias, de outras histórias – 

ficcionais, literárias e possíveis, como balizamos no aporte teórico, em contato com 

Hayden White. 

O que está na mira de Oswald são as origens, os tempos-espaços da construção 

brasileira, escusando-se de qualquer significado purista, de grandeza de território ou 

sentimento ufanista como aquele partilhado pelos verde-amarelos. Assim, há uma 

espécie de rapto ideológico
32

 da ―geografia oswaldiana‖, pelo qual o próprio significado 

originário de suas proposições pareça menos conhecido do que a apropriação 

desfiguradora empreendida pelos conservadores. 

Partindo da ideia de que ―o romance participa da pintura, do cinema e do 

debate público, mais do que da música que é silêncio, é recolhimento‖, 

                                                                 
31

 Apesar de a análise da autora se remeter aos anos 20, fica clara a ampliação que a própria dá em seu 

texto, ampliando a temporalidade da antropofagia. Como acreditamos que essa antropofagia não se 

ausentou de Oswald, nem mesmo em seus escritos do período ora trabalhado, fica sob nossa 

responsabilidade a defesa de que tal comentário procedido pela autora é também válido para a obra do 

autor em sua totalidade. 
32

 O termo rapto ideológico é usado, vale destacar, no trabalho de Nelson da Nóbrega Fernandez (2011), 

cujo título é O rapto ideológico da categoria subúrbio – Rio de Janeiro 1858/1945. É particularmente 

relevante destacar esse autor, pois o professor teve forte contribuição às minhas primeiras referências para 

a graduação, e porta de entrada para o tema das ―representações espaciais‖. Para além disso, é interessante 

e aplicável ao caso direto de nossa dissertação a ideia do rapto ideológico, o qual reduz a polissemia de 

um conceito, aqui no caso, da própria geografia. Assim como Nelson destaca a acepção restritivamente 

pejorativa do subúrbio, enquanto ―falta de cultura e sofisticação‖, que oculta outros significados, 

defendemos, iluminados por tal ótica, que isso ocorre com a visão partilhada no mainstream sobre 

geografia no período (e até hoje, talvez, sobretudo pela crítica literária), reduzida às formulações 

conservadoras. Segundo FERNANDEZ, o conceito rapto ideológico – no qual baseia seu trabalho, é de 

formulação do filósofo Henri Léfebvre. 



 
128 

 

 
 

Oswald afirma que ―Marco Zero tende ao afresco social, é uma tentativa de 

romance mural‖. Trata-se, na verdade, de obra ambiciosa que, valendo-se de 

processo simultaneista, cinematográfico, se estilhaça em miríades de 

fragmentos [...] Compõe, assim, vasto painel de uma dada circunstância 

histórica numa dada geografia. Vasto tempo e vasto espaço se condensam 

[...] é um verdadeiro comício de idéias. (BRITO, M. in: ANDRADE, O. 

Marco Zero, 1974) 

 

Onde se lê ―Marco Zero‖, leiamos produção ficcional, tratando-se, em latu sensu, 

dos escritos de que agora abordaremos, representando ainda a totalidade maior de sua 

obra, lembrando, com Lúcia Helena, que fora o ficcionista que nele prevaleceu. Se 

assim procedermos a analisar a produção oswaldiana, como pretendemos neste trabalho, 

e agora – mais especificamente – em sua fase tida por ―menor‖, à luz dos temas 

geográficos, novos caminhos se fazem possíveis. 

Dentro da periodização corrente da qual se faz do autor, com a qual dialogamos, o 

período entre 1931 a 1945, conforme já dito, é o mais renegado e (des)qualificado como 

suspeito, haja vista a filiação ao PCB. Embora não tratemos desse marco de maneira 

rígida e estanque, cabe explicitar que dois dentre os escritos foram produzidos após o 

rompimento com o referido partido. Assim, merecem destaque os escritos avulsos 

produzidos nessa fase, compilados por Maria Eugênia Boaventura, em Estética e 

Política. São eles: País de sobremesa, de 1937; Fazedores da América, de 1944; O 

sentido de Interior, pronunciado em 1948; e O antropófago, sem datação definida e 

dedicado ao amigo médico de formação e de notável contribuição para a geografia 

(―crítica‖) brasileira: Josué de Castro.
33 

Ao contrário da rigidez sugerida pelo próprio Oswald de que vestiria a casaca de 

ferro proletária, ele não resistiu ao humor, à ironia e aos ácidos ataques. Comprova-o o 

escrito de pequena extensão, mas muito sugestivo, País de sobremesa. O mesmo 
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 Autor dos conhecidos estudos sobre a fome como problema social, ambiental e não natural, notadamente, 

Geografia da fome (1946) e Geopolítica da fome (1951). Além da Geografia humana, de 1939. 
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Oswald que, ao fim da vida, enfrentaria problemas de diabetes já colocava o açúcar 

como problema nacional. A doçura sendo aí entendida como sujeição e cordialidade, 

compondo um ethos da classe trabalhadora – fazendo, nesse sentido, sua militância 

marxista –, e também numa perspectiva econômica da dependência: país agrário-

exportador, sem fábrica – essa na qual ele vislumbrará a possibilidade de ruptura com o 

―atraso‖, a partir da técnica
34

 –, que exporta ―bananas, castanha-do-pará, cacau, café, 

coco e fumo‖. E aprofunda a crítica, sem evitar uma alfinetada humorada em Mário: ―O 

sr. Mário de Andrade escreveu um livro que se chama Dar, Verbo Intransitivo. Tudo 

resultado da gula. Os olhos da nossa gente melam. Os espíritos também. O açúcar 

substitui o pão das populações.‖ (p. 164) 

Oswald abre fogo contra a Geografia Sentimental de Plínio Salgado, se valendo, 

inicialmente, do humor, sendo expresso pela contradição entre as coisas do paladar. 

Sabores opostos que vitimam o país: ―E para tapear, quando aparece um salvador 

nacional disposto, chama-se Salgado.‖ (idem ibidem). Nesse espírito humorado, o autor 

faz associações à cena política marcada pelo integralismo fascista e pela ditadura de 

Vargas. Talvez, Oswald tenha se marginalizado tanto que, até o ―onipresente DIP‖, 

parece ter tido um olhar míope e de demora a reconhecer a ameaça. Mesmo com o 

episódio do empastelamento do jornal comunista anos antes e a detenção de Oswald e 

Pagu para prestar depoimento, e com prisões não documentadas, mas asseguradas pelo 

autor, a ―neutralização‖ de seu poder publicar se dera por tempo relativamente curto: 

                                                                 
34

 No escrito em questão, Oswald sentenciará a crença na indústria como uma saída marxista, da 

revolução proletária, como saída econômica à industrialização estatizada, numa economia planificada. 

Posteriormente, desencantado com os extremismos stalinistas e a ruptura com o PCB, Oswald irá se 

tornar um ―utópico‖ da técnica como redenção do trabalho, sob o manto do ócio. Por hora, avalia o 

Oswald marxista: ―Se soubéssemos aproveitar tecnicamente os nossos Eldorados que não são lendas. E 

lutar não com a banana que apodrece no cais do mundo. Fazer a indústria pesada. Realizar a indústria de 

máquinas. Lastrear o nosso ouro com o nosso papel! Ideias subversivas. [...] Não há lugar para essas 

cogitações numa geografia sentimental‖ (p. 167) 
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No período de junho de 1944 a abril de 1945, porém, Oswald se ausentou dos 

jornais, pois um de seus artigos, publicado na coluna Telefonema do Correio 

da Manhã, fez com que fosse censurado pelo Departamento de Imprensa e 

Propaganda (DIP), o que motivou também certo silêncio sobre sua obra 

(ANDRADE, G. op. cit). 

 

Além do humor, o texto é polvilhado com formulações fragmentárias, marcantes 

na literatura oswaldiana, em que uma geografia regional estabelece a posição do Brasil 

numa ótica econômico-marxista na Divisão Internacional do Trabalho. Também é 

possível associar a ideia da sobremesa e da gula a uma espécie de antropofagia 

invertida, que, reduzida ao economicismo, revela um Brasil o qual exporta doces 

riquezas e colhe amargores. Por outro lado, é possível captar, através da perspectiva 

crítica com que trabalha o tema, o viés antropofágico como Oswald propriamente 

concebera: a necessidade de fazer uma higiene e um diagnóstico do corpo doente, 

conforme considera Benedito Nunes sobre a antropofagia (in A utopia Antropofágica). 

Eis que a seriedade aparece, não sisuda, mas crítica criativa: 

os nossos economistas, os nossos políticos, os nossos estadistas deveriam 

refletir sobre este resultado sintético da história pátria. Somos um país de 

sobremesa. Com açúcar, café e fumo só podemos figurar no fim dos menus 

imperialistas. Claro que sobremesa nunca foi essencial. Quando os nossos 

grandes compradores, por falta de dinheiro ou mitragem, suspendem a 

sobremesa, mergulhamos nas mais desgraçadas e imprevistas das crises. A 

Argentina tem carne, o Chile, salitre, o México, prata. (p. 167) 
 

A rapadura, parda e doce como a visão sobre o Brasil de Plínio Salgado, é o 

fechamento com chave do ouro dessa obra de Oswald que revela, num pequeno 

fragmento, toda a potência de sua escrita. Por fim, toca no tema merecedor de sua 

atenção, mas que já está em mira: a sonhada produção do ócio. Interpreta o brasileiro 

pela fuga do imposto. Sai de cena bradando: 

a vinda para a América sempre significou a fuga do imposto. Mas o homem 

do Brasil só encontra imposto por aqui. Ao mesmo tempo, perdeu a 

lembrança do pão. E querem que ele permaneça na sua secular ―doçura‖! (p. 

168) 
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Em Fazedores da América, o tom é outro. A acidez e o ranço contra a escola de 

Direito do Largo de São Francisco, cujos estudantes empastelaram o homem do povo, é 

sinal de rompimento com seu passado. Oswald fora estudante daquela instituição, assim 

como fora afeito ao PRP e o provincianismo da oligarquia agrária endinheirada de São 

Paulo. É um Oswald que nega. Nega sua história, através da ironia e do sarcasmo que 

parecem fazer do escritor assombrado por seus fantasmas: ―Vou buscar esse discurso 

provinciano e longínquo para mostrar aos radioespias desta comemoração que hoje 

reclamo aqui, antes de tudo, o meu lugar de patriota com lustros de serviços prestados 

ao Brasil‖ (p.170). Porém, como de seu gênio, infante na blague de uma criança e na 

luta da casaca de ferro, Oswald está ―desorientado ou indeciso‖. Busca novas 

coordenadas e roteiros. Continua. Trocadilhos: ―E como patriota aqui venho juntar-me 

às vossas falanges para que, antes, durante e depois das eleições anunciadas, não se 

vespucie nem se mataraze a democracia‖
35

(idem). 

Oswald enfatiza, ainda, a ditadura e reclama a ausência do pleito eleitoral, estando 

a consulta às coisas de interesse público restrita às eleições de candidatos para a 

―imortalidade da Academia Brasileira de Letras. E sobre os dirigentes do futebol.‖ 

(idem). Assim, associa o totalitarismo à figura de Vargas, no ano de 1944, no fim do 

Estado Novo. Podemos sugerir, a partir dessa leitura, que a América, como vem sido 

feita, desde Vespúcio, representa a história da dominação, a qual Oswald quer anunciar 

o fim, com a figura da fábrica trazida por Matarazzo, tal qual, para Marx, a burguesia 

forjara – com a mesma indústria – a classe redentora: o proletariado. Nesse campo, se 
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 Vespucie, neologismo referente à Américo Vespúcio, nauta do ato fundador do continente 

homenageado com seu nome parece, cremos, ser sonoramente próximo a ―expulse‖. Cabe lembrar que o 

continente é visto na eclosão do modernismo enquanto Novo Mundo – do Novo Homem, acrescentaria 

Oswald – como saída apontada à velharia e decadência europeia. Já mataraze é foneticamente próximo ao 

verbo matar. A preocupação é de que se mate ou expulse de seu lugar a América democrática e nova em 

lugar da Europa das crises e dos totalitarismos. Matarazzo trata, possivelmente, de Francesco Matarazzo, 

bilionário italiano imigrado ao Brasil, atuando neste país como industrial. Oswald imbui a ele o ―fim dos 

fazedores da América‖, ao passo que Vespúcio teria representado o princípio. 
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desenrola a crítica social oswaldiana. Num quadro alegórico e fragmentado dos 

problemas sociais, o escritor reúne questões econômicas, sociais e da língua e sua 

função, diante de um país analfabeto, desigual e de privilégios. 

O complexo de Vespúcio. O complexo da usurpação. Homens que tudo 

possuem, que tudo podem. Quando a ruína do café leva os agricultores e suas 

famílias à miséria e os comissários à falência e ao suicídio – eles sobem! 

Quando a necessidade macera milhares de lares proletários – eles sobem! [...] 

Não existe açúcar, manteiga, leite e carne para o povo – eles sobem! [...] Têm 

tudo – milhões de escravos madrugadores [...] Têm penicilina! Mas uma 

neurastenia os assalta no isolamento inumano de seus palácios afrontosos. 

[...] Ter ou não ter sangue azul, eis a questão! Ser ou não ser alfabetizado, eis 

o drama! [...] Brota então no campo da cortesania que os enquadra a ideia 

duma compensação metafísica que galardo e sua pueril concepção do mundo. 

(p. 171) 
 

Os dilemas e dramas do Brasil enfrentados na literatura engajada oswaldiana 

evidenciarão problemas com o rural e o urbano. Dentre o primeiro espaço, a fome será a 

palavra da hora, cuja expressão histórica está no latifúndio que se moderniza 

expulsando camponês pra cidade. Como já sinalizamos, em outro ensaio – de grande 

desenvoltura – no qual Oswald apresenta grande preocupação geográfica, em 

estabelecer áreas, Josué de Castro é homenageado, tendo este geógrafo contribuído na 

temática da fome e da geografia. Já em outro escrito, dedicado ao sentido do interior, o 

rurbano será uma solução utópica. Por ora, a denúncia social do autor é: 

de um lado encontrareis insolúvel a questão que persiste do latifúndio, 

fazedor de desertos, com a estiagem e a erosão ocasionadas pela pilhagem 

das matas. Encontrareis a impossibilidade da adubação intensiva e da 

mecanização da lavoura num regime agrário semicolonial. E tereis a resolver, 

enfim, o êxodo do braço camponês que procura a cidade porque foi 

expropriado na sua indústria caseira e não obteve crédito para seu sítio, nem 

salário para sua fome. (p. 176) 

 

Ao longo do fluir histórico, o conflito das formas (e conteúdos) do espaço dá 

corpo ao tempo. Já no interior de utopias e geografias que lhe dão respaldo, Oswald 

insere, sempre, uma relação de protagonismo do Novo Mundo na história do Velho – 

incorporando os valores do universalismo do ―primeiro tempo modernista‖ e da 
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brasilidade, em termos de espaço, que remonta ao ―segundo tempo‖, de modo da 

problemática do ―homem vitimizado pela terra‖. Assim, é um problema do espaço, do 

tempo e das origens, e não da perspectiva purista. Isso culminará nos ensaios de maior 

desenvoltura que abordamos no capítulo anterior. 

Nesse processo histórico que lembra uma forma espiral, de ciclos com avanços, a 

―longa caminhada‖ modifica a organização do espaço brasileiro frente ao mundo. Esse 

longuíssimo tempo dispendido para que ―criasse a máquina, conhecesse a circulação do 

planeta e a circulação do sangue, mergulhasse em guerras e revoluções, erguesse o 

castelo contra a barbárie, o burgo contra o castelo, a fábrica contra o latifúndio‖ (idem 

ibidem). Os entes geográficos estão postos aí, fragmentadamente no decorrer da longa 

história. E sob a perspectiva crítica, Oswald alerta que a geografia não pode ser vazia de 

conteúdo e autoexplicativa, conforme pretendiam os verde-amarelos. Ela não é inerte e 

não basta contemplar mapas, mas sim concebê-la em seu movimento e atividade. É 

como conclui a conferência. 

Porque os paraísos que o Mundo Novo prometia não podiam ser atingidos 

pela simples extensão dos meridianos de uma carta geográfica. Foi preciso 

que ocorresse meio milênio para que se anunciasse a Idade de Ouro que a Era 

dos Descobrimentos continha em promessa e anseio. Esse estado de pureza e 

euforia que só a liberdade confere teve que vir através das estradas da 

História para ser outorgado hoje pelas divisões blindadas de Stálin e 

Eisenhower, pela nova carta trabalhista inglesa, pelo acordar rumoroso e 

sangrento do povo italiano e do espanhol, pela ressurreição armada dos 

maquis de toda a terra e pelos batalhões saídos em conjunto da África do Sul 

e da China, da Austrália, do Canadá e do Brasil.. Para colocar, enfim, o 

homem à entrada dos paraísos milenarmente desejados, dos paraísos eternos 

da justiça e da liberdade. (p. 182) 
 

N‘O sentido do interior, Oswald se apropria da geografia como metáfora e chave 

explicativa para definir o ―ser‖ da nacionalidade brasileira em termos de representação 

do espaço. Assim como, na fase dos manifestos, esse mesmo Brasil ganhava traduções 

espaciais pelo conflito expresso entre floresta e escola, agora, essas categorias são 
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sintetizadas na ideia do ―homem ligado à terra‖. De acordo com MAIA
36

 (2008), essa 

categoria expressa, no contexto da Primeira República (1889 – 1930), ―a fabulação de 

uma imagem periférica‖, em que há forte tensão entre os valores campestres/telúricos, 

de um espaço do primado da natureza, e os intelectuais (nesse caso específico, 

engenheiros), que apresentam a técnica, a máquina e o progresso. Em ultima palavra: a 

cidade (e sua oposição com esse campo, a terra). 

Assim, em nossa interpretação, o sentido que está presente em Oswald é o do 

rurbano, da fusão/síntese entre dois opostos: campo e cidade. Salta à vista, ainda, a 

crítica social a qual acompanha o autor em todos os escritos que analisamos. No caso 

específico dessa conferência, realizada em Bauru, Oswald abre sua crítica, rompendo 

com a história (real passado) da dominação – o ato fundador –, propondo uma nova. 

Dispara que ―A nossa terra não é o paraíso prometido por Pero Vaz de Caminha.‖ (p. 

191). 

Em seguida, o conferencista dá destaque à primeira viagem à referida cidade e sua 

infraestrutura técnica: a estrada de ferro Noroeste. Ao cotejar esse primeiro momento, 

antes dos anos 30, com o momento do discurso, em 1937, as transformações 

incomodam Oswald. Antes, era o deslumbramento, os signos do futuro, como o trem, e 

os objetos de uma vida próxima da pequena cidade, onde todos se conhecem, com entes 

                                                                 
36

 O autor ainda coloca a seguinte interrogação: ―por que homens formados numa tradição urbano-

capitalista elegeram a terra como ‗imagem espacial‘ para a interpretação do Brasil?‖ (p. 11). A questão 

também ilumina um contexto mais amplo, e trata da própria tradição modernista como um todo. Cabe 

colocar que a maior parte dos intelectuais que se dedicaram aos problemas modernos do período era de 

grã-finos das oligarquias rurais, notadamente a cafeeira, e que visavam expressar elementos modernos 

lastreados nas novas invenções técnicas, como o automóvel, o bonde, a luz elétrica. Assim, se 

apresentavam bem acolhidos nos dois mundos (o rural e o urbano), ou antes, em sua interseção. Paulo 

Prado, Olivia Penteado e Oswald de Andrade (e seu cadillac verde) eram exemplos nesse sentido. No 

caso de Oswald, quando rui a estrutura cafeeira com a crise de 29 e a década de 1930, ele afasta-se do 

campo – em termos econômicos – que deu a base da abastada condição de sua família. Mário de Andrade 

representava uma exceção: com condições econômicas muito restritas, dependente de seu trabalho, e o 

que impediria de viajar à Europa. Condição essa que lhe causava desconforto, por ser um estranho fora do 

ninho. 
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geográficos que sugerem essa prática social mais próxima. Era a ―semeadura das 

cidades nascentes. As casas, a igreja, o juizado de paz levantam-se sobre os troncos 

enegrecidos da mata.‖ (idem ibidem.). O ―progresso corruptor‖ das cidades ameaçava o 

hinterland que é Bauru e guarda o sentido do interior. O espaço mudara, se urbanizava e 

industrializava em ritmo infrene e progressivamente mais acelerado. 

Oswald também mudava, fala abertamente da crise do café que pôs fim ao que via 

antes como ―beleza estética‖ e progresso (inclusive social), reconhecendo na crise geral 

a sua ruina econômica. Oswald filiara-se ao PCB – deixando o PRP para trás, trocava 

Marinetti por Marx, burguesia por proletariado, alienação por crítica social. Só não 

trocou a terra pela cidade: sintetizou-se espacialmente no rurbano. Também não aderiu 

integralmente à dureza da realidade material e economicista do marxismo, e se apegou 

às utopias, ora como escapismo e conforto frente às injustiças sociais, ora crença e 

criatividade intelectual. 

O Brasil que Oswald quer é o rurbano. Esse é traduzido pela ―fusão de raças‖, do 

avanço técnico que, apesar de existente, preserva a ―civilidade rural‖ com ―orgulho‖, 

formando uma ―energia cívica‖ que lhe é própria. Assim, Bauru é um exemplo. A 

ligação das gentes com a terra é tanto tal sentido do interior quanto o tema mais próprio 

do modernismo, trazido, segundo Oswald, por Monteiro Lobato. A cidade cosmopolita 

enfrenta uma crise de referências, pois os valores e técnicas vindos de fora não estão 

ligados ao povo. Essa religação tem de ser feita para montar o espaço brasileiro e, só 

através da terra, ela mostra-se possível. A religação não é somente entre ―solo‖ e ―povo‖ 

(p. 193), mas também em torno da própria humanidade. O sentimento órfico é uma 

espécie de religião a qual Oswald admite que nunca poderia abandonar, como ele 

confessa em sua retomada das utopias dos últimos ensaios. 
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Já a crítica social revela todo o lado cruento da vida injusta e desigual, mas a 

poética com a qual Oswald a descreve é de notável beleza, contrastando a apresentação 

de sua visão de mundo com a dura realidade dos problemas brasileiros. É um ―mundo 

que perdeu suas coordenadas‖, não as geográficas, mas as morais. (p. 195). 

―Triste vida a do pobre neste mundo de hoje. Porque o mundo cresceu e 

embelezou, mas não para eles. Do progresso, só conhecem o mal – o bem 

lhes chega. Contudo ouvem falar e quando se queixam de uma dor, dizem 

que não sabem se é apendicite ou espinhela caída. Escutam novela de rádio, 

mas no resto vivem em condições mais primitivas do que vivia na terra o 

aldeão português que foi seu pai ou seu avô – ou quase tão primitivas quanto 

as do seu outro avô bugre, ou africano cativo. A grande cidade é apenas 

miragem que os encadeia e lhes consome os filhos; há por aqui mulheres de 

cinquenta que nunca entraram num cinema – teatro nem se fala, outra, cujo 

único contato que jamais teve com o automóvel foi quando um carro de praça 

lhe esmagou a perna do filho. Contudo a grande maioria conhece elevador, 

por causa das caixas de pensão e aposentadoria que em geral se empoleiram 

nos altos edifícios‖. (QUEIRÓS, Raquel. O cruzeiro. Apud. ADRADE, O. p. 

194) 
 

Depois de haver negado, somente no discurso, a antropofagia e sua produção 

intelectual por conta de sua condição burguesa (―palhaço da burguesia‖), Oswald refaz 

sua autocrítica e reconhece algo que sua geração, segundo ele, havia solenemente 

ignorado: ―as vozes do hinterland [...] que dormem um sono de pedra sobre o problema 

da nacionalidade‖. 

A cidade de Bauru é assaz paradigmática para o Brasil na visão de Oswald. Nela 

estão postas as ameaças frente às cidades cosmopolitas ―corruptas‖, pois a técnica 

avança – sob o símbolo da Noroeste‖ –, mas também preserva sua civilidade e condensa 

um espaço dicotomizado em opostos. ―Bauru é a porta civilizada do sertão‖. Em 

seguida, o conferencista alude com vigor a Gilberto Freyre, o qual desenvolve o 

processo de ―rurbanização‖. Oswald analisa sua obra com precisão: refere-se à Casa 

Grande e Senzala como totêmico, pois ―apoia e protege a nacionalidade‖ (p. 197) 

É oportuno salientar que, assim como Mário, a despeito do fim da amizade, entre 

ele e Oswald há reconhecimento e admiração nos balanços que cada um procede da 
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Semana de Arte Moderna e do modernismo, servindo de síntese de temas revestidos de 

geograficidade e da espacialidade rurbana brasileira. Assim rememora o último: 

Voltemos a 22. Sendo o Modernismo uma revolução contra o postiço, contra 

o inaltêntico, ele ia abrir sem dúvida as portas a uma larga e possante 

contribuição do interior, onde o povo com os seus problemas agravados e o 

seu sentimento de fidelidade à terra é mais povo do que nas cidades, porque 

ai o contato com o brilho superficial da civilização desmoraliza, desvitaliza e 

destrói o próprio sentido da existência. [...] Ainda nos primórdios do 

Modernismo, o sentido do interior era trazido por duas obras primas ligadas 

ao movimento indianista que se chamou ―Antropofagia‖. A Antropofagia era 

uma exaltação do índio não cristianizado, ou melhor, do homem natural 

representando uma cultura oposta à da catequese. O contrário, portanto, do 

que tinham feito os nossos chateaubrianistas como Gonçalves Dias e 

Alencar. Seja qual for o destino desse movimento ele pode se orgulhar de ter 

dado ao Brasil Cobra Norato, de Raul Boop, e Macunaíma, de Mário de 

Andrade. (p. 199) 

 

O antropófago é um ensaio de maior extensão e antecede as ideias principais que 

o autor continua e avança n‘A crise da filosofia messiânica e Marcha das Utopias. Por 

essa razão, faremos comentários mais breves e pontuais. Ele merece destaque, no que 

tange à sua geograficidade, por duas características: o procedimento em diferenciar 

áreas para os fenômenos humanos (característica presente também em Meu testamento) 

e por dedicar o trabalho a Josué de Castro, produtor de uma Geografia humana. 

O núcleo discursivo gravita em torno do trabalho e do ócio e das interconexões 

com o mundo sacro, onde identifica um sacerdócio (ócio sagrado) – sobre o qual já 

discutimos – e seu sentimento órfico, uma ―religião natural‖ baseada na ―vontade de 

crer‖. Oswald defende essa religiosidade, se assim pudermos nomeá-la. Nesse 

momento, Oswald já é crítico ao partido comunista, e assim expressa sua desilusão: 

o marxismo tem contra ele o teste prática – a sua própria deformação na 

União Soviética, onde uma ditadura do partido (fascismo) sub-repticiamente 

se substituiu a enunciada ditadura de classe para querer engolir o mundo com 

um novo messianismo tipicamente sectário e pequeno burguês. A reação é 

sempre o passado. (p. 236) 
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Já com relação ao sentimento órfico, Oswald se reassume antropófago e liga 

aquele sentimento a este procedimento. Vejamos a definição que ele concebe para essa 

religiosidade primitivista a qual anuncia e detém: 

ora, o sentimento órfico é uma dimensão do homem e exige tutelas 

irracionais. O totemismo na selva primitiva, a presença do número nos gestos 

de cada vida, tudo isso resultava numa lacuna brutal que se abria no fim da 

era antiga pedindo um culto novo que correspondesse às aspirações do 

homem dessa época. (p. 237, 238) 
 

Ainda na seara das implicações acerca do resultado do religioso sobre o trabalho, 

Oswald apresenta a tese de uma ―construção dialética do mundo moderno‖, em que ―O 

cristianismo é uma religião que ainda não foi posta, pela crítica, nas suas coordenadas 

históricas, geográficas e racistas‖ (Idem). Oswald se preocupará em empreender essa 

crítica, propondo uma nova escola, a da terra ou da floresta: novamente, a síntese pelo 

rurbano, aqui sugerida, implicitamente, pela crítica do Ocidente e suas cidades 

cosmopolitas envenenadas pela filosofia, e do velho homem no velho mundo, do qual, 

em outro momento, irá defender sua ―vontade de afirmar‖ (sentimento órfico) o novo 

homem no novo mudo. Há, todavia, a potência do telúrico, oposto à cidade, que faz da 

modernidade uma construção dialética: 

o homem ocidental, que afinal ainda orienta a terra, precisa despir-se 

completamente de toda a obscura e caduca mitologia cristã, sacrificar os seus 

obscurantistas postulados morais dela decorrentes e, sobretudo, não consentir 

mais no envenenamento da infância pela pedagogia retardada de padres e de 

freiras. (p. 275) 
 

A proposição que Oswald fará para diferenciar o velho do novo, tanto de 

mundo/terra quanto de seus homens, virá com sua ―introdução e hipóteses das latitudes: 

teoria sobre o déficit essencial do ser humano‖. Aqui, Oswald questiona e subverte as 

proposições antropocêntricas, aproximando-se de uma perspectiva mais holística e da 

coabitação na terra entre espécies de iguais direitos, como já se havia sugerido em 
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brincadeira acerca das rãs que deu origem e inspiração à sua antropofagia. O homem é 

tido por deficitário, que, ―Ao contrário das teorias otimistas [as quais ele próprio 

formula], nós nos convencemos de que o homem, longe de ser um animal superior, nem 

chega a ser um animal. (p. 277). Isso acontece dado o descompasso entre nossa ―própria 

natureza‖ e ―o que se deseja ser (esquema idealista da própria natureza) (p. 276) e seus 

estratagemas de compensações. 

Na hipótese das latitudes, Oswald busca uma resposta ou desenho geográfico dos 

motivos da desigualdade técnica e histórica: 

evidentemente, para estudar as regiões que favoreceram ou retardaram esse 

processo, temos que fixar um ponto de partida dado pela geografia. Foi sem 

dúvida com a estabilização das condições climáticas e geológicas do período 

quaternário que a História e a técnica começaram. Dividindo-se o globo em 

três zonas separadas por referência de latitude, talvez cheguemos a alguma 

coisa de concreto. (ANDRADE, O. op. cit.) 

 

Em uma abordagem global, o autor sugere três faixas: a região A, do trópico de 

Câncer a 60 graus norte; a segunda (―B‖) como sendo a intertropical e ―E‖ como a do 

Trópico de Capricórnio a 60 graus sul. Considera que todo avanço tecnológico é 

concentrado na região A. Oswald incorre em proposições determinístico-geográficas 

comuns em seu contexto, ao associar o clima ao desenvolvimento humano e técnico nos 

EUA, Europa, Canadá e Japão. Sobre a faixa E, Oswald defende que há a repetição, ―em 

segundo plano‖, das ―proezas‖ da zona A. Já o mundo intertropical é a diferença que 

incute a dicotomia, na qual vigora seu tão ―utópico ócio milenário que tem por apoio o 

calor, a vegetação e a terra excessiva.‖ (p. 280). Portanto, 

dialeticamente, por caminhos opostos, o que a humanidade tem procurado, 

seja pela apropriação direta dos bens da terra, seja pela amargurada e lenta 

marcha técnica e pela conquista desses bens através da luta de classes, o que 

ele deseja é não trabalhar. Ao contrário do que dizem as religiões de castigo e 

as sociologias utilitárias (p. 281). 
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Tendo em vista os argumentos expostos, não é de se admirar que o enveredamento 

pela geografia no pensamento mais maduro de Oswald de Andrade não tenha merecido 

a devida atenção. Toda a produção do autor foi esquecida, dado o momento político 

pouco afeito a ideias tão revolucionárias para uma imaginação geografia hegemônica 

tão conservadora, ao passo que, mesmo outros grandes nomes do modernismo, não 

eram revisitados. A ideia era a de que, como argumenta Velloso, o Estado Novo seria o 

ponto final da arte e da literatura moderna, as quais deveriam se debruçar sobre os 

problemas brasileiros. Uma vez que um projeto político o qual se traduz como 

fechamento do moderno, os projetos políticos e a tecnificação e integração do território 

passam a configurar uma geografia natural, estática, somente representando fenômenos 

em mapas, não cabendo lugar à imaginação utópica que Oswald vinha propondo. 

A retomada da antropofagia e a busca pela síntese de seu projeto e pensamento 

deram grande margem aos argumentos geográficos, seja através do tema do trabalho, 

das utopias e da própria visão de mundo defendida pelo escritor. Apesar de poucas 

fontes de conteúdo indubitavelmente geográfico serem explicitadas com Oswald – cujo 

nome de Josué de Castro é um raro símbolo –, ele desenvolvera em O antropófago uma 

―hipótese das latitudes‖, com clara intenção de regionalizar a utopia universal e inserir o 

novo homem do novo mundo nesse mapa. Tal regionalismo, na aproximação rurbana 

com o contato da obra de Gilberto Freyre, já aludia, desde a fase dos manifestos, à 

necessidade de ser ―regional e puro‖, quando aquele sociólogo forjava seu manifesto 

regionalista. A abstenção com relação aos argumentos espaciais no contexto do Estado 

Novo não sugere, assim, uma ausência de pertinência da geografia, mas sim a melhor 

saída encontrada para que o escritor continuasse marginal e não partilhasse um 

argumento monopolizado e raptado pelo modernismo conservador. Por outro lado, 
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Oswald também não se alinha tampouco à ―desgeografização‖ de Mário. Quando o 

Estado Novo caduca, Oswald retoma e volta a disputar a geografia, se valendo dos 

referidos ―métodos‖ e temas cuja geograficidade não se pode negar. 
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CONCLUSÃO 

Pretendemos nesse estudo localizar a produção literária, intelectual e mesmo pessoal de 

Oswald de Andrade a partir de um diálogo com as reflexões modernistas, as quais se 

mostraram assaz afeitas aos contornos telúricos, técnicos, mas, sobretudo – como 

defendemos –, imaginários, remontando uma terrae incognitae para interpretar o Brasil. 

Não buscamos nessa empreitada seguir uma perspectiva cronologicamente delimitada, 

de modo a abraçar o máximo possível de sugestões oswaldianas para problemas os 

quais afetam a ―geografia‖ – entendida de modo amplo – que compõe o pensamento 

intelectual brasileiro entre a segunda metade do século XIX (Flora Süssikind) até a 

segunda metade do século XX. As mortes de Oswald e Getúlio Vargas, um literário e 

um político, opositores entre si, são marcos simbólicos do arrefecimento dessa leitura 

telúrica e das próprias proposições e programas do modernismo, como a Marcha para 

Oeste. Apesar disso, esse processo, como sugere Souza, pretende-se sem fim, 

integrando um mito fundador maior sobre a nacionalidade brasileira, sua explicação 

territorial e seus dilemas (Marilena Chauí). 

O que motivou essa abordagem foi uma inquietação diante da recorrente alusão de 

Oswald à geografia, que, em muitas vezes, opera produzindo metáforas que se 

desdobram para além da comparação, mas também fornecendo uma chave explicativa a 

partir da categoria espaço, ratificando – nesse caso específico – o entendimento de 

MACHADO (2000). No balanço levantado e no diálogo com a crítica literária, 

constatamos que há grande resistência em considerar essa abordagem que agora 

contemplamos como digna de atenção e, esperamos, sirva de contribuição, estimulando 

novos estudos dessa natureza e desconstruindo a ideia de neutralidade da geografia. 
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Tendo em vista as peculiaridades e os interesses da roupa com a qual tivemos de 

vestir Oswald, constatamos um forte hiato de parte muito expressiva da crítica literária 

para atender os problemas a serem enfrentados. Sem querer com isso negar a 

contribuição imprescindível dessa crítica, cujos problemas são outros, o silenciamento 

de determinados aspectos da produção oswaldiana e suas avaliações correlatas se 

mostraram intrigantes. Por isso, à guisa de conclusão, achamos pertinente traçar um 

balanço dessa crítica, em cujas fontes acessadas – à exceção de colocações mais ou 

menos desenvolvidas que gerassem abrigo à ―geografia‖, como em CÂNDIDO e 

CAMPOS, e mesmo a valorização da famigerada literatura oswaldiana de 30, a qual 

Gênese Andrade refuta – predomina o ocultamento e a inserção da geografia como tabu, 

em uma rejeição velada. 

Sustentamos que o campo da literatura que tem Oswald de Andrade como objeto é 

muito amplo e, a despeito disso, o lugar da geografia imaginativa contemplado pela 

crítica e teoria literárias é, se não ―inexistente‖, insuficiente. Para contornar tal hiato, 

nós centramos as análises sobre o ―espaço‖ oswaldiano empreendidas por destacados 

intérpretes que sugerem e chegam a adentrar problemas de interesse espacial, embora 

algumas interpretações venham a refutar a geograficidade de Oswald, e não tratem o 

que fazem com a alcunha explícita de ―geografia imaginativa‖. Dos poucos críticos que 

se aventuraram nos caminhos telúricos oswaldiano, quantidade ainda menor deles o viu 

de modo afirmativo. A interpretação de Lúcia Helena (op. cit.) é, nesse sentido, 

sintomática, pois se configura como importante referência no campo e nos permite 

sustentar que parte bastante expressiva da crítica literária debruçada sobre a relação 

entre Oswald de Andrade e espaço geográfico afasta diametralmente o literato da 

geografia. 



 
144 

 

 
 

Em sua tese de doutoramento, Lúcia Helena (1985) defende a hipótese de que o 

literato modernista oscila entre uma postura alegórica (representação fragmentária) e 

simbólica (universal concreto que exprime uma visão de totalidade), sendo essas 

categorias entendidas à luz da filosofia de Walter Benjamin, decantada a partir do 

prisma da aura da obra de arte (em O drama barroco alemão). Segundo a intérprete de 

Oswald, seus momentos mais profícuos e criativos, de grande riqueza artística, estão 

atrelados à postura alegórica fragmentária, na qual estaria presente uma espécie de 

Oswald de Andrade artista. Já nos momentos universalizantes, de orientação simbólica, 

estaria presente o Oswald intelectual e panfletário, dos projetos salvacionistas e com 

tons de autoridade na condução da nacionalidade brasileira em sua perspectiva moderna, 

sobretudo nas décadas de 30 e 40, uma vez sob filiação ao PCB. Essa divisão operada 

por Lúcia Helena parece, em certos momentos, revestida de juízos de valores e 

enquadramentos maniqueístas, apesar do unânime reconhecimento da qualidade do 

trabalho, da autoridade e do conhecimento que apresenta com relação à crítica literária, 

sendo uma intérprete consagrada nesse cenário temático e no campo desses estudos. 

Outro ponto que merece nossa crítica no interior do trabalho de Lúcia Helena é o 

lugar que ela (não) dá à geografia. É sintomático o uso de metáforas geográficas – que 

além de aparecerem periodicamente em toda a tese, muitas vezes, indo além das 

metáforas, iniciam e concluem seu estudo, com passagens de ímpar alusão espacial. 

Na análise da autora, a antropofagia oswaldiana é um ―tecido alegórico de 

fragmentos‖ na qual há uma evocação da ―heterogeneidade ‗macunaímica‘ do nacional 

(p. 177). Assim, a intérprete identifica um encontro entre o maior projeto oswaldiano 

com a narrativa de Mário de Andrade sobre a brasilidade, defendendo que, em ambos, 

há essa progressiva ―desgeografização‖ do Brasil. Todavia, Macunaíma trata da 
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formação territorial e de uma viagem narrativa do espaço brasileiro, sendo antes uma 

nova geografia do  Brasil.  A  despeito  de  o  próprio  Mário  montar  um  quadro  que  

ele  chama  de ―desgeografização‖, permanece inabalada e não problematizada que tipo 

de Geografia era essa, notadamente inspirada pelos conceitos ontológicos. A Geografia 

brasileira que se institucionaliza na década de 1930, contemporânea aos Andrades, era 

uma Geografia de descendência francesa, tendo por objeto a região personificada por 

sua singular paisagem. A superação desses ―geografismos‖ e, de certo modo, também 

necessária, nesse sentido, a ―desgeografização‖ da Geografia, aproxima-a das ciências 

humanas e das artes. A imaginação e a poética também encontram lugar em uma outra 

geografia que se fazia pelas mãos de Oswald, assim como a relação comunitária, 

animando sua produção intelectual. Em uma comparação com a Europa, a própria 

intérprete que evita o espaço permite uma leitura ―telúrica‖: 

se na Europa o que se afirmou foi a racionalidade como matriz prioritária do 

pensamento, no Brasil ainda é forte uma pulsão telúrica (não falamos aqui 

em ―irracionalismo‖) em que o pensamento mágico, a relação comunitária, os 

vínculos com a tradição mostram-se prevalentes e determinam um hibridismo 

cultural peculiar. (HELENA, L. 1985: 163) 
 

Ao concluir a tese, a intérprete oscila novamente, parecendo redimir-se com a 

perspectiva pautada por Wolfgang Iser, tratando a literatura oswaldiana no contato com 

a ―realidade‖ social, mas sem cair em determinismos que enquadrem fixamente a 

criatividade literária. A sombra da autonomia da arte parece distanciar-se. Refletindo 

sobre os últimos ensaios de Oswald de Andrade (A crise da filosofia messiânica e A 

marcha das utopias), Lúcia Helena mostra que Oswald ficcionista constrói um mundo
37

 

                                                                 
37

 Sobre essa questão é imprescindível o, talvez irônico, ―Prefácio Inútil‖ de autoria de Antônio Cândido. 
Nele, o crítico literário – o qual instigou Oswald de Andrade a escrever um ―diário confessional‖ - 
apresenta as possibilidades mais prementes da literatura oswaldiana, argumentando que nela vida e 
poética se confundem. O que prevalece é a impressão romanesca de Oswald sobre o mundo, admitindo 

uma ―deformação‖ criativa. Inquieta-me a repetição à exaustão do verbete, supostamente metafórico, 
―mundo‖, num total de 10 vezes, em menos de 6 páginas completas. A repetição parece ser antes uma 
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só seu, que necessita habitá-lo, a despeito de seu isolamento no mundo (como a própria 

intérprete avalia), pois, 

ao final, é o ficcionista que nele predomina, pensando o social e o político 

com as articulações que trabalha no nível literário. Os dois ensaios misturam, 

de um modo às vezes caótico, outras vezes inteligentíssimo, heranças vitais e 

montagens esdrúxulas. Nos dois ensaios Oswald se apresenta como um 

mesclador de caminhos que, se por vezes não nos levam, em termos teórico-

científicos, a lugar preciso e rigoroso, têm a marca de um pensamento que 

jamais se conformou com o estabelecido, toda vez que isto coincidisse com a 

manutenção das distorções sociais, ou com o prejuízo coletivo em nome do 

individual. Nos compromissos que firmou, às vezes de modo desastrado e 

derrubando ao derredor, houve sempre o toque generoso de não caber em si, 

na festa da liberdade. – Mestre Oswald, este incansável “fazedor” de 

utopias. (HELENA, L.op. cit. p. 199. Grifos nossos. Grifos nossos) 

 

Diferente é a abordagem que Mário da Silva Brito (1978) dá ao lugar da ilha 

oswaldiana, para retomarmos a alusão de Jorge Amado (apud HELENA, 1985). Esse 

intérprete parece analisar com mais perspicácia a importância da terra, desde a eclosão 

da Semana de Arte Moderna de 1922, estando presente e em posição de destaque entre 

os principais propagandistas, além de Oswald. 

 

Sobre o livro de poemas Pau-Brasil, Brito endossa a interpretação de Haroldo de 

Campos com relação ao sentido da radicalidade nele contido. Além disso, entende o 

primeiro trabalho de poesias oswaldianas como ―uma singular contribuição para a visão 

do País como força autônoma‖ (CAMPOS, op. cit. p. 68), destacando a seção aspectos 

da colonização, na qual Oswald de Andrade retrata ―valores do passado, contribuições 

da tradição, superstições, pessoas, coisas e paisagens da terra [que] constituem temas 

para o poeta.‖ (ibidem) 

                                                                                                                                                                                            
indicação de fundo telúrico do que à falta de léxico, especialmente em se tratando do muitas vezes 
reconhecido como maior crítico literário brasileiro. Quando cotejamos expressões como ―visão de 

mundo‖; ―eu e o mundo‖; ―descobrindo o mundo‖; ―face do mundo‖ (2 x); ―acesso a um mundo‖; 
―cosmovisão que assimila o mundo‖; ―o mundo à sua medida‖; ―mundo da fantasia‖; ―devoração do 
mundo‖, com verbete tempo, aparecido duas vezes na expressão ―retrato do tempo‖, vemos o contraste. 
Tempo só aparece para advertir o leitor das memórias de Oswald para que ele não espere encontrar 

―autoanálise nem retrato do tempo‖. Vemos, portanto, que o ficcionista preocupa-se mais com utopias, 
mundos próprios, espaços e caminhos, do que propriamente com o tempo. 
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Haroldo de Campos (Op.cit.), por sua vez, interpreta o sentido de ―uma poética da 

radicalidade‖ na obra oswaldiana, recuperando o enfoque marxista: ―Ser radical é tomar 

as coisas pela raiz. E a raiz, para o homem, é o próprio homem‖ (Marx apud Haroldo de 

Campos). Entende-se a linguagem como produto social, na qual o texto literário não 

pode ser totalmente autonomizado e apartado da sociedade. Nesse sentido que a poética 

de Oswald de Andrade pode ser situada, também como ferramenta de combate que se 

utiliza da ironia sarcástica e da economia da forma – em seu estilo telegráfico. O alvo 

que Oswald tem em mira é a pompa e a forma de empréstimo da poesia parnasiana. 

Maria Augusta Fonseca, outra intérprete de grande envergadura nos estudos da 

crítica literária sobre Oswald de Andrade, localiza a presença da carga antropofágica já 

no Manifesto da poesia pau-brasil, que animou também o primeiro livro de poemas do 

literato modernista. Em seu estudo biográfico, defende que a maior ênfase no discurso 

sobre o espaço emanava da ala mais conservadora do modernismo brasileiro, 

representado pelos ―verdamarelistas‖ e pelo grupo anta. Todavia, não se pode negar que 

esse grupo se nutriu fortemente do caminho fértil aberto por Oswald de Andrade, 

embora com propostas totalmente diversas do uso dado pelos nacionalistas extremados, 

por isso merecendo os ataques que Oswald a eles proferiu. 

A biógrafa sinaliza a presença do espaço, mas o silêncio sobre o lugar desse 

espaço no discurso do biografado é intrigante. Referindo-se à Marcha das utopias, 

sentencia a autora: 

o escritor endossa a tese da Antropofagia como saída saudável para se 

repensar o Brasil. Contra o mundo repressor da sociedade dominada pelo 

patriarcalismo, propõe a abertura para uma sociedade baseada no 

matriarcado. Espera com isso resgatar no país debates para um novo tempo, 

pois, no seu entender, o Brasil é ―uma geografia parada à espera da história‖. 

(FONSECA, M. A. 2007: 303).  
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A imagem do homem que finca raízes em sua terra está fortemente presente na 

empresa antropofágica e representa uma importante pista da presença de material ou 

preocupação ―geográfica‖ em Oswald. A alusão feita à terra, apesar de explícita, parece 

ter caída no silêncio da crítica. Causa-nos estranheza ainda maior quando essa terra vem 

à baila, mas sob o manto e o estigma da renegação de olhar para o espaço. A autora, 

desta vez, sinaliza, adentrando nesta seara de modo um pouco mais analítico, todavia, 

não ainda sistemático, pois não se trata de reconhecer a centralidade que cabe à terra: 

É dia 11 de janeiro. O grupo do restaurante cumprimenta o escritor e festeja 

um quadro que lhe oferece Tarsila, como presente pela data. Conforme relata 

Aracy Amaral, Oswald vê na tela pintada por Tarsila ―o homem, plantado na 

terra e mais‖, ―era tão intensa a vinculação com a terra nessa figura central 

que correram ao dicionário tupi-guarani de Montoya, do pai de Tarsila, para 

obter o nome para a tela. Finalmente compuseram a palavra: abaporu. Aba: 

homem, poru: que come‖. [...] Oswald [...] visa [...] cercar-se de valores 

profundos da terra, que entende ainda sufocados. (FONSECA, op. cit. p. 207) 
 

A autora dá continuidade às reflexões, atentando para o decisivo reordenamento 

do espaço e do tempo brasileiro ao final do texto do Manifesto Antropofágico. No lugar 

de grafar São Paulo, situa sua Piratininga; com relação ao tempo, data o ano 374 da 

deglutição do Bispo Sardinha, para referir-se àquele ano de 1928 da era cristã. O grupo 

que Oswald lidera passa a se interessar pelas pressuposições de que 

debaixo de um Brasil de fisionomia externa, havia um outro Brasil de enlaces 

profundos, ainda incógnito, por descobrir. O movimento, portanto, seria de 

descida às fontes genuínas, ainda puras, para captar os germens de 

renovação; retomar esse Brasil, subjacente, de alma embrionária, carregado 

de assombro e procurar uma síntese cultural própria, com maior densidade de 

consciência nacional. (Raul Boop apud FONSECA, ibidem.) 

 

A agenda oswaldiana seguirá, então, rumos e roteiros que contemplam a 

reapropriação e ressignificação do tempo e do espaço nacionais, bem como a 

redescoberta e ―revelações‖ dos substratos mais profundos da cultura brasileira, indo às 

raízes, cujas riquezas da terra genuinamente brasileira estava a fornecer. 
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Destacamos a importância do conceito de rurbanização na crítica social 

oswaldiana e como ela confere uma espécie de síntese das antípodas floresta e escola. 

Embora não tenhamos encontrado o termo em si, seu conceito (significado) é traduzido 

na ―civilidade rural‖ do sentido de interior que o Brasil deveria, segundo Oswald, 

preservar. Essa mesma rurbanização não está explicitamente contemplada na análise de 

Cardoso sobre a obra de Gilberto Freyre – de notável atenção dada por Oswald –, 

todavia, escapa por suas entrelinhas tal aspecto. 

Essa mesma produção seria entusiasmada por Oswald de Andrade, que 

antropofagiza para seu corpo poético-intelectual as referências de um mundo em 

transição, um Brasil que, em parte, corria risco de deixar de existir pelo avanço do 

urbano em detrimento do rural. Isso acarretará, justificadamente, as críticas procedidas a 

Freyre, quando ―opta por valorizar um éthos que, se garante a identidade cultural dos 

senhores [...], isola os valores da casa-grande e da senzala em seus muros‖ (p. 88). Já 

Oswald, em perspectiva distinta – crítica à esquerda –, quer implodir esses muros, 

trazendo a civilidade do campo, mas destituindo o conservadorismo. Subjaz entre 

ambos os modernistas o rurbano, assim captado por Cardoso: 

de alguma forma Gilberto Freyre nos leva a fazer as pazes com o que somos. 

Valorizou o negro. Chamou atenção para a região. Reinterpretou a raça pela 

cultura e até pelo meio físico. Mostrou, com mais força do que todos, que a 

mestiçagem, o hibridismo e mesmo (mistificação à parte) a plasticidade 

cultural da convivência entre contrários não são apenas características, mas 

uma vantagem do Brasil. E acaso não é esta a carta de entrada do Brasil num 

mundo globalizado no qual, em vez da homogeneidade, do tudo igual, o que 

mais conta é a diferença, que não impede a integração nem se dissolve nela? ( 

CARDOSO, F. H. p. 90) 

 

Assim como Freyre e influenciado entusiasticamente por ele, Oswald também 

valorizou a região e o ―meio físico‖ (geográfico) como modeladores da raça e da 

cultura. Todavia, se o primeiro o fez a partir de uma perspectiva conservadora, o 

segundo a anima na perspectiva libertária. No mais, parece válida para o escritor 
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paulista a avaliação que Cardoso procede sobre o significado da crítica ao 

pernambucano. A esse intérprete se mostra mais interessante, no que se refere à crítica, 

mais o significado que ela confere do que os traços das ideias questionadas em si, as 

quais se mostram pertinentes e justificáveis. Isso porque nem sempre houve a 

generosidade dos críticos (op. cit. p. 79) e, se no caso de Freyre o seu conservadorismo 

foi a mola mestra que impulsionou a crítica, a militância oswaldiana – ainda que à 

esquerda – esteve, em mesma medida, como elemento desqualificador de sua produção. 

Concordamos com o intérprete: ―É inútil rebater as críticas. Elas procedem. Pode-

se fazê-las com mordacidade, impiedosamente, ou com ternura, com compreensão, 

como seja.‖ (p. 80). Apesar das críticas, a sua existência diz mais sobre a importância da 

obra para a interpretação do Brasil do que para erros incorridos por muitos de grandes 

inventores do Brasil. Mais do que absolvê-los, cabe reconhecer a contribuição 

milionária de seus erros, de modo que não somente apesar deles, mas também com eles, 

se fizeram perenes na tradução forjada por eles para explicar o que somos. 

A sistematização de nossa defesa em favor de uma ―geografia‖ ampla renegada ao 

projeto oswaldiano foi construída com base no conceito da imaginação geográfica a 

partir da terrae incognitae. Tanto Hayden White quanto Jonh Wright, conforme já 

vimos, chamam atenção para a imaginação enquanto produtora de estórias em sua 

aproximação com a literatura, validando o discurso do escritor paulista como potência 

ímpar de imaginação geográfica e refeitura da história a partir da ótica rurbana de seus 

nacionais. Essa perspectiva diferencia Oswald do olhar do colonizador, do patrício e do 

exógeno, evitando que tais referências geográficas caiam no famigerado purismo, 

referência tão afeita aos conservadores e usada como necessidade exclusiva aos 

discursos da geografia e do determinismo. 
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Destarte, a captura conservadora da geografia, em sua zona de vulgarização entre 

os outros conhecimentos, fez dela um embuste e um tabu perante a crítica literária, sem 

se notar outros conteúdos os quais Oswald propunha, notadamente a crítica social do 

latifúndio, ente geográfico que fazia do espaço brasileiro uma ideia de ausência de 

história, pois se trata de uma forma colonial, da qual ainda não éramos, e ainda hoje não 

somos, independentes. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ANCONA, Telê. Introdução. In: ANDRADE, Mário. O turista aprendiz. São Paulo: 

Duas Cidades, Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia, 1976. 

 

ANDRADE, Gênese de. Do brado ao canto: Oswald de Andrade, anos 1930 e 1940. 

S/d. In: <http://museusegall.org.br/pdfs/texto_genese_de_andrade.pdf.>Acesso em: 

17/05/2016. 

 

________. Amizade em mosaico. In: Revista Teresa (USP), v. 8-9, p. 161-188, 2008. 

 

ANDRADE, M. C. Elisée Reclus. São Paulo: Ed. Ática, 1985 (Grandes cientistas 

sociais). 

 

ANDRADE, Oswald de. A marcha das utopias. In: ANDRADE, O. A utopia 

antropofágica. São Paulo: Globo, 2011 (Obras completas de Oswald de Andrade). pp. 

161-209. 

 

________. A crise da filosofia messiânica. In: ANDRADE, O. A utopia antropofágica. 

São Paulo: Globo, 2011 (Obras completas de Oswald de Andrade). pp. 101-147 

 

________. Estética e política. São Paulo: Globo, 1992 (obras completas de Oswald de 

Andrade) 312p. 

 

________. Pau Brasil. 2 ed. São Paulo: Globo, 2003 (obras completas de Oswald de 

Andrade) 232p. 

http://museusegall.org.br/pdfs/texto_genese_de_andrade.pdf


 
152 

 

 
 

 

BRANDÃO, L. A. Grafias da identidade: literatura contemporânea e imaginário 

nacional. Rio de Janeiro/ Belo Horizonte: Lamparina editora/Fale (UFMG), 2005. 

176p. 

 

BRITO, M. da S. As metamorfoses de Oswald de Andrade. São Paulo, Conselho 

Estadual de Cultura (coleção ensaio), 1972. 138p. 

 

CAMPOS, Haroldo de. Uma poética da radicalidade. In: ANDRADE, Oswald. Pau 

Brasil. 2 ed. – São Paulo: Globo, 2003 (Obras completas de Oswald de Andrade) pp. 

19-84. 

 

CÂNDIDO, Antônio. Estouro e libertação. In: CÂNDIDO, A. Vários escritos. 2 ed. 

São Paulo: Livraria Duas Cidades LTDA. 1977. pp. 33-50 

 

________. Digressão sentimental sobre Oswald de Andrade. In: CÂNDIDO, A. 

Vários escritos. 2 ed. São Paulo: Livraria Duas Cidades LTDA. 1977. pp. 57-86 

 

________. Oswald viajante. In: CÂNDIDO, A. Vários escritos. 2 ed. São Paulo: 

Livraria Duas Cidades LTDA. 1977. pp. 51-56 

 

________. Prefácio inútil. In: ANDRADE, Oswald. Um homem sem profissão. Sob as 

ordens de mamãe. São Paulo: Globo, 2002. (Obras completas de Oswald de Andrade). 

pp. 11-16. 

 

________. Oswáld, Oswaldo, Ôswald. In: ANDRADE, Oswald. Um homem sem 

profissão. Sob as ordens de mamãe. São Paulo: Globo, 2002. (Obras completas de 

Oswald de Andrade). pp. 17-22. 

 

CHACON, Vamireh. Gilberto Freyre, Mário e Oswald de Andrade. Recife: Revista 

Ciência & Trópico vol. 21. nº1. 1993. pp. 7-15 

 

CHAUÍ, Marilena. Brasil: mito fundador e sociedade autoritária. São Paulo: Editora 

Fundação Perseu Abramo, 2000. 

 



 
153 

 

 
 

CREAGH, Ronald. Reclus, ou a grande narrativa da terra. In: RECLUS, E. Do 

sentimento da natureza nas sociedades modernas. Organização e tradução Plínio 

Augusto Coelho. São Paulo: Expressão & Arte: Editora Imaginário, 2010a. pp. 9-25. 

 

DIAS, Ângela Maria. Oswald / Serafim: ou “Anarquismo Enrrugado”. In: Oswald 

Plural. Gilberto Mendonça Telles et. al. Rio de Janeiro: Ed. da UERJ. 1995. pp. 127-132 

 

DUQUEVIZ, Beatris Camila. A rurbanização como política social. Seropédica: 

UFRRJ. Dissertação de mestrado, 2006. 

 

FIGUEIREDO, Vera Lúcia. Oswald de Andrade e a descoberta do Brasil. In: Oswald 

Plural. Gilberto Mendonça Telles et. al. Rio de Janeiro: Ed. da UERJ. 1995. pp. 85-92. 

 

FONSECA, M. A. Oswald de Andrade: biografia. 2. ed. São Paulo: Globo, 2007. 

400p. 

 

FOUCAULT, M. Outros espaços. In: Ditos e escritos III (2001). Tradução de Inês 

Autran Dourado. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001 [1986]. pp. 411-422. 

 

FREUD, Sigmund. Considerações atuais sobre a guerra e a morte. In: Introdução ao 

narcisismo, ensaios de metapsicologia e outros textos. (1914-1916) .Tradução: Paulo 

César de Souza. São Paulo: Companhia das letras, 2010a. Vol. 12 

 

________. O Mal-estar na civilização. In:, O Mal-estar na civilização, Novas 

Conferências Introdutórias à psicanálise e outros textos (1930-1936). Tradução: Paulo 

César de Souza. São Paulo: Companhia das letras, 2010b. Vol. 14 

 

HAESBAERT, Rogério. Região e regionalização: a trajetória de um debate. In: 

HAESBART, R. Regional-Global: Dilemas da Região e da Regionalização na 

Geografia Contemporânea. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. pp. 15-91. 

 

HELENA, L. Totens e tabus da modernidade brasileira: símbolo e alegoria na obra 

de Oswald de Andrade. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; Niterói: Universidade 

Federal Fluminense, 1985. 213p. 

 

LACOSTE, Y. A geografia – isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra. 15 

ed. Campinas: Papirus, 2009 [1988/1985]. 264 p. 

 



 
154 

 

 
 

LIMA, Nísia Trindade. Um sertão chamado Brasil intelectuais e representação 

geográfica da identidade nacional. Rio de Janeiro: Revan: IUPERJ. UCAM, 1999. 

232p. 

 

MACHADO, L. O. Origens do pensamento geográfico no Brasil: meio tropical, 

espaços vazios e a ideia de ordem (1870-1930). In: CASTRO, Iná Elias de; GOMES, 

Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato (Org.). Geografia: conceitos e temas. 

2 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 

 

MAIA, J. M. E. A terra como invenção: o espaço no pensamento social brasileiro. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2008. 224p. 

 

MORAES, Antonio Carlos Robert. Território e História no Brasil. 3 ed. São Paulo: 

Anablume, 2008. 160p. 

 

MORAES, Eduardo Jardim de. Eu sou trezentos: Mário de Andrade vida e obra. Rio 

de Janeiro: Edições de Janeiro, 2015. 256 p. 

 

______________. Modernismo revisado. In: revista Estudos Históricos 

(CPDOC/FGV), Rio de Janeiro, vol 1, nº 2. 1988. pp. 220-238 

 

MOREIRA, Ruy. Marxismo e geografia: a geograficidade e o diálogo das 

ontologias. GEOgraphia. Ano VI, no. 11. Niterói: PPGEO-UFF, 2004 

 

MONTEIRO, Luciano. O movimento modernista e a construção de uma identidade 

nacional sob a égide do Estado Novo. In: Seminário Nacional de História da Ciência e 

da Tecnologia, 2012, São Paulo. Anais do 13º Seminário Nacional de História da 

Ciência e da Tecnologia. São Paulo: Sociedade Brasileira de História da Ciência, 2012. 

 

MURARI, Luciana. Brasil, ficção geográfica: ciência e nacionalidade no país D’os 

Sertões. São Paulo: Annablume, 2007. 234 p. 

 

NUNES, Benedito. Antropofagia ao alcance de todos. In: ANDRADE, O. A utopia 

Antropofágica. São Paulo: Globo, 2011. 4. ed (Obras completas de Oswald de 

Andrade). pp. 7-56 

 

PRADO, Paulo. Poesia pau brasil. In: Pau Brasil. 2 ed. São Paulo: Globo, 2003 (obras 

completas de Oswald de Andrade) pp. 89-94. 



 
155 

 

 
 

 

RECLUS, Elisée. Do sentimento da natureza nas sociedades modernas. Organização 

e tradução Plínio Augusto Coelho. São Paulo: Expressão & Arte: Editora Imaginário, 

2010a. 

 

______________. Renovação de uma cidade e Repartição dos homens. Organização 

e tradução Plínio Augusto Coelho. São Paulo: Expressão & Arte: Editora Imaginário, 

2010b. 

 

______________. Da ação humana na geografia física; geografia comparada no 

espaço e no tempo. Organização e tradução Plínio Augusto Coelho. São Paulo: 

Expressão & Arte: Editora Imaginário, 2010c. 

 

RIBEIRO, Mônica Cristina. Arqueologia modernista: viagens do primitivo em 

Mário e Oswald Andrade. Campinas, SP. 2005. Dissertação de mestrado. 

 

SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. Vol. 1. 

Edusp, 2002. 

 

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão: tensões sociais e criação cultural na 

Primeira República. 2 ed. São Paulo: Companhia das letras, 2003. 

 

SOUZA, Candice Vidal e. A pátria geográfica: as representações de sertão e litoral 

e a construção da nação no pensamento social brasileiro. 1 ed. Goiânia: Ed. da UFG, 

1997. 171 p. 

 

SÜSSIKIND, Flora. O Brasil não é longe daqui: o narrador, a viagem. São Paulo: 

Companhia das letras, 1990. 

 

TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio 

ambiente. São Paulo: DIFEL, 1980. 

 

VELLOSO, Mônica Pimenta. A brasilidade verde-amarela: nacionalismo e 

regionalismo paulista. Estudos Históricos (Rio de Janeiro), Rio de Janeiro, v. 6, n.11, 

p. 89-112, 1993. 

 



 
156 

 

 
 

________.Os intelectuais e a política cultural no Estado Novo. Rio de Janeiro: 

Centro de Pesquisa e Documentação de História do Brasil Contemporâneo (CPDOC), 

1987. 50 p. 

 

________.A literatura como espelho da Nação: a crítica literária no Estado Novo. 

Estudos Históricos (Rio de Janeiro), Rio de Janeiro, v. 1, n.2, p. 239-263, 1988. 

 

VITTE, Antônio Carlos. COUTINHO, Giuliano. O pensamento geográfico na obra de 

Macunaíma: “o herói sem nenhum caráter”. In: Revista Mercator - volume 8, 

número 17, 2009: set./dez. pp. 33-54. 

 

WHITE, H. Teoria Literária e escrita da história. In: revista Estudos Históricos 

(CPDOC/FGV), Rio de Janeiro, vol. 7, n. 13, 1994, p. 21-48. 

 

WRIGHT, J. Terrae Incognitae: The Place of the Imagination in Geography. In: 

Annals of the Association of American Geographers, Vol. 37, No. 1 (Mar.1947), pp. 1-

15 

 

VELLOSO, Mônica Pimenta. A brasilidade verde-amarela: nacionalismo e 

regionalismo paulista. Estudos Históricos, FGV: Rio de Janeiro, vol. 6, n. 11, 1993, p. 

89-112. 

 

__________. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Rio de Janeiro: 

Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil, 1987. 

 

VELOSO, Mariza. Gilberto Freyre e o horizonte do modernismo. In: Soc. 

estado. vol.15 no.2 Brasília Jun/Dez. 2000. 
 
 

 


	page2
	page3
	page7
	page8
	page9
	page10
	page11
	page12
	page13
	page14
	page15
	page16
	page17
	page18
	page19
	page20
	page21
	page22
	page23
	page24
	page25
	page26
	page27
	page28
	page29
	page30
	page31
	page32
	page33
	page34
	page35
	page36
	page37
	page38
	page39
	page40
	page41
	page42
	page43
	page44
	page45
	page46
	page47
	page48
	page49
	page50
	page51
	page52
	page53
	page54
	page55
	page56
	page57
	page58
	page59
	page60
	page61
	page62
	page63
	page64
	page65
	page66
	page67
	page68
	page69
	page70
	page71
	page72
	page73
	page74
	page75
	page76
	page77
	page78
	page79
	page80
	page81
	page82
	page83
	page84
	page85
	page86
	page87
	page88
	page89
	page90
	page91
	page92
	page93
	page94
	page95
	page96
	page97
	page98
	page99
	page100
	page101
	page102
	page103
	page104
	page105
	page106
	page107
	page108
	page109
	page110
	page111
	page112
	page113
	page114
	page115
	page116
	page117
	page118
	page119
	page120
	page121
	page122
	page123
	page124
	page125
	page126
	page127
	page128
	page129
	page130
	page131
	page132
	page133
	page134
	page135
	page136
	page137
	page138
	page139
	page140
	page141
	page142
	page143
	page144
	page145
	page146
	page147
	page148
	page149
	page150
	page151

